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ária Afonso Lins e Jean Sarkis Amanhã no Supremo Tribunal Federal
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Deverá sor jul-
gadá amanhã, às
13 hs., no Supremo
Tribunal Federal,
a infame s&ntença
ditada contra Ma-
ria Afonso Lins e
Jean Sarkis, pre-
sas pela policia po-
lítica de Vargas
quando exigiam
cm praça pública
a volta dos maru-
jos brasileiros que
se encontravam
nos EE. Unidos,
ameaçados de se-
rem enviados para
a guerra da Co-
reia. Que todos os
partidários da paz
façam sentir, com-
parecendo àquela
Corte, sua irres-
trita solidarieda-
de às duas valoro-
sas patriotas —

(LEIA NA TER-
CEIRA PAGINA)

O GOVERNO SOVIÉTICO ACUSA:

Di/í0_S||pEDRO MOTTA LIMAiffliawiiMR

QUEREM OS ESTUDOS ÜNiDOS
ARRASTAR il ALEMANHA A GUERRA
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ÍNTEGRA DA RESPOSTA DA URSS Á NOTA OCIDENTAL DO DIA 13
O acordo das potências ocidentais com o governo de
Bonn constitui uma união militar abertaparalevar a Ale-
manha á preparação de uma nova guerra—Mantida a di-
visão do país e sua ocupação por tropas americanas —"Isso coloca o povo alemão — frisa o importante docw
mento do Kremlin —na necessidade de procurar seu
próprio caminho vara a conclusão do tratado de paz e
da unificação nacional— As manobras ocidentais e as

concretas propostas soviéticas

Ano IV —- Blo dc Janeiro, 27 de Maio de 1952 — N." 1063

MOSCOU, 26 (AFP) —
Foi difundido o texto inte-
gral da nota entregue sábà*
do às Embaixadas dos Es-
tados Unidos, da Grã Breta*

nha e da Franca, nesta capi-
fal, como resposta à nota
ocidental sobre a Alemanha,
t'atada de 13 do corrente. E'
o seguinte:

i m ,_,, ,,.,,.. ., _______________________ ¦

Máscara dos Trastes a "Petrobras"
NOVO DESABAMENTO
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«A única solu-
ção para o proble-
má do nosso «ouro
negro» deve ser a
do monopólio esta-
tal», afirma em
entrevista à IM-
PRENSA POPU-
LAR o engenheiro
Alberto Pizarro
Jacobina — Êxito
absoluto da Quin-
zena de Arregi-
mentação do C.
E. D. P E. N.
— TEXTO NA 2a.
PAGINA)

J

Ontem, ãs 15 hora*, desabaram todos oh anduimes internos do edifício cm conitruçãoà rua Inharigá. 42, tendo saído gràyomenle ferido o ajudante de eletricista Emídio queestava no 5.' andar, desabando com todo o madeirante. O desabamento não teve maiores
proporções, ocasionando a morle de dezenas de operários, por estes se encontrarem naocaslfio, em descunso. A causa do desabam eítio foi o aproveitamento; pela construtoraSIAC, com escritório à rua do Carmo, 9.-8.» andar, dc laadciraine velho, de outros edifidou. E' esse mais um caso de desabamento, como centen de outros eue vêm ocorrendo,sem que as autoridades competentes .tomem providências jt:nto às empresas construto-
ms, a fim de evitar a ameaça de morte que pesa sobre todos os operários da construção
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O General
Souza Dantas
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Em Moscou o
Campeonato
De Basquete-
hol

MOSCOU, 26 (I.P.) — Conti-
Miam os jogos para a conquista
do título de campeão dc básque*
fcebol da Europa. Jogavam as
equipes da Finlândia e da Ilopú.
blicá Democrática Alemã. As
componentes da equipe da Fin-
lândia obtiveram a vitória com
d contagem de 45 X 27. Joga-
iam em seguida as equipes da
iAustria e da Suíça. O resultado
foi de 34 X 25 cm favor da
Suiça; Defrontnram-sc também
íih equipes dst Polônia e da Itá-
sia. Cada uma dessas equipes já
possui duas vitórias. A Polônia
Venceu a Itália por 43 X 35.
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""era 
que os

nos
Dominarão
Esta a pergunta quefaz o operário Hermóge-

nes Mendonça, desenvol-
vendo uma lógica simples,
límpida., irrefutável, no
escrito que publicamos
na 4." página, na seção
«Cartas dos Leitores», a
propósito do famigera-
do tratado militar Bra-
sil-Estados Unidos.

O missivista aborda
também outros assuntos

Apronta-se
O Canal

MOSCOU, 26 (IJ?) — Usino
-.(¦mio ultimados os trabalhos na
nliurtura do Canal. Volga-Don,
tnltundo unena- um pequeno so-
tor |iara que so juntem as águas
dois grando* rios.

EE, instiIos
[raia

Hierioanaf
| correlateis, com a mesma

lógica que não admite
sofismas.

POPULAR
Já se estava encerrando o

expediente de nossa redação,
ontem à noite, quando desço-
brimos, jogada num canto da
sexta página, uma entrevista
concedida a «O Globos pelo
general Aristóteles Souza
Dantas, comandante da 1.'
R. M. Trata a entrevista de
uma denúncia que esto jornal
fez há dias sobre a tentativa
de coação que sofreu por
parte daquele oficial.

O entrevistado dá sua ver*
são sobro as causas de nossa
denúncia, apresenta sua ex-
plicu(ção sobre o «convite»
que nos dirigira e diz várias
outras coisas nuiis, sobre as
quais trataremos em nossa
edição de amanhã,

em é Roman Kim,
O Autor de

O Caderno de Sunchon"<(

ltoinun Kim, autor do relato
ituo começaremos a publicar nu
próxima quinta-feira, em folhe-
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txposiçao Sobre a
Guerra Bacteriológica

Segundo fomos informados na sede do
Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz, será organizada dentro em breve pelaentidade uma exposição &mkqkmbtt *&&* a
m^m bacteriológica.

¦Nes|à exposição, qm faw&- « di$jj_#s"_
ds esclarecer o povo sobre as conseqüências
e perigos dá guerra microbiana para toda"'"""càíe, ct~t\ ernfoitTà farta docnrren-

f-4. •-'.ca _c!c.ô_va £io crime prati-cado pelas forças áimádàs norte-america-
nas na Coréia e na China,

¦¦Ml wte':*r*^'m&4*W£&rt»wi»
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Violência fascista do
governo francês
paris, ae — a.f.p.) —

Foi preso ontem pela manha
André Stil, editorlalista de
«I/Humanité». Está sendo
proceueado por <incll.aç.io no
motim», por tev seu Jornal,
ooncltodo a população da re-
gJao pariaietiwj a reaMsai'
manifestações contra a cfte-
goda, a osta capital do ge-
rnira" Kldgtra-r.

Ainda sábado, isto 0, 5M ho-
'.-^o*e do inicio do pro-

ccsho. <rL'Himw.nité> puWl-
i:«va irm _pé4o do -ConsolHo

lk: Pfl-i- *o Sen-, concltan-
Ao oe partrtmftMi * veaMM.
A«íl Jae^íet^fnm il ítit*.
puftritna, «ite, m de eowen-
te, aa Praça dp. itopafeBes!,
contra o gen. Ridgway.

"o t",torlai que publicou,
¦- ....o k . i i ;¦'¦:.-.-'¦(.. se referiu ai) apelo do

«Conrcllio da Paz».
André Stil rtcebeu, «ate

99» 9 f.QrwrSjft Jw^rçi?*' Sftr-

tini, õ nm brilhanio escritor so-
vlítlco de origem coreana. Co-
mecou ele a destacar-se como
escritor em 1933, quando do fa-
mono almanaque (anuirlo) de
Gorki «O Ano 16», em qne apa-
receu sen panfleto Intitulado
«As três casas defronte e as
duas vi-inhas», no qual mos-
trava o processo de degradação
da literatura burguesa. O Exi-
ta tol tal que e tradu-lrara para
o japonts.

Kim escreveu um ciclo de no-
velas curtas sobro temas da
guerra civil rnssa e da Interven-
gão nlpínlt» no Extremo Orí-
ente. qne furam pubHeadas tem-
bem no aladido almanaque,
Destacou-se Igualmente como

critico e publicista, sendo eo-
Iaborador de diversos jornais e
revistas de Moscou,

Ko folheto «Viagem ao "Par-

mio Korte-amcrtcano*. editado
ein IM e qao foi tradatido
para o inglAs, o alemão e ou-
tros Monas, Komaa Kim rtd).
rnlariaa moriliwmr.ntn ã -indfis-
iria» iiterírla uorte-smerleana.
.Mas 9HH oHt» mm\t imporiftn^
í e»te rebito rièronental ut)

itraíá* ds p-Maaàte-fts iiâS*s
tert*r*s tntadoa, * s-ter sz-
pia * slntetis- seosteelmeesiea e
fatoa históricos qne «Io nra
I""' -r-ha irrcfutívrl de qur

mundial existia um acordo se-
areio entre a*. Imperiailitas
nort»^(ai«!{e»»?!*--i.--l mf|(l*ria"*.
'•••» --.s>í.aiiiií-..-< '

«C governo soviético consi-
dera como indispensável de-
clarar o seguinte:

1) A propósito da urgên-
cia que apresenta a solução
do .problema alemão e da
maneira com que as poten-cias ocidentais fazem ren-
der as trocas de notas a res-
peito.

Em sua nota de lü do
marco último, o governo so-
viético propôs, aos governos
dos Kstados Unido., da Grã
Bretanha e ua Franga o exa-
me em comum do problema
da conclusão (ij tratado dc
paz com a Alemanha e da
formação dé um governo
alemão único. Para acelerar
a preparação do tratado de
paz, o governo soviético
apresentou seu pró.píio pro-
jeto de tratado, declarando-
se porém disposto a exami*
nar todas as outras propôs-
ias possíveis, concernentes
ao problema.

O govorno soviético acre-
ditava e acredita indispen-
sável resolver esse proble-
ma, insplrando-se nos inte-
résses da consolidação da
paz na Europa e da neces-
sidade de satisfazer as e::i-
gências nacionais legftlitfás
do povo alemão.

Dado o fato de que a nota
do governo americano de-25
cie màfçó comporiava, a rês-
peito da questão tia fc.ma-
oTio do governo alemão tini-
co, à proposta de examinar
as condições de realização
de eleições gorais na Ale-
manha, o governo soviético,
em sua nota dc í) de abril,
aceitou ewsa proposta, ir.sis-
lindo entretanto sôbrc o fa-
lo do qué o referido exame
fosse realizado, não pela
ComissSo da ONU, pois o
p.oblcma do tratado cie paz
com a Alemanha sai de sua
competência, mas por uma
comissão imparcial das qua-
tro potências que desempe-
nhuni as funções de ocupa-
ção na Alemanha.

A o mesmo tempo, o go-
vêrno soviético propôs pos-
soalmente ao governo dos
Kstados Unidos, da mesma
maneira que aos governos
da Grã Bretanha e da Frári-
ça, o exame do tratado do
paz com a Alemanha, as-
sim como dos problemas da
unificação da Alemanha e
da criação do governo ale-
mão geral. Apesar da acei-
tação da proposta do gover-
no americano pelo governo
soviético, com relação às
condiçõec para presidir as
eleições gerais e a garantia
que oferecia a proposta so-
viética de assegurar um ca-
ráter objetivo e imparcial à
Comissão de Controle, a so-
lução do problema do trata-
do de paz e da unificação
da Alemanha, como o teste-
munha a nota do governo
americano de 13 do maio,

porfoi novamente adiada
tempo indefinido.

Conclui-se da nola acima
cilada que o governo ameri-
cano recusa que as quatro
potências abordem, sem de-
mora, o exame desses pro-blemas. Em sua nota de 13
do maio, o governo ameri-
cano apresenta toda uma
térie de novas condições pre-

(Conclui na 8.* pág.) GENERAEíSSIMO STALIfi
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Segundo o jornal chileno
«Democracia», realizou-se wn
Santiago umu Conferência
de Defesa das Liberdades
Democráticas da (jual parti-
cicaram cerca de 590 dela-
gudos representando sindica*
to.i e diversas organizações
políticas.

A Conferência propôs h
convocatória de uni Congres.
so Continental de Defesa
dos Direitos do Homem cm
sinal de solidariedade com
iui vitimas da reação

Na Conferência foi wcigi-
da ft abolição da, -.Lei de
Defesa da Democracias- como
reaclonitrla. om extremo á
base da qua! foram no Chile
privados de direito- quaren-
ta mil pessoas.

So o Congresso chileno
iiã.o anula essa lei fascista —
noticia o jornal -íDeniocra-
cia» será declarada uma gré-
ve geral cm 30 de Maio.

Na Conferência foi cria-
do tini organismo, íMovl-
monto ora Defesa das Liber-
dades Democráticas e dos
Direitos do Homem». Foi

hüm i Fípf ia Oorésa
ffeàf § Aviões lasques

eleito presidenta deesa. oi.,
ganlzaçao Carlos Yluunii )'>,¦
entes.

Perdem os
Ianques a

Aérea

PIOKGIAKG, ÜO (Tass) —
O alto comando do exército
i apular da República Demo-
crátiçu Popular Coreana co-
municou hoje que unidades do
exército popular coreano c vo-
luntários chineses prossegui-
ram combatendo em defesa

das posições anteriores, contra
os inlervencionistas norte-
americanos e ingleses e an tro-
pas de Sins Man Ri em todas
as frentes, causando-Ihes im-

portantes perdas cm homens
e material.

Na costa ocidental, unida-
des de artilharias de defesa de
costas do Exército popular

puseram a pique uni navio iui-
migo com tropas e causaram
importantes danos em outro
navio. Estes navios entraram
cm âgiiits do distrito de
Nampjo e tenturam bom bar-
dear populações civis.

Ghidadss ct_ y '
aérea e caçadores de aviGes
inimigos abateram no dia 22
sete aparelhos e avariaram
quatro mais, que com outros
participavam no bombardeio
e inetralhamento de popula-
ções civis da retaguarda.

WASHENGTOK 28 l.A.F.l'.*'!
As forças dos Estados fui
dos na Coréia perderam inaí-
cie 1.400 aviões, desde o co-
moço 'im: hosttlldadeo, mu.
quanto as perdas ooroanít/-
mio avaliadas em 400 apars.
lhos aproximadamente.

Essas cifras corresponde»^
a indtcaçõeE fornecidas pxL
diversos servi çoís norte-ara?
ricanos do a*:'.'rctto e *>. wiA
rinhn,
REFORÇOS PARA

O MASSACRE
FRENTE DA COUEÍA, 3.

(AFP) — Elementos da Di*
visão da Conimowealth Br"»
tanica e do Batalhão Holatw
dês que combatem na Co»
reia, foram enviados para à
ilha de Roje, u fim de aju
darem as forças americana*
na tdaminislraçoo» do ca»-
po de prisioneiro* dc guers-a.
sino-coreanos.

PARTIU DE MOSCOU
ADELEGAÇÃO
BRASILEIRA

SIOSCOU, ai! (Tukbi — rarttn
liuje desta capitnl a delegação
do lntc-loctrais hrasileiros quo
visitou a União Sovlíllcft a con-
vito da Soeioiludo du Uclasõcs
Culturais dn UKSS com o tu-
triuiRcIro, a delegação passou no
puis soviético quatro semanas.
KI» -iiído conhecer a vida e r.s
atividades dos trabalhadores da
l.:ítSS e também ns trabalhos
de eentros científicos, do ins-
triiçScN o culturais.

"ÈSIA NEGRO
PARA A ILfflliiir

BONN, 26 (AFP) — Sob o
titulo «Um Dia Negro para
a A temanha* o serviço de im-
prensa do Partido Social-
Democrata exprime, publi-
camente, a posição do par-
tido em relação aos acordos
germano-aliados.

«O povo alemão não tem
razão nenuma para. regozl-
jar-se, opina o texto, pois a
assinatura da convenção ge-

QUATROCENTAS FAMÍLIAS
AMEAÇABAS DE MORTE

--________* •;

ral entrava o icstabelecsS*
mento da unidade alemã no.
paz e na liberdade, e tom»
ainda mais profundo o íob-
so que separa a Alemanha
do oeste dos dezoito milhOe.»
de alemães que vivem no.
leste. A Convenção Gera*'
fez nascer novos e Imensu-
ráveis perigos para nos#o
povo, cujos primeiros sinto-
mas s"o constituídos pel»agravação da situação em
Berlim e os novos entrave*
ao Irafico interzonal».

Depois de ter novament»
criticado a cláusula de Inte-
gração e a cláusula do os-
tado de exceção, o serviço
de imprensa do SPD conclui-
«O novo estatuto da Repu*
blien Federal continua div-
pendendo da apreciação ae-
bitraria c das decisões dop
parceiros ocidentais, sôbri;
os quais a República Fedt*.
ra'l tem .pouca tafl-jc-neitr;..

re é un rlos .1 edifícios do conjunto da Prefeitura, em traja. Para c-:se edifício, cujas¦. i-:is:*:':':.!as os favelct: .-. tia l'.:y.:a, da Favela do Pinto,da l<a».ciin.ia (..) treh.oio e o....-o. Vivera ali ,,..io de 400 famíit„a ai.iearsdas de mortenum verdadeiro descaso do governo pela vida dos favelados. Amanhã, publicaremos tagem detalhada sobre o assunto —¦
repor

Passeata de
Alunas do
Instituto de
Educação

Ar caniüdatoa aprovadas *,.•.exames de admissão ao Insti-tuto de Educação, e não apnv
j veitadas por falta de vagas na*
| quele estabelecimento de onaí -

no, conquistaram grande vito-via, mercê da luta qu» iruva-ram, ao ser sancionada, pelaGo\'érho .Municipal a lei i'«
Càmsrii de Vereadores qü-tcriou um Anexo àquela tradi-
cional casa de ensino secunda
no. Comemorando o coroamentp

de seus esfrços, as alunas bè.
neficiadas pela lei ora em vigor

realizaram na tarde de ontem
uma passeata rfe regozijo, ma-infestação essa que contou com
a participação ds mais de 300
pessoas, que se dirigiram ac-
Palácio do Catete e ao Crwni-
bata.
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radece a F.
^Trabalhadores Brasileiros

DIREITOS
DA JUVENTUDE

BORIS NICOLAEWSKY ¦

Em resposta à saudação 1952, a ulasao operária de

Apesar de só há pouco lei- sido levado ao conhecimento da j
juventude brasileira, o Apelo de Amsterdam ve mròçèreüíindo
intensamente, quer nos meios estudantis quer nos meios operários
ou esportivos.

Eni vários cplúgiou ustao sendo ionhadas comissões th apoio
jn» Apelo ê «li; iniciativa pura uma Conferência Nacional eih Dèíè-
.-i-i dos DireitoB da Juventude. Esta repercussão entre os jovens
estudantes deve-se em grande parte à exploração quo süfréiu
por parle dos proprietário* de colégios, pagando aiensilihlãdei*
exorbltünles, como os 450 cruzeiros mensais cobrados pelo lústi-
luto Rabelo, em troca «Io um ensino deficiente.

Ademais, a grande inaioria dos iiue ésttidiim do noite ó cum-
posta de jovens trabalhadores que ganham o salário do Cr? i»llOV>U
estipulado por Vargas, ao iiuiuentai

Cunlronliuulo se o salário

enviada à Federação Sincli-
eal Mundial por ocasião d"
último i> de Maio, a Con-
federação dos Trabalhado-
res do Brasil recebeu a se-,
guinte mensagem: «Esti-
mados companheiros: Agra-
decênios cordialmente, cm
nome da. Federação Sindical
Mundial, a fraternal saftdu-
ção da classe operária bra-
sileira o sua ui'iíanigá«;ão,

à Confederação tios Traba-
lhadores dò Brasil, por
ocasião do J.' de Maio.

Neste t." de Maio de

o snirurj mínimo.

eom a mensalidade qu-s pa»
gani, pode-se muito bem ava-
liar o tremendo sacrifício que
fazei}! os jovens brasileiros
para .concluir um curso.

Nas fábricas, escritórios '.;
oficinas, o jovem trabalha b
e até mais lioras por dia, em
locais insalubres, executando
e> mesmo trabalho qüe os
adultos, poi vezes pesados (;
que lhes arruina a saúde, sem
qué com isso vejam cumprida
a lei que determina salário
igual para trabalho igual.

Ganhando liUU cruzeiros
mensais, Insuficientes até pa-
ra as arofeiçOes, que podem
esperar da situação aluai os
jovens operários, se ficarem
dc braços cruzados?

Também ."."tre os pequenos
clubes juvenis, o Apelo de
Amsterdam calou profunda-
monte.

Os jovens gostani dc pfátí-
car esportes, e esies consti-
tuern até '-'-1,1,1 necessidade
para uma boa compleição 11-
sléá. Mos clubes em que seria
pOiSivei a juventude praticar
esies esportes, as mensalida
des são caras, além das exi
geridas dc boa aparência e
do preconceito racial. Existem
.milhares dc times dc jovens,
só na capital da República,
quase todos sem campo, e seus
coiúponentos enfrentam sérias
dificuldades para comprar o
material esportivo e paga»'
aluguel de campo."lo campo, a sltuaçfio dos
jovens ainda ó mais precá-
ria. Explorados pelos latifun-

todos os países, atenden
dó ao chamamento da
F.S.M., manifestou sua
solidariedade por cima daa
fronteiras e dos oceanos, o
fez desta data magna uma
grandiosa jornada interna-
cional de unidade. As ma-
nifestações e as lutas dos
trabalhadores, que reafir-
maram sua unidade e que
novamente tiveram de en-
frentar-se, em numerosos
paíse***, com uma repressão
feroz, demonstram que a

classe oi>tsrária mundial es-
treita suas fileiras e prosse-
gue sua mai-eha ascendente
pela conquista de seus di-
reitos e reivindicaç«3es; pela
liberdade e pela paz.

Nesta luta comum por âs-
pirações comuns, ao lado
de seus irmãos de classe,
estiveram e prosseguem
estando os trabalhadores
brasileiros, a quem renova-
mos nossas* saudaçws cor-
diais e fraternais. Frater-
nalmente. Louis Sallanf -
Secretário geral da F.S.M.»

Saildacãolj telegmmus dos estados

ATENÇÃO

Qualquer serviço ae
bombeiro, eletrici<1a
cte e me«2*âniea em ge-
uri, ar-aul-t-e o RFÍíS
psfe Te!>: — 42-0í8>4

¦

HOMBWTO T£LE6

}á vai paia mais de uma
semana que a .ronet sul da .
cidade solre o flagelo da j
seca. Até ontem nenhuma ]
õolução a Prefeitura havia
encontrado para o aflitivo
problemo da falta dágua.
Enquanto isso, nasce nos
elegantes bairros de Ipane-
ma, Leblon e Copacabana
uma nova industria, ou me-
lhor dizendo, um novo co
mercio: o dc água. Nos edi-
iicios mais altos estão com-
prando lata dágua a 10 e a
20 cruzeiros. Por outro lado,
a zona sul vai torneado as-
pecto diferente, com as in-
terminaveís filas em tomo
dc bicas nas obras de cons
rrução civil, e a limpeza pú
blica pwra não deixar a si-
tuaçüo por monos, há dias
que não recolhe o listo em
várias ruas de Ipanema e
Copacabana.

Nesse pó estão as coises
nos bairros da zona sul, o
que não deixa de ser alar-
mante prova do estado de
verdadeira eclamidade a
que chegou a cidade, onde
não se pode dizer mais que
haja exceção à regra geral.
A tal ponto se encontra o
Rio, sem aguc, sem esgotos,
entregue às moscas, que até
Copacabana, que por fortes
motivos vinha sendo uma
espécie de oásis no deserto
das aflições cariocas, passa
atjora a nlvelar-se com os
demais bairros e subúrbios
nas mesmas dificuldades e
nos mesmos soírimentos.

E passendo de um polo a
outro, é uma vergonha a
impunidade que está gozan-
do o banqueiro americano
Lowndes, matad frio c cp-
varde de uma criancinha
brasileira.

Esse indivíduo, depois do
perigosas peripécias no co-
mando de uma lancha na
Guanabora, terminou por
jogá-la sobre outra em que
viajava o engenheiro Meira
Lima, e sua (aniilia. E isso
aconteceu depois de haver
o engenheiro advertido o
ienque do risco a que esta
va expondo suari tilinluv,,
mostrando lhe, mesmo, as
crianças, paro* que ele mo-
derassr» suas manobras nas
proximidades da embarco
ção em que vi&juvcm.
Lowndes nada sofreu até

Vigora. E, cercado de todas
a» garantias policiais, zom
br, da justiça brasileira e
rio desespero do af\\*r> peri,
c-ia fillnha foi estúpida-
ftiôntè azsazzLiadu.
E*sa Impunidade c crimi-

nxes coj.no Lowndes são
gritantes amoshas do do-

diiiruis, sem conhecer o que o
um sapato, trabalham do nas
cer ao pôr do .sol, de enxada
na mão, sujeitos a doenças,
sein escolas e condenados .1
miséria. Quando procurum ás
cidades na esperança du uma
vidi. melhor, muitos vindo .1
pé, outros em «paus de àfa-
ra», encontram .patrões se-
quiosos por mão de obra ba-
rata e um cuslo de vida altis-
slmo. Muitos ficam passam! x
torne, desempregados, dormiu-
do nos bancos e nas calçadas,
com o organismo minado dc
doenças, como estamos vendo
agora: Dezenas de jovens re-
mames atacados de varíola

Mas, se em eada um destes I
seiore.s os jovens sotiem rii I
íe: entes formas de exploração. I
uma dlisgrafa ainda iffaioi j
aiutaça ludu 11 juventude bra )
sileira: l.' :, dengritça 0.1 '
guena.

Se a cahipaniia paru a vul I
ia dos marujos uu ilamuncii |
ré» e do «Barroso lez o go-
vêrno ruUoceder um póüeo ein
sua intenção criminosa de
enviai* os jovens para as cai
nificinas provocadas peios l»e-
liéistas americanos, esta pre;
tensão de Vargas surgiu maia
violenta nos últimos mesus,
com a assinatura uo »aco
Truman-Vargas e a alteração
da lei Oe convocação para ser-
viço militar, permitindo .t
ehamaüa eni qualquer tempo
de cidadãos entre lli e -35 anos
e a prorrogação do tem.io dt;
serviço militar.

Com isto, aumentou em mui
to o perigo que pairava sóorc
os jovens. sénclo necessária
uma iiriediaia ação exigindo
que o Congresso não reeonlie
ça - validade do Pacto guer-
reiro, e protestando contra a
nova lei de serviço militar.

ada melhor para isso que
uma Conferência Nacional em
Defesa dos Direitos da Juven-
tude, em que todos os jovens
levarão seus problemas e rei-
vindicaçOes para serem dis-
cutidos.

Portanto, cabe a todo jovem
apoiar o Apelo de Amsterdam.
difundindo-o entre os colegas,
e formar nos colégios, fábri-
cas, clubes e fazendas comis-
soes de apoio a esta Confe
rencia, que por certo mareará
um grande passo na luta da
juventude brasileira por urna
vida melhor.

ATIVIDADES DA CÂMARA
U DISTRITO FEDERAL

Estão, cm 11)52, sob estudo da Câ mara dos Vereadores o Metrô e o

Código Tributário, como problemas preeminentes

A Secretaria d!l Cfthtafa Mu-
uicipal distribuiu ii imprensa
a seguinte nula:

A s; x .... , ... llillli-á iia Cã-
iiíaiu do Distrito Federal rea-
íízãva.sii, anualmente, da l.*1
de abril a íll tubi'. .Eruin
seis meses uo atividades iogis-
'ativas Agora, nu Võreadore!*
|>f)S;-il) lílll Li 1 1'MImIIi'i 1 \\iY\

por ffii-çii .1" iiiie di pile .1 t.t-i
Fèilerül 11 I I lü .1. ó ile o l-
lubro de IB31, a sessão lésis-
iam a 1'leou sendo de lfi .le
inarçO a 1.". dc lUV/.élilbiq»

A Cáiíiimi ,',;; Cidade ássini,
.uluecüti a trabalhai cedo êsie
uno. e enfrenta hilo dos(lc lu
problenias de excejii ioiu.il mag-1
iiiluili'. eiimo o 1I0 Metrô, ,. I
leiToviii Slillttliráliea qlie vi.a ,
«oluiaonar a ci-iso Uo traiispli !
te o maior flagelo ilu popuiu- |
çao 110 momento atual, Un.u I
comissão eapeell de Vereaclo. I
rea etuiia o projeto organiza- j
do pelos técnicos da PrcfeiV.. j
ra. E dois Vereadores foram j
comissionados para estudar u j
problema üo transporte nas

grandes eiilades dos Justados j
Unidos e da Europa: o ex-pre. |
üldente João Machado e o ve-
reailor Ama idino de Carvalho,
aue exerce'1 t; e.ligt) de 3ee»a-
.mio Geral de Viação fc Obras |
estuda esto no é o Có.Lgo T..i-
do r.-''!o Federal.

Outro assunto de éxlíaordind-
ria ihipõrtanbiá «iué a Cftiiiafh
estuda ste alio é o Código Tri-
nutúrio do Distrito Federal.
Há uma infinidade de leit
ue

uma
imposto.-,

ao

riênçiã, a cobrança e a arreoa-
dação. Muitas dessas leis estão
dirrogadas, ou revogadas. Ilu-
põe.se, assim, a codificação iia
legislação, de sorte a facilitai
a aplicação o a consulta de
seus dispositivos, cm bonefíi io
não só dns órgãos arrecadado-
res mas dos próprios contri-
biililtes, 1'" preciso si3tema.i-
/ur e simplificar. E è o que
pretendem fazer os legislai lo.
res cariocas.

[ O, Vereadores estão cuidai»
j ilo de niuitas outras questões

Ue ifitersae vital para a popu-
! laeão —¦ basta enumerar ai-
1 Bjüris dos projetos em curso

11 presente sessão legislativa,
iMira que se possa fazer juízo
èôbfe sua importância dlspon-
tio sobre 03 eriterráinentos no
Iji.itiito Federl; autorizando a I
cessão dum terreno, para ell.-
íicação de laboratório oficial,
especializado no preparo de va.
..•iiia anlivariólieas e antianuiri-
liea;*., lírlandd -'ü ambulatórios
médicos na zona rural; insti-
tiilndo uma creche para filhes
dii tuberculosos; ampliando e
modernizando o Hospital de
Curupaili iPara leprosos);

[íromoveiido a aquisição »le
ambulâncias para 1» Serviço ,U
Assistência Domicill£.r Po^L-
nàlal; ampliando, em benefi-
cio das classes menos favore-
cidas, os serviços do Laborutõ-
rio de Produtos Terapêuticos
da Prefeitura; criando o Ser.
viço Munclpal ilo Tabalho Do
niésticò; Intitundo a Autar-

DQ R. G. DO SUJ

TRAMAM OS TUBARÕES O AUMENTO
DA CARNE

POUTO ALEQKE, 26 (IP) —
Anuncln-se para os prcwlmos
dias a oficialização «Ia tabela
definitiva do aumento do pre-
ço da carne. Paira contra esse
novo assalto um ambiente de
revolta, pois, conforme regia-
tra a imprensa daqui, o orça-
rnienio popular não comporta
o mínimo aumento que seja.

Por outro lado, os fazendei-
ros e tubarões que fazem par-
te do governo pretendem dou-
rar a pílula do aumento da
carne apregoando que haverá
um tipo de carne que não so-
frerá aumento. Apesar disso,
a população manlfesta-se des-

contente e órgãos da impren-
sa comentam, ao registar o ar
gumento, a declaração de um
vereador segundo a qual a
tcarne popular não é carne, ô
osso». Aliás, a esse respeito,
várloa jornais relembram a
declaração do sr. Manoel Var
gaS, fazendeiro e secretario de
AgricuUufa, que declarou a
lideres sindicais ser total-
mente impossível fiscalizar a
venda de tal tipo de carne po-
pular, uma vez que não pode
colocar fiscais em cada açou-
gue, e, mesmo que se pudes
se, ainda assim haveria casos
de subornos.

DE SÃO PAULO

EXPLORAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS
DE HOSPITAL

regulando a 'uici- 1 quia das Favelas; criando outro

.r*#*>r***^s/<»^^##**#^^*^s##*#^^^^#^#^*#*#^*#*^#**#^#«J^f»í#*#*#^#,

DR A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista.)

jUmitii.diii:is tinatuinicüs. \*ot pfoutiiSO uurtu-fttticricafto- K.vtrM'Oc*
flcili o ..(ii-rai-i.i-s 11.. bfica - BIUIHJEÜ 11.Vos. », íloVIMS

(Kuacltt totn material ijn.iu ticlo pot prtHüB riwn*Ttj% Cônsul-
tãniis: Kun Uo «rum nu- J .niiliti - sul.» UÜJ ¦• Si».,

n» o irtli.Ml')«. ,- liun 1) Manuel, .14 — »uü au 'ins. Im. t*
«onus-leiras - 'rEI.BFONEi 4--IU74

* ^ * *-t ¦* t * ' IJ'/<'J'#/f*WW»">/l^/*/«"**#*^#*##W##.

mercado muncipal; dispondo
sôbre o financiamento -de crê-
dito rural; adotando providíu-
tiàü élil prol da inolorluaçio
da lavoura; promovendo a
construção dc editeio-garage,
para étacibriáihénW de auio.
móveis; regulando a venda 'le
cnmbutivel c lubrificantes;
prêmios de literatura; criai,

do 10 prÊmios de teatro; Ins-
tltulncío JUU bolsas escolares;
adotando o ptisse escolar; cri-
•nulo o Serviço de Educação
Prévocaeional; adotando o Ser-
viço do Teatro Escolar; criou-
do a Kscola Popular Musical
e Artística; Instituindo nas es.
colas pimária o regime de se-
mi-lnternato; ampliando o qua-
dro de professores do Cuiso
Primário Supletivo; modiílcan-
do o legulmueiilo ilo Ensino
Normal; criando um Anexo ao
Instituto de Educação; conce-
uendo subvenção ao Museu ds
Arte Moderna; criando o Sa-
lão Anual ue Caricatura; e
oficializando o Concuro de Mu-
sicos Carnavalescas.

Assembléia emmenteiiieii.e
popular, a COmara tem manti-
do o mais estreito contato co.vi
o Povo ae quo ê evidência a
recepção que ofereceu aos bra.
sileíros Campeões Panameriiia-
nos de Futebol. A Cítmara con-
feriu medalha de ouro, em
nome aa Cidade, a cada cam-
peão panamcricano.

E te insiiio distinguida ft Cã
mara, nn decurso de 195ü,
tjuanao sob a pesidência do Ve-
reador MourSo Filho, com a
visita de figuras bminentja,
dos cenarloa internacional e
nacional, dentre cias se deita-
cando os da Missão Cultural
Ponuguesa; a do dr. German
P.odriyues Prefeito de Santia-
go do Chile; a do Sr. Hilcoza-
mu* i Oltaysu, Vicé-govêfiiadoi
de Tóquio; a do Sr. João Car.
Jos Vital, Prefeito do Distrito
Federal; a do Sr. Nercu Ra
mos, Presidente da Câmara dos
Deputados; e a do General Ea-
plrlto Santo Cardoso, atua;
Ministro da Guerra.

SANTOS, 26 (IP) - - Tor-
nou-se habito, no Hospital
Guilherme Álvaro, nesta cida-
de, o regime de exploração. O
nosoeomio é especializado no
tratamento de doenças pul-
monares. Há tempos, seus já
deficientes salários estão atra-
sados, durante quase um ano
Atualmente o atraso é dc qua-
se 5 meses, o que está causan
ilo uma serie de dificuldades
não só para os doente9 como
para os funcionários do hos-
pitai.

Além disso, médicos e en-
fermeirns, cm numero de 100,
recebem péssima alimentação
e não tem o necessário tem-
po de repouso. Em contado
forçado com os portadores do
bacilo de Koch, os funciona-
rios e particularmente os ser-
ventes não raro são contagia-
dos sobretudo com a falta de
uma mais completa deslnfec-
ção.

O diretor do Hospital para
não prestar a mínima impor-
tancia a esse estado dc coisas

RECEPÇÃO
AO ATLETA

SÃO PAULO, 2(i (IP) —Foi
recebido ent uslasticamente
pelo povo de amplnas o atle-
ta Argemiro Roque, que re-
gressou da Argentina onde
venceu a prova de 800 me-
tros e a de revezamento 4 X
400. Em sua homenagem foi
realizado uni desfile pelas
principais ruas da cidade.
Os funcionários já compreende
ram que, para mudar essa si-

tuação, deverão unir-se e exi-
gir o pagamento pontual de
seus salários bem como um
regime alimentar apropriado
e abundante e repouso.

«BLACK-OUT»
SÃO PAULO, 26 (IP) — O

município de Itu permanece
completa escuridão das 6,45
às 7,45 horas. A Light iniciou
esse vblaek-out» sistemático
sem prévio aviso à população
que está iftdlgnada com o a-
trevimento dos gringos norte-
americanos.

DE PARAÍBA
UNIVERSIDADE
DA PARAÍBA

JOÃO PESSOA, 2(i (IP) — A
Congregação da Ka>uldado rio
Ciências Econômicas sugeriu
ao governo um plano para
criação da Universidade da
Paraíba, quo viria a congre-
gar todos os estabelecimentos
de ensino existentes.
O POVO É
QUEM PAGA

JOÃO PESSOA, 26 (IP) — O
Banco do Estado Intimou a
prefeitura dc;ta capital a pa.
gar o empréstimo de dois mi.
lhões de cruzeiros, efetuado
há dois anos, sob a responsa-
bilidade do governo do Esta-
do.

O dinheiro emprestado foi
empregado para outros fin3
que não o interesse do muni-
cipio, por ocasião da adminis-
tração «lo ex-prefeito. Comen-
ta-se que o povo pagara atra.
vês dos impostos o «desvio>
cometido.

DE SALVADOR
DESAPARECIDOS
OS REMADORES

ÜALVADOK, 26 (I. P.) —
A iüle que está fazendo o rai-
de Nalâl-Rio, denominada
«Rio Grande do Norte;*., em
virtude do mau tempo rei-
hãntc encontra-se desapare-
cida. Os valorosos remadores
toram obrigados a permani*-
cer na localidade Mangue Sò-.
co, de onde deveriam partir
para Garcia Davila e depois
para esta capital.

DE PERNAMBUCO
O MINISTRO DO TRABALHO CONTRA OS

TRABALHADORES
RECIFE, 26 (IP) — Os lide-

res sindicais deste Estado es-
tão tomados de revolta em fa-
ce da entrevista do ministro
do trabalho, sr. Segadas Via-
na, considerando justo o sala-
rio minimo decretado para o
Estado de Pernambuco.

A revolta dos lideres au-
mentem com a declaração que
o sr. Segadas Viana teve o
desplante «te fazer há poucos
dias, na qual dizia que «fa-

Iam mais alto os interesses do
poder econômico do que uu
aspirações dos trabalhadores::,

O deputado trabalhista
Adalberto Guerra proferiu a
esse respeito, da tribuna da
Assembléia Legislativa, uni
veemente discurso, que está
sendo multo comentado nesta
capital, e que é em essência
um libelo contra a politica
antl-trabalhlsta do atual go-
verno.

UUBNÇAS E OPERA
ÇÕES DOS OLHOS !

CONSULTÓRIO:
K. 15 dr Novembro. 13-f

M1EBOJ
I — TeWfone 6937 ~

Dr. Irun SanfAnna
CLlríICA MEDICA

KUA VISC. DE BIO BRANCO,
3'T — 2' andar — sala U —

NITEUOI
íercas, quintas « niuaüoB daa

1» ia 19 horas.
TEI.EWNKS:
NITERÓI 3301 — RIO «-JS16

TRÊS AMIGOS
Um é voeãj qne 16 o NOSSO jornal. Outro, ê o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade c. o esclarecimento. Não »• natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que toc8 precisar., lendo ulemmueuti! os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

l«|r?>7:"-..'- , :->-¦' .-.. • ¦¦>:'.-¦ p^felf j

^^f^^iii^jKj^^M^W-^-r-F: * r.P.r ••,',.
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A direção do Movimento de Ajuda à IMPRENSA POPULAR
agradece a uma distinta senhora e sua filha, inovadoras no bair
ro de Copacabana, pela doação que w>s fizeram de vários objeto
de grande valor. Somos gratos também ao sr. Tome, pelfi ;;enti
lesa em transportar us mesmos à nossa sede, em sua cainluh«
nete.
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CliíXERiüS
l)ta littruitTAÇAO
ívtUlliiUH fcuU ii ,j ...ci

cia uu üireior ua CilÀiãi, <
Comissüo Consultiva rio in
lercàiribio Comerciai coni o
Kxtenor flxmi os Seguintes
critérios paru importação:
a) cte pneumáticos e cama-
ras de ar isolf.dos — negar
licenças para a importação,
salvo casos especiais de ro
dagehs nào produzidas in>
paia, medianle prévio visto
da C. II. D. B., somente em
moeuas ihcoveisivels; b)
dc pneuniáticos c câmaras
de ar eomo eiiubameiiio
original de veieulos impor-
lados — licenciar de acordo
com o vislo prévio da G, K.
D. &.; c) de chapas de fer-
ro galvanizadas, corrugudas.
próprias para fabricação ou
montagem de bueiros, cur-
vas ou relas — licenciar ex-
clusivameiile em favor de
fabricantes, para pagahien-
lo cm qualquer moeda, ifn-
portações para atcudimciuo
de suas reais necessidades;
tO chapas curvas — llcnn-
ciar exclusivamente em fa
vor de firmas encarregadas
du fornecimento ou da ins-
falação de bueiros, para pa-
g..mento em qualquer moe»
d:i, importações para atendi-
mento de suas com.-irovRdns
necessidades.

TRANSFERÊNCIA
DE FEIRA

|.'oi transferiria para a rua
:i, eni frente a estação dr:
Auari, em caráter provisório,
u ieiia.llvre que funcionava
â avenida Automóvel Clube,
em frente àquela estação, à3-
quartas-feiras.

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo instável, sujeito a
chuvas. Temperatura estável
Ventos variáveis, freifco.s. Ma-

xinvi -- 'ItVl. Mínima —
1&,5. .'¦"¦

'X^Tt,^''>^^^^^'-~^'^T Tr-m ,r"' éMÊ^^f'

WÊ^SÈÉÉii^^^M^Mi^M
APARTAMENTOS PARA INDUSTRIÁRIOS

Estarão abertas, de amanhã até d dia 10 de junho pró-
xiríió, no Instituto dos JtidustriSrios, as inscrições para loca-
ção dos -10U apartamentos que constituem a segunda parte rio
Conjunto Residencial de Uel Castilho. Us iissociadüs poderão
fazer a uíscrição i in 'qualquer dia do referido uei-íidn, pois a
ordem de entrcR; du proposta não influirá ua cíabsifieriçâo,
que será foit.-i et: •'.'..-• ;:òs encargos de familia e tia relação
de garantia (valor do sa'...:...

O valor iocãtivo básiçti 6 de 720* cruzeiros mensais para
eada apartamento de sala, ,", quartos, eòzíiíiià, banheiro e área
de serviço. Informações podem ser obtidas diariamente, das
i:.j,;'.l) às 18 horas (sábados, delíhhgiis e feriados das :i às 12
horas) no segiliilhte local: pavimento térreo do LÜoeo 1 do
Conjunto Residencial «le Del Castilho, entrada pela rua Turiu-
va, tfrtiisversal à Avenida 29 Ue Outubro (antii;'i Suburhana).

ríLEfOMS
ASSISTÊNCIA — Pronto So-

corro; 22-2121 e 52-4359.
CÓilFò DE BOMBEIROS —

22-2440-.
PARTIDA E CHEGADA DE

11AUHAS: 22-9356.
1'AII.ríiÁ E CHEGADA DE

N.-WIOS: 42-0191.
PARIIDA E CHEGADA DE

AVTÕI S:
1'ANÁIR: 27-7770.
AEROV1AS BR»\S1L: 32 5020
CRUZEIRO NATAL: tílVíl
MOVlMENTl.) DE TRIIÍIS

Ei F, Çrjlitral du Bfáall
23-4000 - E K. CVntral do
Brasil: 23-G0S6 -E. E. Rio
Douro: .42-7575 -- Leopolflt
tia: 28-S235 - E. E. Coito-
greesso — Olaria: Largo-do
Pechincha -- Jiie-i.repflgUái
Praça Vàlfjl! "* rua
Clu: . 

¦•!:..

Homem e vutt Petroeocnint»
i ido: 25-0016. •

ARRECADAÇÃO
MUNICIPAL

TORTA DE
ALGODÃO

O presidente da COFAP,
r, Benjmin Soares Cabello,
tendo em vista o aprovado
pelo plenário dessa órgão,
baixou portaria fixando em
60% da produção da presen-
te eafra *do Estado de São
Paulo, a cota de torta ou
farelo de caroço de algodão
destinada à pecuária leiteira
e manter para venda os pre.
ços anteriormente tabelados
de Cr$ 0,60 por quilo, nas fa-
bricas do interior daquele
listado, granel. Os restantes
40% da produção do torta
ou farelo ile algodão da pre-
sente safra daquele Estadu
ficam liberados, para o seu
comércio quanto ao preço e
distribuição dentro do pais
de acordo com o artigo 2.ç
do decreto 3064 de 19 de
março de 1952.

CABELOS MUNO*
Envelhecem

1 —
De I

de
Õ!'

Etii
i*.i.
IS

RECEITA ARRECADADA
Durante o mês:' a 23
maio
1952.

24 do
Uo rlc-
32 ...

Tutal ..
Eni igual

p e rlodo
de 1951.

üi f eiença
()/ mais
neste
mês. . .

:.' — Duran •
. te o ano:
De 2 de

janeiro a
2 4 de
maio de
1952 ...

Em iRiial
n e rlodo
de í!)51.

297.827.671,70

8,407.394,10

301.235.065,80

187..322.993,80

116.912.072,00

¦1.661.034.047,90

1 455.222 376.40

D

mlnio
pntrid.

ninencano em na-sa

TABELA DA FARINHA
O presidente dn COFAP dn aeóitlo com deliberação <k>

plènáriy diVse órgão, nrsinuu" pon ária (le ii.:l(), em que reBolve
riBiabííeeef puta a venda il gran.l, no D. Federal, o p«So «te
Cr? h,20 per quilo para rt farinha aucedânca,

Outtu portariii, de tt. 3.1, também asnlnada du acôrdú com
deliberação do plenário, resolve que passam a vigorar, íio Dis-
trito Federnl, para n farinha de trigo püru, cin pacotes ou
¦•"qiiiiihcs de um quilo, os sé^guiiKes preços: Do moinho"$õ va-
rejista, Ôf? 6,00-, do varejista ao consunvdor, 6,60.

Vigorarão, ria capital do Estado dô Sâò Paulo, os «eguin*
tet preçôi pára" 3. fàrirtnà dè trigo pura, naa embálagenu ubai-
xo indicadas; sacos de 5 quilos, «lo moinho ao varejista, Cf$
•29.10; do varejista ao consumidor, Cr$ 32,00; sacos de 1 qui-
lo do moinho ao vai&jistáJrçCijl P^Ojitio. váíwstá* át) wsuntí-
dor, CrS 7,20. ¦ 

'l *"¦

í eíehtfa
p/ mai!
neste
a»o. . . 205.811.7*rl,aü

NOVO
CATEDRÁTICO

A Congregação da Facül-
dade Nacional de Medicina
aprovou, por unanimidade de
votos, o resultado do con-
curso pr ov ..o ...
cátedra >Li Q<tii.i'cu í\:..í.o-
glea. Ô candidato vitorioso
foi o prof. Paulo fk Silva
LaCaz, colocando-se. em se-
jíundo lugar o sr. QèíbáHo
«Uiiimarães iSSlíiaiíi,

HOJE —• Rua Barão de Pi-
i-iisiuíngà — Ti üçá; Ku
Carlos Sampâiíí --¦ Praça da
Cruz Vfvmcllin; Rua Cago
Ciuititihi:; Praçn Vevdlin • •
Grajaii; Rua Arnaldo Quln-
teia — Botafogo; Rua Go-
mes Setpn — Piedade; Rua
Giildmo Pimehtei — Meier;
Rua fo»» puim Niliueo •• jtpà-
nema; í.argo do Jacnrpzihhu
— Engenho Novo; Rui Ali-
ee de Freitas — Vaz Lobo
Praça It ¦ Vila Darey Var-
gas; RUa Hoilorio o V.i.ico
r'a Oanla -- Oiii:r».n'.bi- Vira
Miguel Ângelo •— MarlA r"a
Oi-áçn.

Produção
agrícola

Foi o seguinte o rendimen-
to, por hectare, dos pl-inci.
JjáiS pfrítiütos agricolas da
auíra 1981: «3afê beneficia-
rki, 4MI quito» por hectare.
(Sskua «ie agúca-r, 38 tonela-
Am; »igod*o etn caroço, 449
ij»ií«oh; Mirim, 1.633 quilos;
«filio. l.Slg quttos; IVjijão,
Vil «pwtwi; cauaM, í*»YV quilos.
Outros produtos agricolas,
qu* tiveram aumento de ren-
dimento, por hectare, foram
os serruintes: alfafa, alho,' 
b^.-.ir.a, ba'"la doce,' batata
Irclêia, * -*,*':ia. to
ríiatí,' tii~ix* 6 : .3

•Verifleou-so decréscimo de
rsadúnentõ do trigo, màndto.
ca, ítuno om folha, fava, ce.
\iaik, cwhtKHw, -íjMiolfi b jveia,

JUVEHi
ALEXANDRE

1
1 5fj[:'êz desdpdrccer e

^psviTA-06 sn xam

Prisões em
Santos

SAO PAULO, 26 (do corres-
pondente) — Noticias de San-
tos informam que a sucursal
do jornal .tHojeí- foi cercada
pela policia, medida que pro-
vocou a indignação dos funci-
onarios que ficaram impossi-
bilitados de trabalhar.

Culminando as arbitrarieda-
des a policia santistu prendeu
os srs. Benedito Pereira do
Nascimento e outro cidadão
quando faziam a distribuição
da revista «Problemas* em
alguns pontos da capital.

FINANÇAS
Frente Juvenil , ,. .... 30,00
Jaime Calado ,: ,, .... 370,00
Polídoro  110,00
Marinete  690,00
C. V. . ^*.....  610,00

TOTATj 1.810,00

EMULAÇÃO «SttftAL
i.« -- Frente Juvenil 131,6';i
2.° — BonsuceMo ... 82 %
3.' — Light  48,8-;ó
4.» — Ipanema Leblrm. 47,5';í-
5." — Meier  47 »/0

CONVOCAÇÃO
Kstio uonvocudos ne direto-

res do Clube da Staúde, para
comparecer hoje ã séde do
MAIP. Encarecemos i prefe«-
ça de • todos.

Clube da E.F.C.B. — O
Movimento de Ajuda à * IM-
PRENSA POPULAR, pede o
comparecimento dos responsa,
véis pelo clube de ajuda da
E.F.C.B., koje, a ftti dn tra-
tar de assunto importante.
COBERTURA

DAS COTAS
Chamamos a atenção dos di-1

retores dos clubes de ajuda para
a importância da cobertura das
cotas de finanças. Faltando 01

dias para terminar este Jnéo,
muitos dos clubes, sua maio-
ria, ainda não atingiram n 50'/,'»
da cota. E' preciso, portam...,
que esta seja a semana o:,'.
grande virada, em todos os se-
tores, pois só assim estarc-
mos colaborando para que pos.,
samos ter uma imprensa ã a!,
tura, para a luta «te todo o
povo pela Paz e p<*i Indepen-
dência Nacional.

Arlette vem melhorando.
devagar e sempre. Quan-

tos votes tiará amanhã?

Qual a Rainha da Imprensa Popular ?
Geny levou seus fans ao churrasco — Janyra abafou — Aurora iam-
bém Compaíeceu — Crí-cri, Mario Ia e os refrescos — Amanhã, a

séiima apuração — Judiíh irará muiios voios —
No churrasco realizado do

mingo no Sitio Feliz, em Ca
xiãs, compareceram varias
candidatas deste concurso,
angariando votos e fazendo
propaganda.

Geny levou consigo uma
legião de fans, e fez bastan-
te sucesso na festa.

Janyra, a moreninha do
Sertão Carioca, estava numa
atividade louca. Nâo se po-
dia loealiaá-la nunca. Pare-
cia que estava em toda par-
te. Na piBcina, na fila do
churrasco, nos barracas, naa
mesas, interrompendo os jo-
goe de futebol, enfim, faaen-
do confusão, Jandya aba-
fou,

Aurora tambem nfto «dor-
miu na tolhia», e foi fazer
conconrrfincla às outrs. Mais
quietinha que Janyra me",
.10 r.:- :¦;¦> íoz Br. tante prr-.
pa-jíndã c v.-ve .«.. _^,.„ boa
finanç*.

Frar.clíca, coitada, foi ees-
calada» para a chapelaria, <-*>
U Set>u de -]x*ii"B(TÍ||lb ao tiwi,

mas apoveitou assim mesmo,
e é bem provável que tenha
superado as Outras em ma
teria de «dar facadas».
Dalva nâo esteve lá, ser!

que ela existe mesmo? mas
para compensar, lá estavam
Cri-Cri e Mariola vendendo
doces, refrescos e outras
«bombas», deixando mtinta
gente átê sem o da passa-
gem.

AMANHA, A SÉTIMA
APURAÇIAO

Amanhft, às 10 horas terá
início a sétima apuração.
Como de habito, nbmia sede
estará repleta de candidatas,
cabos eleitorais o muitos
fans das garotas.

As perspectivas s3o boas,
principal'-.'-¦- '

A FESTA DÊ Ju.,
Já íamos nos «jaqueeendo

da fnais bala moça ái. Vila.
Domingo, como já é do co-
nheírmí-nto <i»í, leitões, Ju.

dith promoveu uma ótima
festa, e apesar de não saber-
mos ainda dos detalhes, p<>-
demos assegurar que compa.
receram muitos de seus fans,
e a renda da festa poderá le-
vá-la aos primeiros postos.

P0PUL4R
Diretor,'

PEDRO MOTA UMA

HaCk-ção e Administraçm:
R. Gustavo Lacordtx 19. sob.

Assinaturas:
"inual

Numero avulso .
Numere atrasado

200 0
1

1,CC
P.OC

\l
!
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Máscara dos Trastes, a "Petrobrás"
• oui absohuo ('xtto, prosse*

. .. todo o pais, a Com
V ,., ;i do Arreyimentagfto pro-
li.uMon pelo Centro dc Estu*
«Ia.s (• Defesa do Petróleo e da
j:,co*iun.ln Nacional como par-
ii- i is trabalhos preliminares
(„, grande Convenção que á
fjioiaiigiosa entidade fará ins-
talnr, nesta capital, a 5 de
ji., .1 |iróxiaiiu.

A propósito dessa ínagnUi*
ca iniciativa, cujos resultado*?
já se apresentam como os
mais positivos, ouvimos o en*
genheiro Alberto Piafxmo Ja*
coüiiía, membro ak) Conselho
Consultivo do C. K. D. P. K.
N„ que, Inicialmente, noa
disse:

—- Nestes quatro anos de
lutas do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco*
nomia Nacional, pudemos ob-
tor grandes vitórias, graças áo
apoio sincero e decidido do
povo, de Norte a Sul. Agora,
quando se encontra em regi-
me de urgência, n« Câmara
aios Deputados, o ante-projeto"1316, 

que cria a «Petrobrás**,
impõe-se a partieipac-áo dc to-
dos os verdadeiros brasileiros
na intensificaefio --.v oampa
nlaa o na condenação enérgica
a tudo que signifique entre-
guismo.

issim, nesta Cain-paniaa de
ArrcTimcntação do C. E. D.
P. E. N., apelaanoas para to-
dos os patriotas a fim de que
se inscrevam como associados
úe nossa entidade e venham
colaborar em suas comissões,
procúrarido-nos, na sedo do
Contro, à Avenida Almirante
Barroso, 91, sala 608, das 15
às 19 horas. Aconselhamos,
par outro lado, a leitura re-
guiar do semanário «Emanei*
paçSo», onde se acham, bem
esplàriadós pelos estudiosos de
/.ossos problemas básicos, os
esclarecimentos necessários no
.¦•uc toca ao movimento pela
1 Datação econômica ra poli
i'ca de nossa loira.
SOFISMAS

DESMORALIZADAS
Abordando parlicularmen-

ae, a questão de «ouro-negro»,
declarou nosaao entrevistado:

— A primeira tecla de que
«e valeram os trustes foi a de
que iiSo tínhamos petróleo.
Arrebentada a corda pela te-
nacidade dos brasileiros, co*
ni ..çaram eles á bater em duas
•outras tôclas: não unhamos
técnicos e náo tínhamos di*
nheiro. Desmoralizados, esses
r-wfismas, ressurgem os trus-
tes mascarados na -f.Petro-
bras;., ostentando vistosa capa
jiacionalista. Demonstrada .1
existência de petróleo, verifi-
caram, tambéan, que já temos
dinheiro e já temos técnicos.
A questão, dizem eles, é não
ase entregar ao Estado a ex
ploração petrolífera, ferindo,
dessa maneira, uma nova té-
cia com que julgam emitir
um som capaz de converter a
todos, como se fora a lira de
A.iplhion a edificar a -.'•Pe-
trobrás*. li' qaae na mão do
1 stadò, segundo sustentam, a
pretender justificar seu ponto

> > vista, teríamos uma espé-
i ie de repartição pública a

írigir a exploração e aí é
i-ue nunca anais teríamos pe-
a 'oo. -O público quo jul*
;.!¦-.-. advertem enfaticamon-
ii -..Os nossos ouvintes que
t'....ijm, pelo próprio conheci*
i.urto que têm da adminis-
tioão de nossas repartições
[itaiicas, mesmo autárquicas,
tio aàesastre que será o Mono-
pelio Estatal», proclamou,•através de uma emissora, no
programa «Cartas na Mesa»,
o atual diretor do Conselho
Nacional do Petróleo.

Chegou-se, pois, * esta in-
Congruência: o governo con
uenando sua própria adminis
tração. No caso do responsa-
vel pelo C. N. F., chamando Defesa do Petróleo

ÍNTEGRA DA ENTREVISTA QUE CONCEDEU À IMPRENSA PO-
PULAR O ENGENHEIRO ALBERTO P1ZARRO JACOBINA, MEN-

BRO DO CONSELHO CONSULTIVO DO C.E.D.P.E.N.

0 COMÉRCIO BRASIL E E. UNIDOS

a atenção do publico para a sob uma administração i*oc
péssima administração das | duló-iia, deixaria um iucru ia
autarquia», é maior a oslupe '¦"
faça o, porquanto loi *le diri-
gente de uma deis*. Vencido.?
om todoe os antertoret; argu-
mentos, os trustes, no momen*
to, se agarram demagógica*
mente a c-s+a última t-átoua de
salvação: condenar a Repar-
tic-ío Pública, apontando a
incapacidade da direção go-
vernamental Convém, por isso,
perguntar: são os partícula-
res interessados om conces*
soes .petrolíferas que opinam
dessa forma? Náo, sao os pró-
prios emissários do governo.
E eles bem sabem que a enti-
dade administrativa que se
e n c a r regaria da indústria
trolifera nacional nio sc re-
vestiria de qualquer processo
burocrático nos moldes conhe-
cidos.
•tPAKA QUE CORRERMOS

TANTOS RISCOS?-
-r*i .Dizem esses senhores —*

continuou o dr. Alberto Pizar-
ro Jacoblna — que não que
rem a intromissão dos trustes
na exploração do petróleo
brasileiro e. para isso, fazem
um enredo muito grande nos
estatutos du sPetrobrási. Ale-
gam que as amarras são tan-
tas, que não há possibilidaade
dessa intromissão. Apontam-
'::, poróaaa, as brechas por onde
o polvo introduziria seus ten-
táculòs e eles alizcan, ingênua-
mente, que o risco é tão ditni
nulo que isso so tornaria qua
se impossível. **!ntãò, por que
náo se estabelecer o na'*'**":*'''
lio estatal, já quo nãò que
rem, roalanento, a penetração
dos trustes? Para que tantas
amarras?. Para.que corrermos
t a ai tos riscos?

O povo esclarecido sabe
que, no regime capitalista, os
boais negócios são para a ini*
ciativa privada, enquanto os
maus são sempre para o go*
vêrno. So um capitalista en-
gendra um negócio é esto aião
correspondo à sua espectativa
de lucros, há invada* slmeríte
aama saída: vendê-los ao Es
tado. So, pelo contrário, um
negócio do governo é bom,
usam-se mil c um meios nara
arrebatá-lo do govôrno. Criai-
se, portanto, a lenda de quo
o governo é um péssimo ad*
ministrador e, desse modo, não
se deve motor nos grandes no-
góoios lucrativos. K osso ne
gócio do petróleo ó tão vul*
toso em rendimentos, que tal-
vez seja o'único que, mesmo

Convocação
do CEDPEN

O Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional convocai
representantes das Comis-
soes de bairros já constituí-
das on daquelas que este-
jam em organização, bem
como associados que pos-
sam auxiliar a constituição
dessas Comissões em seus
bairros, para uma reunião
no dia 2í) do corrente, às 18
horas, na sede — Av. Almi-
rante Barroso, 97 - 6.*- and.,
sala (JÜ8, onde serão dis-
cutidos assuntos de organi-
zacão e dc preparação da
ül Convenção Nacional de

buloso, K é exclusivamente
por isso quo os trustes tudo
vêm t-Hxendo para que nosso
pet-róleo náo tique uuu o con*
irôka exclusivo do governo.
A MELHOR SOLUÇÃO

Mais adiante o engenheiro
Alberto Pizarrp Jacobina ia Io.a
sobre o substitutivo ápresei.*
tado pelo deputado Euzebio
Rocha ao projeto da «Petro-
bras-, acentuando:

— Ém sua feliz concepção.
o substitutivo Euzebio Rocha
satisfaz plenamente aos in-
terêsses nacionais. Com au
emenda,1; que já lhe foram in-
corporadas, além de garantir
o monopólio estatal, adota
modalidade sui-genoris. inte*
rossanclo equltatiyamen.te j
governo, cm sua triplico ai*
cada, federal, estadual e mu-
nicipal, impedindo as coslu

central paia com cortas uiai
dades da Federação o suas co-
munas. Os lucros, de acordo
com o substitutivo, deverão
ser invertidos in-loco, de con-
formadado com as cotas pro-
porcionais subscritas, de modo
que o país poderá progredh
de um só golpe em sou todo.
pois a inversão de lucros pro-
porcionais será automática.
A V1TÓ1UA FINAL SERÁ'

DOS PATRIOTAS
Concluindo, afirmou o diri-

fronte do C. E. D. P, E. N :
— Fala-se, presentemente,

om adotar-se o monopólio es-
tatal por cinco anos, após os
a-uais o governo poderia de-
liberar om contrário, caso vi-
casem a faltar-lho reeurf ¦!¦
financeiros, çonservando-se o
mesmo nonaja e a 'mesma 

for
ni". mista da sociedade -iPo*
trobrás*». Sob qualquer .íris
ma. essa proposta è insubs-s

meiras injustiças do .poder 'tento. E podemos ainda acol

aná-lia do grave o suspeita.
Suaapoi.a porque, sondo absui'.
da a hipótese Üe faltarem re-
cursos ao Estado, tudo indica
quo a mesma só atenderia ao
jô.,.1 dos trustes, protelando
aa solução de um assunto quo
seria agora resolvido om de-
[initlvo pelo Congresso Na*
cional, com a adoção do mo-
nopólio estatal. K grave pur-
que poderia servir de isca pa-
iai entrada do capital inter-
nacional na próxima renova-
ção do mandatos, mediante
unia modificação na lei, em
beneficio dos trustes.

Ató hoje, o quo de melhor
avmreoeu foi o substitutivo Eu*
a.ebio Rocha, aoolado, aliá*a,
nulo Centro tle Estudos e De*
fen do Petróleo e da Econo-
mia Nacional. E' provável quo
apareoa oadro ciue nossa con-
gra:"ai'. i-fualmente, todos <"5
votos rios que se batem pela
tese estatal. Temos fé em
nuo o Brasil há de sair vito*
rio"o dessa campanha nacio
naíista, com a instituição do
monopólio estalai para todas
as fases dai industria rio pc-
tróleo.

IMIA AFONSO LI iSE JEAN SARKIS
inte g Supremo Tribunal Federa!

As duas valorosas partidárias da paz serão julgadas amanhã, às 13 há.

NA CÂMARA FEDERAL

Condenadas, mediante uni
píocesso-larsu, a qua.ro an-js
de prisão o submetidas, poste
dormente, a toda sorte dc vio-
léncias, Maria Alonso Lins o
Jean Sarkis serão julgada-i
amanha, às 13 horas, em gra.i
oe apelação, polo Supreaaao
Tribunal Federal.

Todos devem estar lembra-
Uos qu amaino perseguição üe
>! foram vitimas essas -duas
valorosas partidárias da paz,
cujo exemplo de patriotismo
c coragem é uma demonstra-
{;ão pujante Uu ânimo comba*
tivo do nosso povo, que náo
Sc deixai intimidar, eni ne-
nhum ií.stante, pela fúria cri-
minosa dos bandidos do Vai
tas o Ciro Rezende. Atiradas
ao cárcere, em situação in
compatível com sua condição
de mulher, elas nâo vacilaram I
p .- una momenau sequer. Su |
portaram, com dignidade e j
bravura, a sanha animal do.; j
beleguins que as insultavam j
a? espancai vam. Por isso, n.; .
dia da apreciação, pelo S. T
!¦'., do recurso contra aa iníqua ]
sentença quo as privou da 'i i
bordado, não lhes ¦>¦'-• falta j
- calor da solidariedade dai |
quantos dão o melhor de seu*- ¦
esforços o dc sou espirito dé l
luta para que nosso país não j
soja arrastado às aventuras j
guerreiras dos imnerinlMns
norte-americanos desejosos de
atirar o mundo num novo .ie-
riodo de miséria, dor o saai-
gué.

Que iodos ps partidários
d ai p ai /. o o m p a r o ç a m
amanhã, quarta-feira, às 13
horas, à sala do sessões da
mais alta Corte de Justiça do
pais, a fim de testemunhar o
seu irrestrito apoio à causa
por quo Maria Afoaiso e Joan
Bxperimcntam os mais eruói.-

i sofrimentos aias nas**iorras
deste govôrno qaie aii está,
submisso à vontade rie seus
patrões ianques.

Por outro laido, ainda é
tempo de os pátrio.ra.-, se din-
gireaia, por telegramas e te-
lefonemas, aos magistrados
quo dentro do vinte e quatro
horas irão julgar, em defini
tivo, as duas intrépidas de-
fen:-oras da vida de nossos fi-
lhos, fazendo sentir aos mes*
mos quo seria umn monstruo
sidade a ratificação da sen
tença sobro a qual terão quo
del-berar.

Publicamos abaixo os eiule
rt^os uos reieriüos juízos:

.Ministro Lafayetto cie An-
arada — Kua Miguel Lomo.;,
97 — Tel. 2T-3MÜ; Min. Mario
(J iimarãos — Supremo Tribu-
uai Federal; Ministro Nelsoa
Hungria — Rua Rogo Lopes
53 — Tel. 28*4421; Ministro
Aíranio Costa — Sr. '-cano Tri-
bunal Federal — Tel. 25-3370:
Ministro Rocha Lagoa — Rua
Perí, 65 — Tel. 26-2745; Mi-
r.istro Edmundo Barros Barre
to — Av. Epitácio Pessoa, 1840
— Tel. 201)090: Ministro Lui".
Galoti — Run Visconde de
Cabo Frio, 21 -- Tel. 38-2217;
Ministro Ore/.inibo Nona.o —
Praia do Flamengo, ]80 — Te
lefono Sõ-raiiO; Ministro Pli
rio Travas- i — Rua Duv'-

vier, CO — Tel. 37-6273; Minis-
tio Abi cr Vasconcelos — Rua
t' lúcio Coimbra, 40; Minis
uo Ribeiro da Costa — Rua
terão de Jaguaribe, 63, loa-
nema
SUi.íARIO Di-." CULPA

Também amanhã, às .13 ho
ra?. Isabel Da**tas, Atanázi -
Calaça e mais seis jovens
comparecerão perante a Jus
ti*?a. para iaaic io do sumário dc
calai r2f?rei:fo ao ilefal pro
cesso contra elos [orlado nela
policia* t*o! !'-a de Vargas,

Marincte e Jeai:.
"taiotas. intransi-
sores da pa/. ra
so acham ehcár-

Os jornais du go-rérno o w* (Ia vliailllidu
«opusiçío» «Htão debatendo a quealão du vul-
toilu (Iclicil brasileiro no intvrvflmbio comercial
dc SI, Importamos mercadorias num valor que
nltrapaHsou do 4 bilhões r. Hulseentos milhões
de cruzeiros o dos exportações. E ou hancos
americanos que financiam a curto prazo as
exportações daquele pais ameaçam suspendei'
seus créditos, ao mesmo tempo que cobram
imperativamente as dividas contraídas pelos
importadores brasileiros c pelas quais o go-
vêrno é responsável.

Não c estu, certamente, u primeira vez que
". balança comercial do Hrasil revela déficits.
Mas a repetição deste fato no ano passado de-
monstra que suas causas longe de estarem
sendo afastadas, sc agravam. E entre centenas
dc outros sintomas da mesma doença, tam-
bem este chiuiiu a atenção dos brasileiros para
a necessidade de um combato cada veia muis
vigoroso aos males que afligem a nação.

({uai a origem do déficit? Kiu termos •>¦:-
ruis, podemos' afirmar que é uma das conse-
qaaências da politica de espoliação do pais rcu-
lizada pelo imperialismo norte-americano. Mus
pudemos ser mais precisos afirmando que é
fruto, de uri lado, rio constante aumento dos
preços das mercadorias que os trustes ameri-
canos mandam pnra cá.* enquanto fixam os
preços dos produtos que são exportados pura
lí, O governo americano congela o preço (io
café e ao mesmo tempo autoriza o aumento
dos preços dos automóveis, das máquinas de
todos os tipos, dus metais em lingotes, do cn*
xofre, etc. Como conseqüência, somos obriga-
dos u entregar cada vez uma quantidade maior
de produtos em troca das mercadorias dr que
teanos necessidades. Isto quer dizer, cm termos
mais claros: os brasileiros são cada vez mais
explorados através do próprio comercio.

Ma.s há outros razões para o déficit. Ou-
rant<; o aaao passado — e isto tem sido escia-
rpcidn a titulo de «defesa» pelos órgãos getu-
listas — foram feitas importações maciças dc
muitos produtos para que as indústrias nacio-
nais ficassem com reservas dc matérias pri-
ma.s. caso a guerra sc desencadeasse. Mas,
quem impovton toda essa matéria prima? Rstá

duro que os Lafer, os Jufet, os Alatura/.uo.
Através do llunco du Hrasil puguram-na cm
cruzeiros, E agnrn o governo vai contrair mais
um empréstimo para liquidar, cm dólares an
dividas desses tubarões.

Mas uno é só isso. A que preços adquiri"
rum élcs essas montanhas de matérias primasTi
A preços de vésperas dc guerra — preços arti»
finalmente elevados pelos monopolistas ian-
que», numa ilus numerosas manobras olravéf-
das quais se beneficiam coin o sangue que corrft
na Coréia. Mus acontece que a generalização
da guerra não se verificou c, em vei de falta:
de matérias primas nos mercados mundiaii».
estes sc acham abarrotados delas. Como cob-
seqüência, seug preços já caíram. Mas a con-
sumidõr brasileiro continuará pagando preço*
extorsivos pelos produtos que consome, porque
us grandes capitalistas pagaram preços ÒY
guerra pelas suas matérias primas.

São negócios desta espécie que o govêrtttf
das atuais classes dominantes proporciona a**
pnís. K os porta-vozes oficiais continuam *,
pregai* que se mo «auxílio» americuno aslaria*
anos em mi sil nação... Isso lembra uma oiatrí
grande «ajudu» que os banqueiros ianques de-
rnm ao Hrnsil nos últimos anos: mandara».
paira cá SO.OOO.OOO de dólares e levaram ae
mesmo período 70.000.0001

O povo dá-se cada vez melhor conta deste»
fatos c se convence, à base de uma dura e*cpe-[
riência, de que é preciso acabar com isto. O*
produtores dc algodão, de café, de cacau, que
precisam encontrar preço justo para os seu»,
produtos, os industriais pequenos c médio»,,
que dependem de máquinas e matérias primas.,
compreendem que precisam encontrar um»
solução para seus problemas. K essa soluçã-c*
existe, ela não é outra senão a que já foi apoH-
fada no programa da Frente Democrática iW
Libertação Nacional: controle pelo estado dw
importação e exportação dos produtos fundo.-
Tiienlaw* para nossa economia fl u estabeleci ¦
mento de relações comerciais com o-s grande*
mercados da União Soviética, China, c paises d*
democracia popular. Ksta é uma solução que
pode ser rapidamente imposta sc para isso,
.-(• unirem todas as forças nela interossadaa,.

. —.. —— 11 m««mKiaauBcsfwftump
í-r.trt. !•¦•
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Posse da Nova
Diretoria da A.B.D,^.

Está marcada para o próximo dia 2 de junho, às ÜA hrs.-
ua ABI, a solenidade da posse da nova Diretoria da ABDE,
seção do Distrito Federal, à cuja frente sc encontra o ro-
mancista Graciliano Ramos.

Durante a cerimônia, c coano parle dela, será exibido
o filme tomado durante a realização do IV Congresso Bra*
siieiro de Escritores, realizado cm 1'orlu Alegre, cm setem*
hro de 1S51.

Foram convidadas altas autoridades, intelectuais, artis*
tas. entre os quais o grande escritor Jorge Amado, que acaba

çrcísar .-au Hrasil, após -1 mus de ausência.» (.e regr

Novo desastre ue avião
vem confirmar a trsqüência
eoa*ii que sc verificam atual,
mente sinistros dessa rspo.
cie. Aqueda cie uni aparolha*
do Loide Aéreo no P.io Negro
cauEoai a morte de seus 6 tri-
pria :'<?o. Por .iorte não hou.
ve uin numero maior de vi-
tinas, pois não havia passa
geli-cs a borco. O avião
conduzia apenas <'a".'s*t.

Aponta-ae coano . ioLívo do
desastre desarran-jo :ur.i dus
anotores. Estanio.;, por-anian,
om taco do resultado trági-
eo cie deficiência cn sei-vigo
de manutenção, caso n&o s^
trate de loutei-ial excessiva-
mente usado.

,7a no desastre do .'Presi-
denti. ficou provado que con-
tribuira fortemente para
que o sini:-trò se desse er.i
circunstâncias tüo trágicas
o t'ato de não havei' a bordo
"radio-telegrafiu, ma.*- apenas

radio-teletonia,
lei3 brasileiras
os aviões sejam
com os dois sist
transmissão.

Nurn caso e i
como aliás num;'
outros desastres di
o que se constata i
soluta e criminosa

miboru as
exijam que

equipado-;
stemas clu

uo outro,
série de
aviação,
uma ab-

falta de
Interesse por vidas humanas,
tendência que se está trans-
formando em regra, em nor.
ma, em vista da impunidade
e>'ii que vão agindo os prin-

responsáveis
de coisas.

por

200 Moradores do Morro de S. Jorge
Assinaram oApêlo por um Pacto de Paz
Domingo passado, 12 jovens i truosa

realizaram uiai proveitoso co- rea. >,
manado do coleta de asslnatu- j tos do

jressao ao povo co*
o uois latoõ .concre
ucs..gii1os agressivos

do impênáiismo em convul-
-...o uo i..orte. Mas sobretudo,

ras .;>or uni Pacto do Paz en
tre as Cinco Orando Potências,
no subúrbio do lraajá locali- j o que mais revolta causou aos de minha religião que é'ca

te. Não se pode matar assim,
sem teme"; a Dous, e ficar im-
pune. Esses americanos come-
tem um crime'horrível contra
a humanidade e os princípios

ido i.a Linha' ..uxiliar. Na | moradores uo morro Saio Jor-
psquena estação da. via-ferrc3 je, levantio-os a assinar )
so reuniram e divididos em ..Io cio Conselho L-unüiãl,
aros grupos, paliaram pura o l.ol justamente i;:a'oer que os
pequeno morro denominad*". ! xérciti mercenários de Tru
a-iáo Jorge. 2<)t) moradores, em | ;.iaaja estavam empregando ar-
sua na lioria operários, assina*. | mus oacteriológicaa contra o
ram o Apelo do Conselho uu i 

••'. j co.oano, seméan
dial da Paz. Assinaram ap6? i do as mais terríveis espécies
longos esclarecimentos a res* ! de jesies, quo vitimam ho-
peio da abominável guerra ..aea.s, mulheres e crianças.
que está sendo sofrégãmento
preparada pelo imperialismo
ianque. A desenfreada corri*
ala armámeníista e a aaaons*

Sabotada Pela Mesa
A Solução do Caso dos Jornalistas
De roupa clara e gravata berrante, o Sr. Ruy»
Almeida reforça o policiamento interno, mobi
lizando novos beleguins — Manutenção do prin-
eípio de autoridade com a guerra bacteriológica

 é o seu lema 
madas, u. menos que seja dos-
tituido pelo plenário (o que
não é muito provável, em vis-
tat do conceito de decoro que

NA CÂMARA DO DISTRITO

À Realidade Mostra que
Vargas é Pai dos Ricos

E Madrasta dos Pobres
orienta a maioria) o sr. Rui Afirma o vereador Antenor Marques em aparte
Almeida continuará zelundo .,, , fí-t-t» /-* x- vi i „
pela ordem, segurança e aus* ao líder do PIB — O fechamento das escolas

dos parques proletários

Na Câmara permanece o
5mpaa3se entre a Mesa e os
jornalistas. Em sua reunião
de ontem pela manhã a Co*
missão Diretora ao que se di*
•/.ia, resolveu aceitar a cha-
mada formula Aloisio Alves,
apontada oomo conciliatória. . teridade da casa por meio de
Ao mesmo tempo, entretanto, j suas táticas de guerra baetc-, FaiUva o sr. Salomão i-illiõ', íoi fechado o Jardim da lnlíua-
afirma-se que em sua redação, reologica na base de impactos lider (lo PTB> 0 paIudo de Vau- cia que existia naquele subilr-
essa formula seria apresentad salivares. gas e do Imposto Sindical, bio.
com alterações que modifica- Ontem, por exemplo, o ri- quando o sr. Antenor Marqueop VOLTOU DA EUROPA
riam aseu conteúdo, o que da- g0roso policiamento interno o aparteou: | O sr. Joào Machado voltou

foi reforçado com a chegada I -- V. Excia. acaba de de- da Europa e dos Estados Uni-
de mais um eleimnto da guar* I clarar que com 2.50Ü cruzeirosI dos. Deu ciência do que viu e
da proloriana do coronel iíui | por més nada pode fazer um I prometeu para breve nm rela-
Trata-se de um soldado du chefe de familia, tal o vulto djjtório. O sr. João Machado es-

ria margem, decerto, a forte
descontentamento na banca-
da de imprensa. Neste caso,
as negociações entaboladas

diáo do principio de áutorida* I minimo de 1-200 cruzeiros. Is
de no Palácio Tiradentes. It0 Prova ^ "tsr" G„etílll70 VaI"

Assim, em plena batalha | ?¥• *»«>ífÍ?fe^íi^"
entre a Mesa e os jornalistas

pela Mesa assumiriam o cara-|'p0iicja Especial, «cloublé» de; carestia da vida em nossa *.:;t- j teve estudando metaô. e outros
ter protelatorio e provocativo; *eã0 de Chacnra'do Cordão da pitai. No entanto, o ministério'
•áas demarches americanas de ¦ j-0|a preta> qUe 0 jr. Rui aca-1 do Trabalho oficializa, sob a
ían Mun Jom e o armistício j,a ÜQ renUísitar como guar I inspiração de Vargas, o salário
entre os chefões da Câmara , 

•..,_, , , ,„„ ..„„....„. ,,.
E os jornalistas não seria as-
einado...
KFT^*orço

Depois da desmentir, pelos
carnais, que tivesse renuncia-
do ao cargo de l.o Secretario,
o campeão de cusparádas a
longa distancia, sr. Rui Al
meida, apresentou-se ontem

2aS^(lü,UeV^Sall"«"':' '¦¦¦'*"'¦' ''«a ciiuva e dos uconlecimen*
tos, roupa creme o graavtá«e tom nlâcro. Segundo pos

bres, é na realidade Pai dos Ri
cos e Madrasta dos Pobres..

I O sr. Salomão Filho não poe logo depois do incidente
com o sr. Hugo Mosca, o res-, rDíjpünüer. Na0 respondeuadminastraçáo ' ,.J.tn^

Boas geralmente bem infor-,.,.__ . 

/0yH
\^^ !

4

ponsavel pela
da Câmara dá mais um pus
so om seu programa de trans-
íoruiair a Casa do Tiradentes

policia;
HOMENAGEM FÚNEBRE

Toda a sessão íoi dodicada
a homenagens à memória do
sr. Soares Filho, lider da mi-
noiia, subitamente falecido
sábado ultimo. Ocuparam a
tribuna falando sobre a per-
sonalidaiie do morto, renres-m
to-ots-; (*<¦- todos os nartidos e

. - . • *--... ,1'-a B*>»***1 f'0

Soarss Filho es~ye na "a1-*

dr imprcn-v.. manifestando
ma simpatia pela luta em que
«utto «supeiiliad'* Mfllipf»*»*

A

sistemas de transporte coletivo.
POSSE

Empossou-se mais um su-
plente: o sr. Silvio Brito, do
PSP.
AS ESCOLAS DOS PARQUES

PROLETÁRIOS
O ar. Afonso Segreto So-

brinho solicitou Informações do
nrefeito sobre o fechamento das
escolas doa Parques Proleti
dos, acentuando os prejuízos dc-
oorrentea da medida.
JUBILAÇAO COMPULSÓRIA

A. vereadora Ligia Bastos eis-
se Soares Filho. Discursaram I olau-eceu em entrevista à impreüi-'
os srs. Couto o Souza (PSDf, sa que não paesaraam de boatos
Frederico Trotta (PR), Góiiyal- a« notícia» de aplicarão do itaoi
ves"Liiaia (PTB), índio do Bra* I ni do aa*'.. 1*1 õo décreto-lel
sil (PSP), Mário. ..Martins) 9.1)09, de IV de setembro de
lUDN), Urbano Loes (PSB).! 1946. Lembrou a Constituição,

Paulo Areai (PDC). Foi apro-1 promulgada no dia seguinte, que
vada a mudança de nome da,'estabelece: os funcionários do
Roa Univr;.-*iclade para Rua .Distrito Federal só serilo «com-
Soares..F-Jh-J .*I.pvlcac* -; aos 70 anos d-> Idade*

MEMÓRIA DE SOARES
FILHO

A primeira parte du cessão
de outeni loi dedicada à me*
móriá do parlamentai' tlúüiíhéii

'.-o, ror\!
A ,ü C"

informações ao prafcia.0 ves, foi convocac.a uma sjssuo
extraordinária noturn.». pena. opediu

sobre'a Wtüáfiáo <Jò 1**' pis*
títlo iiduuacioi-ji/ tÇóaaiiPQ Graii--*4üt, üta j&t& à*. meámvw*,l

..c aa. ••

uêms/^sx» «l* 
'JtaxSfitbaaíi.-y'*-* 4,

«ESSES BANDIDOS DEVEM
SER PUNIDOS,
A jovem Elsa, que partici

de uni dos grupos, ba*
! teu a porta do primeiro barra-
, co, situado à entrada do mor-
| ro São Jorge. " " largarida
| Barbosa, senhora bastante ido
i ;-a. esposa de uni operário,
I veio atendei'. A principio in-
I tòrrogou-a com um ar de pou-

cos amigos. Se fosse coisa de
t-poio ao :;ovêi'no, que se ras-

I fiasse imediatamente dali. Não
j queria sabor dessaa gente. E

som permitir que ti..'a e:;pli-
castae, sou objetivo, foi donun-

! ciando aa brutal carestia de
I vida, Us preços dos gêneros

alimentícias sobem sem parar.
A carne já so tornou um pri*

) vilóglo de gente rica. E foi
! dando vasa à sua revolta,
j acusando o sr. Vargas de de*

ahagogo cínico quo no tempo
I des eleições tinha prometido
I melhoria de vida ato povo e
I agora fazia justameaate ao
contrário. Por fim, Eisa lo-
grou falar e explicou o que
queria, apresentando-lhe o
..pelo do Conselho Mundial
para quo lesse. E depois, co*
mo ela não tivesse compreen*
dido aiaida o alcance do valor
do sua assinatura, Eisa expli-
cou que seu nome junto com
milhões de outros era uma
força cayiaz de barrar o de
so-cadeamento do uma ter*
reira guerra mundial. E sobre-
tudv falou do crime que ns
ianques estão cometendo na
Coréia, despejando sobre este
icouono nais milhões de inse*
tos portadores de males terrí-
veis.

D. Margarida, com a fisio-
nomia ca.vógaaa, não se con-
leve. Palavras de ódio e con-
acnação aos bandidos ameri*
canos sairam dc seus lábios.
Nunca em toda sua longa vida
havia ouvido falar do tama*
nha monstruosidade. .Então ss
matava assim, da maneira
mais bárbara, milhares e mi-
lhares de inocentes erianci*
nhas, naSet*, esposas, noivas 3
taomsns e mulheres, só por
gozo de inalar! E ato conti-
nuo, d. Margarida chamou
toda a sua família, filhos a
lilhas, que se encontravam
em caaaa, fazendo-os ac ;;aar o

;-.,i, ;.; . s a A .', t. . p.ó
i .i . ...o .. .r

....d i„o>.-..i a»-mw.-Àj. E já
ao entregar as assinatuiaí,
«üase:

— £ssec bajKíídoí devem aw

tólica. Vá, moça, a muitas
casas. Colha muitas assinatu-
ras. Adio que ninguém se ne-
gará a isso.
ASSINOU O APELO POR

QUE QUER MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA
Antônio, outro participante

do comando, bateu à porta de
ü. Maria Mota da Silva. Es
tava ela ocupada em seus
afazeres caseiros e foi enxu
gando o suor do rosto com •-•
avental, que atendeu ao jo-
vem patriota. Também a
princípio não compreendeu de
que se tratava. Só assinaria
aquele papel se fosse para
obrigar o governo a baixar o
custo da vida. Foi então que
Antônio explicou que ao mes*
mo teanpo em que ela 'assi-
nava o Apelo em defesa da
paz, estava lutando também
pela baixa dos preços da cur-
ne, do arroz, do feijão, do
custo da vida enfim, hsto por-
que garantida a paz, cesoará a
carreira armamentista e o di-
nheiro que está sendo empre-
gado hoje em dia para fins
Yiierreiros terá forçosamente
que ser em'pregado no cultivo
da terra, na ampliação do nos-
so parque industrial, em to*
dos os ramos de nossa econo*
mia. Consequentemente, ha-
verá maior produção e os pre-
ços terão que ser reduzidos.

—Ah! Agora já começo a
compreender. Pois me lembro
que íoi com esta última guer-
ra que as coisas ficaram assim
desse jeito — disse d. Maria.

Pedindo o Apelo, assinou
seu nome e levando-o para o
interior da casa, trouxe mais
10 assinaturas e satisfeita diu
se passando o papel às mãos
úr .'mtonio:

— Todo mundo aqui tle ca*
sa assinou. Nós queremos a
Paz.
QUER A PAZ E UM

BOM EMPREGO
Orlando, o mais moço de to*

nos, colheu 40 assinaturas du*
rante seu patriótico trabalho,
fez grande amizde com o
jovem Eneaa, morador no mor-
ao Eneas contou-lhe toda
sua vida de privações. Nunca
conheceu uma escola. Tudo
o que Mbc aprendeu com seu
esforço próprio. Tem a*aal-
mente :li9 a-uo-s c oucoutía*sc
dcsem-Bfegado. 3* íoi olere
cer seus braços eni quase to*
das at-a Hlarici* sisn rvitAii, cou*
seguir. <Nfto há lugar!** — é
a respotia, q«M jA. está swatóti-
mado a. ouvir. E êle precise
ganhar dinheiro para ajudar
o pai. Em casa a despesa é
grande e a coisa está áper.an*
do cada dia que se passa. E
• or fim Ei"'"-, não só acainou

í l\ne'.o como tambem se
c.mprometeu a trabalhar p;la
Paz. E Orlando Já seu amigo,
comprometeu-Ma a *-*&ltau »
cosa pai» «jav-WMt w » i *

ty DEMOCRACIA
ENERGÚMENA.

Em alguns jornais da olaa.
mada imprensa sadia, a pro-
pósito do atentado a cuspo,
levado a efeito na Câmara
pelo secretário-artilheiro-
professor Ruy Almeida, le-
van tam-se protestes contra
um outro falo relacionado
com o porco c aviltante epi-
sodiò, que c a transforma,
ção do Palácio Tiradentes
em delegacia de policia,
onde por todos og cantos,
em lugar do povo que de iá
desertou, só se esbarra com
beleguins policais.

Alguns comentaristas poli-
ticos acham que essa inva-
saio policial verificada no
menos truculento dos pode-
res da República representn
unia ameaça a situação em
que aí está e' uma tendência

ao golplsmo puro e sim.Ples*
despido de qualqaaer disfarço
..-democrático».

Esses temores não são in-
fundados. Entretanto, o que

se observa na CÉüríaJa, -£ v«-
sultante de uma .situação d«
ordem geral. O que estauiON
vendo, no Palácio Tlradentei .
é o reflexo de uma degenc
rescêncla geral. 15' a ten
dônciu para a liquidação dt
todos os vestígios de demo
cracia, multo compreensível
num país do tipo do nosso,
atrelado ao carro mundial
dos provocadores de guerras-,
dos candidatos a donos d**
inundo, num pa-í-j ostensiva
mente govea'iiado por uma
Comissão 'iiii-jtu: de amciv
canos instalada no Minisr*--
rio da Fazenda e com iw
presidente que íuz ul= ve-!Cí,
no Brasil, dess-t. outro «alia-
do» do imundo livre.-, que l
o imperador Bar, Dai õo,
Indochina.

Smi, não liá dúvida qu*.-- '
atual 1.» Secretario da Cia«
mura é uni prefeito energú-
mono, cuja meaitalidade ('
leva a pretender resolver c*.

problenfas da ordem e *-'*¦
disciplina interna du. cst-A
a gritos, ponta-pés o cuspa.-
rodas. Mas é interessante
lembrar que esse impagável'
¦n*. I",'i> AlmeWa foi eleito
recentemente, contra indica,-
ção de seu partido, por imen..
sa maioria, para o cargo q**"-
ocupa, c elo qual nao deseja
••u ir, como Indica-íia, o tiecS'
10.

Quem po* áfl-na»' ««•*¦
essa maioria reacionária JK
não o coaüieoiu, antes d*,
eleição do. Mesa, o programa,

do sr. Ruy, d«í expulsai' •**

povo do Palácio Tiradeiitcw
e de resolver «« problemar
internos du. casa *¦ &***»:,
ponta-péfi e ctvifioV.

l'ÓC'0 DE 6ÜEBBA

A

POLITWO
lor ocidental para prevenir

ASSINATURA &» t*a*»'
do de paz em aseparado
veio transformar a Ale*

manhã mim barril dc pólvora
prestes a explodir. Enquanto
(jue as agências telegráficas
anunciam que o comando ame
ricano ananterá tropas no at-

possíveis manifestações contra

a assinatura desse monstruoso pacto, o governo soviética,

constante em sua política de nao poupar «»l° <"*"*»
dq uma solução harmoniosa para os litígios wtonu.cwa,,»,

propõe a imediata reunião dus 1 grandes.

0 1'KBfi

OS 
GOVERNOS da Franca e du Inglaterra não tücüiaderam.

o seu receio diante da assinatura do tratado de paz cm

separado cum a Alemanha, que os coloca em posição
vulnerável diante das perspectivas do rearmamento dos re-

ntâiieceiates dos exércitos hitlcristas e reconstrução da indus*

tria bélica germânica, e em situação precária como sócios

menores nn partilha da Alemanha. A França, para assina.

esse instrumento de guerra, exibiu «los Estados Unidos ga-
rantias de não intervenção no caso da Tunísia. Isso demons

tra a fraqueza interna do agonisante bloco imperialista.

todo corroído pelas contradições internas, pela desconfiança.

c o receio, e que a unidade só é possível no campo da pa/. e

da democracia.

A LEI ANTI-GRKVÜ

A 
PREFEITURA municipal de Porto Alegre, interventor»,

na empresa concessionária dos transportes em carris,

perfeitamente integrada no espírito e forma da política
«trabalhista» dc Vargas, pretende aplicar o sucedâneo na-

cional da lei Taft-Ilartley contra os transviarios_ em greve,
convocando-os para „ serviço sob pena de demissão sumaria.

Dado o fato dc já existir um poderoso principio de unidadf

dc ação entre os trabalhadores gaúchos, é de supor que a

resposta dos grevistas nâo será (le molde a prestigiar o

decreto inconstitucional (9.070), de «iuo quer se utilizar «

prefeito petebista.

EMINÊNCIA DO IMPERIALISMO

EM 
VIAGEM para Barcelona, oaide participará do Co-s--

gresso Eucaristico, o famoso Cardeal Spellman, cuja
atuação pública como prelado é sempre conforme aos

desejos e objetivos de Washington, deu alguns conselhos ao

que chama «mundo livre» para a sua defesa contra^ comu-
iikmo. Confessou, por fim. (pie 400 milhões dc chineses São,

voluntária ou involuntariamente, inimigos desse, «mundo
livre». Tudo indica <|iac essa inimizado seja voluntária, c que
mai*> alguns milhões de outros seres humanos prefiram, com»
o* chineses, obedecer as leis do Deus que. disse pela bisc»
de seu filho «paz na terra entre os homens dc boa vontade ,
do uvie às leis <l«s adoradores do bezerro rie ouro.

K A Z Z I A

CÒÍfTlNUA 
a lazzia policial em todas aa unidades min-

tares. Sob o já totalmente desmoralizado pretexto de
inquérito para apurar atividades comunislns entre pra-

ças c oficiais, o (pae pretendem os homens ria «Cruz-ula De-
inncralica» é a dcaarticíilaçãò completa da corrente rio mliU
tares honestos e patriotas, que se colocaram sob a biindc-ra
da defesa de nossas riquezas minerais e de nossos minérios
estratégicos. Qaicrcm abrir n caminho para a rápida apro
¦«ação do projeto da Petrobrás, o que se. torna dia at dia »»-¦"•¦
tüfíi*A ««>*» «usa o «spiscifo «Io .mim* *) -i» yidtíitLt,

I



Pttgim.4 IMPRENSA rPULA.. 27-5-1952

Mmm^MM OS TRABALHADORES MINEIROS
BARGANHA SINISTRA

A respeito do Pacto-Militar
Brasll-Estados Unidos, o ope
rário da construção civil, Her-
urogenes Mendonça, escreveu
.o seguinte:

<0 governo acaba de consu»
mar o nefasto tratado militar
oom os Estados Unidos, se-
fiundo o qual os Estadoa Uni-
los comprometem-se a «auxi
álar-nos* em caso de sermos
agredidos e vice-versa. Ma«,
jjuem nos ameaça?

Os Estados Unido* estão
transformando o Brasil em
onera colônia, levando nossos
àninérios explorando nossos
^trabalhadores, por meio de
kutes lesivos aos interesses
nacionais, ocupando nossas
¦bases e nossos ministérios.
&erá que os Estados Unidos
*fto nos defender contra a do-
jwlnaçâo americana?

Kfio vejo outra potência a
.nos ameaçar senão o próprio
.«colosso norte-americano». Poi
outro lado, qual a ameaça
que paira sobre os Estados
unidos, a nSo ser o próprio go-
verno norte-americano, que

Itenta lançar o seu povo numa
íruerra de arrressBo e rapina,
¦contra a URSS e as república**
,populares?

Esta uma parte da verdade
«wbre o caso, mas existe ou
lro aspecto também inferes
«ante c digno de estudo poi
parte de todos os patriotas.

E' a politica interna do Bra
«il, dirigida segundo os inte
resses norte-americanos. O go-
verno tem se sentido imnn-
lente nara eumnrir as deter-
minaroes de Wall Street. Por-
Isso, pura enfraquecer a viet-
landa do povo. planeiam os
governos americano e brasi-
ro, retirar uma grande parte
dc nosso exercito do territo
•lo nacional e usá-lo nas cuer-
ras rie auressno, enquanto in-
varie o nosso nronr,o nais com
soldados do Tio Sam, posto

que nüo fosse essa a flnaliria*
de do pacto, em lugar de pe-
dir nossos soldados, manda*
riam os americanos que se en-
contram atualmente cm nos-
ta Pátria e entregariam nos-
sas bases aos nosso militares.
As guerras como a da Corria
sao dos americanos e nüo
nossas. O artigo 4.o de nossa
Constituição proíbe taxativa-
mente a participação do Bra-
sil em uma guerra de agres*
sao, por si ou em aliança com
outra Estado; e, a guerra que
os Estados Unidos desenvol-
vem na Coréia 6 de agressão,
tanto que estão lutando em
território estrangeiro.

O Brasil, desde a promulga*
çSo da ultima Constituição,
faculta ao Legislativo, e só
ao Legislativo, fazer acordos,
romper relações, etc, o Execu*
tivo apenas sanciona as leis
emanadas do Legislativo. No
entanto, o governo assina um
acordo militar sem autoriza-
cao do Legislativo. Esse açor-
do, portanto, é inconstitucio-
nal, 1PSO-FACTO, ilegal.

O governo brasileiro já se-
gue uma política lesiva ao
Tesouro Nacional, no qual se
refere ao intercâmbio comer*
ciai com o exterior. Exporte*
mos borracha por preço irri*
sorio e importamos pneus por
preço estratosferico, exporta-
mos ferro baratissimo e im*
portamos maquinas recondi-
cionadas a peso de ouro; ex-
portamos café por preço teto
determinado pelos americanos
e importamos materia pias-
tica desnecessária a preço
também imposto pelos ame-
ricanos. O Brasil não tem li*
berdade de negociar com
quem nos oferecer vantagens,
pois o nosso comercio exter
no è monopólio dos Estados
Unidos.

a) Hermgenes Mendonça».

A CAMPANHA DOS BARNABES
Vem aumentando de inten

sidade os trabalhos prepara*
tortos dos servidores públicos
u autárquicos para a concen*
tração no Palácio do Catete,
no dia 31 próximo.

A confecção dé faixas, car-
tr og de propaganda, o envio
de telegramas ao Sr. Getulio
Vargas solicitando audiência,
as novas comissões locais e
estaduais, as constantes reu»
niões destas comissões, as deli-
berações tomadas, tudo leva a
crer que no dia da entrega do
substitutivo Lycio Hauer uma
grande massa de servidores
comparecera ao Catete, de*
monstrando que estão todos
unidos na luta pelo aumento.
DELEGAÇÕES ESTADUAIS

Diante da importância deci*
siva que terá a concentração
na conquista do aumento, os
funcionários de vários Estaoós
enviarão delegações para re-
presentá-los, já que a campa-
nha repercutiu em todo o pais,
alcançando um caráter nacio-
nal. Inúmeras comissões esta-
duais tem manifestado seu
apoio à*> decisões da Comissão
Central Executiva, comprome-
tendo-se à, na medida do pos-
sivel, colaborar para o ôxito
da concentração. ¦

PHEPARATIVOS ACELEliADOS
O Departamento Feminino,

apesar de seu pouco Icmpo de
ey'-têncla, está desenvolvendo
grancie ativl<'"r'" sob a direção
efiem». ria presidente srta. Isa"amnos.

Conforme decMo tomada na
1'iU'ma reunião, esse Departa-

CIÊNCIA E VIDA

Aparelho para a Su tura das Artérias

Preparam-se para a concentração do dia 31 —
Delegações dos Estados — Novas comissões —
Rainha do Barnabé — Reunem-se amanhã os
servidores do Porto — Reunião ampla 3-feira
mento enviou o seguinte tele* empenham.
grama ao Presidente da Repú-
blica:

«Em nome do Departamento
Feminino da Comissão Execu
tiva Pró-Aumento dos Venci*
mentos e Salários dos Servido*
res Públicos e Autárquicos, vi*
mos solicitar a Vossôncia,
para o aludido D"iaratmento,
audiência coletiva no dia 31,
di 'ratar de assunto relaciona»
do eom as atividades referidas
comissão,. Atenciosas saúda*
ções. — Isa Campos, presiden»
te».

Também foram enviados te*
legramas às sras. Darcy Var*
gas e Alzira Vargas do Amaral
Peixoto, solicitando apoio para
a luta em que os servidores se

Outras comissões, como as
do IBGE, IAPI, CRIFA, Casa da
Moeda, Fábrica dc Material
contra Gazes, Fábrica de Ar-
mamentos do Andarahy e Fá*
br'-i de Material dc Transmis*
sões do Exército têm se reuni*
do nestes últimos dias, em
preparativos para a concentra*
ção.
«RAINHA DO BARNABÉ»

Com o fito de angariar fi*
nanças para o custeio das des*
pesas que a campanha exi-
ge, como passagens de dele*
gações, impressão de boletins
etc, o Departamento Feminino
tomou a iniciativa de promo
ver um concurso para eleger
a «Rainha do Barnabé».

CONVITE
A Associação Feminina do Distrito

Federal convida suas associadas e o povo
em geral para a palestra que será realizada
em sua sede, à Av. Almirante Barroso, 97,
£ /606, na próxima quarta-feira, dia 28, às
18 horas.

Falará o Dr. Letelba Rodrigues de
Brito, que há pouco regressou da Coréia,
trazendo farta documentação sobre essa
nova forma de extermínio em massa de
populações.

Encerrando o ato, será servido um
«cock-tail» aos presentes.

O regulamento do ooncur
so è o seguinte;

1) — As inscrições estarão
abertas até o dia 15 de junho
no Clube dos Inaplarins, á av
Almirante Barroso, 78, 13.c
andar.

2) Poderão candidatar-se as
funcionárias publicas autar-
quicas ou do pessoal das obras

3) Os votos serão trocados
pela importância dc 1 cruzei-
ro.

4) As apurações serão reali
zadas aos sábados por uma
comissão designada pelo De
partamento Feminino e com
a presença de fiscais, cabos
eleitorais e candidatas.

SOLIDÁRIOS OS TRABALHA
DORES MINEIROS

Realizou-se em Belo Hori
zonte uma grande assembléia
de trabalhadores, dn qual par-
ticiparam representantes de
38 Associações Sindicais.

Por resolução unanime, fo'
enviado ao Presidente da Re-
publica o telegrama que a
baixo transcrevemos:

As entidades de trabalhado-
res rio Estado de Minas Ge-
rais federações Sindicatos c
Associações profissionais, reu
nidos ern importante assem
bleia. aprovaram por unani
mlriade o seu apoio ao pedi-
do dc aumento de vencimen-
tos do funcionalismo publicr
autárquico e Inativos do Bra
sil. Estas entidades apelam
para Vossa Excelência no sen-
tido dc sor atendida a justa
pretensão de nossos irmãos.,
que estão sofrendo, face ao;
clamoroso custo de vida.j-

Seguem-se as assinaturas dei
38 presidentes de entidades;
sindicais*.)

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO E DA ECONOMIA

NACIONAL

Avenida Almirante Barroso. 97 - 6o andar
— S/ 608 - Tel, 52-9870 ~~ Rio de Janeiro

limo. Sr.
O Centro dc Estudas e Defesa do Petróleo e dn Econo*

mia Nncional, que há muis do -1 anos vem congregando bni
nileiroH palrinlH» acima de quaisquer questões religiosas nu
políticos numa campanha cívica do preservação dn ccono*
mia brasileira, vem apoiar paru todos os concidadãos, mili-
lares, parlamentares, trabalhadores, estudantes, intclcc-
tuais, industriais, comerciantes, camponeses, homens c mu»
lheres que desejam a libertação cconOmica do Brasil, pura
quo cerrem filoiros na luta histórica cm quo nos empenha-
mou. Para que colaborem, cada vo?. iiuiík o melhor nesta
compunha de redenção nacional e se tornem associados i\„
CEDPEN, especialmente agora quo so encontra cm regime
de urgência, na CSmaru Federal, o ante-projeto 1.516* dn
Petrobrás.

Solicitamos, assim, que preencham a propostaremetendo-a, em seguida para a nossa sede: AV
RANTE BARROSO, 97 - B.« ANDAR - SALA
TEL. 52-9870.

GENERAL

abaixo,
ALMl*
liOS -

FELICÍSSIMO CARDOSO
PRESIDENTE

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÔI EO
DA ECONOMIA NACIONAL

Avenida Almirante Barroso, 97, li.' Andar — Saiu «lis T,
52»98.7(1, '

PROPOSTA DE ASSOCIADO

Nume

Profissão

Residência

ItililTn

* * ' i - «11,

» *l» í »

Toíofou,. Ç*)

!>«..* ¦'*»— OKf* /sou

Coiii. mensal drs

Wa» d* Trabalha

Loca! ds> cobrança
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Aprovado em 1 l

Presidente
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Kecretario-Geriilt

Durante o inesquecível ou-
tooo de .1941 um trem sanitá-
iiio atravessou Moscou com
destino ao Ural, conduzindo
soldados e oficiais gravemen-
•»e feridos. Numa das estações
ae Moscou um jovem se apre*
sentou ao chefe do comboio.
'Era um engenheiro, diploma
üo por um instituto aeronau*
tico, que devia alcançar uma
determinaria usina no Ural
tomou lugar num vagão e
demonstrou o mais vivo inte-
wse pelos doentes, particular-
mente pelos mutilados.

Vassili Gudov, êsse era o
ftome do Jovem engenheiro da'aviação, soube que a maioria
jsios mutilados tiveram que
lòfrer amputações em virtude
ía impossibilidade em que se
>ncontraram os cirurgiões rie
íuturar rapidamente as arlé-'Mam 

em perigo a vida do
Viação de coágulos, que j>o-
teriam em perigo a vida do
jpaclente. Não seria possível
interrogava Gudov, aperfei*
«oar um dispositivo mecânico
^apaz de facilitar a tarefa do'rfrurgião?

Enquanto trabalhava em'ma usina no Ural, Gudov cor-
respondia-se com os mais fa-
ftiosos cirurgiões soviéticos.
isomo o acadêmico Burdenkn
;? os professores Bocoraz e Vi.
c-hnevski. Mergulhou no es-
kido dos manuais de anato-'mia, fisiológia, cirurgia, fre-
quentoü cursos numa institui-
ção médica e obleve autori
zação para assistir a interven ¦'ijfics cirúrgicas.

Um apôs outro os projeto**
jam nascendo sobre o papel
Somente ao atingir a trigôsi
ma segunda variação de um
tlesses projetos Gudov teve a
impressão de ter finalmente
encontrado o principio do seu
aparelho, A guerra chegava
ao seu término quando êle
obteve uma patente dos eu
invento. A sutura dan artérias
seccionadas deveria ser feita
«om o auxilio de agrafes d*.1
•àntalo metal inoxidável quonão oferecia o risco de lesar'os lecidos.

O projeto foi enviado para
Moscou e Gudov recebeu uni:i
ajuda além de saia própriu ex-
pectativa. Por decisão do Go-
Vêrno íoi criado um bureau
nspecial para estudar e color-

áenar 
os trabalhos de cons-

uçfio do aparelho, integrado
¦por engenheiros c cirurgiões,
|*endo à frente o jovem inven-
/or. Em 1946 teve inicio o tra-
balho de aperfeiçoamento do
aparelho, que deveria ser de
fácil montagem e desmontf*
íwr meio de ligações simples
sntre as diversas peças, de
ínodo a permitir uma assep-
tia perfeita de todas as sua**
¦partes.

Foram gastos muitos anos
4e trabalho, de esperanças .;
(le decepções antes que a ci-
hirgia Natalia Petrova tlves
*e conseguido, operando um
hão, suturar uma artéria, ser*
Vindo*se do aparelho de Gu
dov. Depois de várias inter-
.vencOes comprobatórias, os
juiédlcos Tchépov, Mazalev o
Petrova venceram uma im-
IPortante etapa nas experlên-
a í a s que empreendiam
Anestesiaram um cão e sec
•«tonaram uma das patas, que
conservaram durante algum
tampo sob temperatura e con
dições determinadas. A pata
foi em seguida «recoslda> <¦
as pedaços de ossos foram re
-colocados em seus dividos Ju-
sares e reunidos com o auxi-
ao de um fio de aço inoxidá
vel, Introduzido no canal me
dular. Os músculos e os ner
vos foram suturados, assim
como as artérias. Três sema-
nas depois da operação os
ossos principiaram a soldar i
uo 3G." dia podia-se notar a
rÒconstitülçSq dos nervos sen
litivos e motores, Seis me-
.¦ies depois da operação o ani
mal estava na plénà posSe de
*ua atividade normal. Três
"âes operadòê nas mêâmas
'•ondições, há cerca dé três
anos, estãíi atualmente énl

B.
da do outro.

Assim, pela primeira vez no
mi.nuo os saoios soviéticos
conseguiram restabelecer com
inteiro êxito as funções Ue um
membro seccionado e em se
guida suturado, num animal.

Depois dessas numerosas
pesquisas e de novos aperfei*
çoamentos, o aparelho de Gu*
dov foi pela primeira vez uti*
lisado na cirurgia humana
pelo professor Voronov. de
Kiev, no outono de 1950. Um-t
menina de 12 anos havia sido
ferida no quadril, num aci*
dente de caça. As artérias ha*
viam sido atingidas em al-
guns centímetros de compri-
mento. O cirurgião restabe-
leceu a integridade da veia e
da artéria lesadas e a meni-
na, que normalmente teria fi-
cado enferma, pôde rápida*
mente recomeçar a andar.

O cirurgião Androssov su-
turou o ante-braço de uma
operária em Moscou, cortado
num acidente, e que pendia
seguro, apenas, por um far*
ra,po de tecido. O médico
Akhalaia, que trabalha na
clinica do professor Bogoraz.
tra ou de um ferido, cuJo b-n-
ço esquerdo, riecenario, fni
costurado enfn o auxílio do
aparelho de Gudov pelos ci-
mrpiões da clinica e nela

MOGUILEVSKI
doutora Petrova. Completa
mente restabelecido, o oporá
rio pôde voltar ao seu traba-
iho. Foi ainda Androssov que
conseguiu assegurar a irriga-
çãj sangüínea de um esôfago
artificial e salvar assim um
doente Foi necessário costu-
rar duas pequenas artérias
cujo diâmetro não era supe*
rior a dois milímetros.

Biologistas e médicos, bio-
químicos e cirurgiões, fisiolo-
gistas e engenheiros estudam
atualmente as possibilidades
de substituição de órgãos gas
tos. Ins^iram-se largamente
nesses es.udos, r.a genial dou
trina de Pavlov sobre o pa-
pel do sistema nervoso centra!
na atividade do organismo e
dos difentes órgãos. E' certo,
com efeito, que os órgãos «de
substituição», subtraídos à in*
fluêneia do sistema nervoso
central, apresentam um con-
junto de particularidades fi-
siológicas e bioquímicas.

Os estudos em curso sôbrc
êsse problema enriquecerão
ainda mais a ciência médica
e cirur"lca e as opern"õ?s com
n!o>:as que nermitir?o real'
-ar, tornáí*5C*3o po"":"p's. en-
tre outros fatores, nelo apa
-r*,vio de Gudov, o"e vaiou a>i
se i inventor um rios prêmios
Stalin no ano pas 'tdo.

Faleceu o
Deputado
Soares Filho

Vítima de um ataque car-
dlaco, faleceu, na tarde de sá-
badb último, em suu residen-
cia, no bairro de Vila. Isabel,
o deputado Soaic Filho repre-
sentunto do Estado do Rio e
lider da bancada da U.D.N
nc Palácio Tirarientee.

G corpo do parlamentar flu
ihlnense ficou em câmara ar.
der.te no salão nobre da Casa
Legislativa de que fazia parte,
ris onde suiu o léretro domin-

go com grande còmparccimon*
to de políticos, para o Cemil£
rio de Sáo .loào Batista Por

ocasião do sepultaniento, Ws-

ram vários oradores.

Realizada Com
Animação a Fe

Grande
Pa

a festa de confraternização,, piscina# fuiebol e churrasco monopolizaram aoferecida pelos partidários da ~ »~-*u«»» «
Paz do Distrito Federai aos | preferência dos presentes — Mensagens de

solidariedade aos presos e condenados
lutarem contra a guerra — O show —

iguardando

delegados à Conferência di
Montevidéu, que se realizou do*
mingo último, revestiu-se da
maior animação. Local 0 mais
aprazível, n sítio Feliz foi des-
de cedo invadido pela massa da
populares, que ali compareceu,
ocupando sem demora os pá*
teos com vários times de fute*
boi e a picina. O suculento
churrasco, entretanto, g-anhou
a preferência das pessoas, que
se transportaram para um '.m-
tro páteo, que, por sua vez.
permaneceu cheio de eomensais
até quase às 16 horas.
CONFRATERNIZAÇÃO

Em vários pontos do local da
festa, viam-se cartazes e [ai*
xas levados pelos partidários
da Paz, e em cujos dizeres liam-

por

PINTOR — ARTE — LUXO

JO? 
" FSRTOF* DA SILVA

TELEFONE 22-3070

se mensagens e protestos de
solidariedade aos presos c con*
denados por lutarem contra a
guerra. Um dos cartazes con-
clamava aos presentes a luta-
rem pela libertação de Mari»
neto e Jean Sarkis.

Uma representante da Asso*
ciação Feminina do Distrito
Federal leu mensagem de pro-
testo contra a prisão daquelas
duas partidárias da Paz e co-
letou assinaturas entre os pre-
sentes pela sua libertação. Km
seguida, um representante do
Movimento Juvenil fez a leitu-
ra de uma mensagem dos jo-
vens de Amsterdam (Holanda),
conclamando aos jovens brasi-
leiros para que se remiam cm
um Congresso, a fim de luta-
rem pelos seu.y direitos e de-
fesa.
O SHOW

Finalmente teve lugar o es*
perado show. Muito antes já
ern grando o número de pes-

soas, aguardando os números
programados paru o mesmo
Biitre outros, fórum apresen*
tados, causando verdad") ¦*> '"•
lírio de palmas, uni pequeno
cantor e mmpositor de 10 anos.
que, depois dc algumas can-
ções, cnntoii uma sua, em *ôro
com os presentes, conforme
pedira. Uma pequena rumoeira
de apenas 5 anos também foi

apresentada, tendo sido igual"
mente muito ndamada. Fim!
mente, teve lugar um animado
baile.

Animou a festa o conjunto
liui Red, dirigido pelo jovemRoberto Cordeiro. O conjunto
que agradou a todos pela !;uà
harmonia e ótimo desempenha
estava assim constituído: bate»
ria: Ivo Ferreira; pandciiò:
Francisco Carlos; Maracas:
Luiz Diamantino e Ary Garcia;
bongô: Hermes Silveira; Vio-
lão; Pedro Neto; Pistonisfa:
Ivò Serra; Claves: Ivo Santos;
Tambora o croner: Benedito
Madureira.

W&AGâtudaatiÜ
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
COMISSÃO DE FORMATO"»

RA — O presidente da Comis-
são de Formatura dos Baçha*
rélandos de 1952 comunica aos
colegas do turno du noite quo
foi designado 2.' tesoureiro o
conselheiro Aderaldo de Melo

MICROBIANA
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Acho que dispomos dos
melhores sábios que tra-
balham neste assunto. Ati:
o final da segunda guer-
ra mundial tínhamos ul-
trapassado u qualquer de
nossos adversários.

(Entrevista do general
Waitt, chefe do serviço
químico do Exército ani':-
rlcano, publicada no «New
York Times» de 13-3-491

Médicos, Professores e llinis Soir
Os Efeitos da Política de Gu

em
ern

Entrevista concedida à «Tribuna do Povo», de Curitiba, pelo prof.
Otávio da Silveira, da Faculdade de Medicina do Paraná

CURITIBA, 2ti (IP) — Em entrevista concedida a «Ti*i-
bunu do Povo», o professor Otávio du Silveira, da Faculdade
de Medicina do Paraná, manifestou sua convicção de que as
Resoluções du Conferência Con .mental Ancricana Pela Paz,
de Montevidéu, cont.ribii.-m para assegurar a paz o aliviar a
tensão internacional, Declarou o ilustre neurologista patrícia;

iMervàôüó, O membro reco

HOMENAGEM
AOS QUE

TOMBARAM

Prosseguimos, hoje, a pn-
blicação dos nomes dos pra-
cinhas brasileiros quo tomba-
ram nu luta contra us forças
do iiuzi-faseismo:

Do 1.' Regimento do In-
Imitaria

101) - sd. Francisco Pe-
reira dos Santos, IG 2(18.637
-p 13-12-44; 102) — sr. Lu
cindo Nenomuceno Cebalio,
IG 208.68!) — 14-4-45; 103)

sd.Jnsé Domingues Pe-
reira, IG 2!)8.r,!)6 — 2fi-2-<in;
104) — sd. Pedro Laurindo
Filho, IG 298.765 — 3-12*44;
105) — sd. João Ferreira da
Silva, IG 298.770 — 29-11*44;
106) — sd. Virginio Micio,
IG 305.292 - 2-3*45; 107)
** ad. JoSo Moreira, IG
808.833 — 22-2-48; 108) -
ed. Francisco Alves de Oii-
veira, IG 305.488 — 2-3-45;
109) — Herminio Cardoso,
IG 305.502 — 16-3*45; 110)

sd. Delmiírt Ferreira da
Silva. IG 306.307 -- 2(7-2*48.

ARMAMENTOS
PARA A GUERRA

O presidente assinalou que
ob Estados Unidos triplica-
iam sua produção militar
duranto o ano passado, e que
seus aliados estão progredin-
do rapidamente quanto aos
seus programas dò rearma-
m«nto.

(Discurso de Títaiaa po^
nunciâdo ém Weit Potó *
%> <t<. istesft éb 'i&ffli.

PROVAS DA GUERRA BACTERIOLÓGICO
F,sta fotografia constitui uma prova n mais do crime contra a
Humanidade praticado pelas forças norte americanas que se
encontram na Coréia. Ví!-se na mesma um çoleóptcro conta»
niinndo com bactérias, encontrado próximo « uma bomba bac*

(eriológica lançada numa cidade coreana,

PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA PARA
A GUERRA

sente momento, pura e sim-
pies medida de preparação
psicológica .para uma nova
guerra, exigindo portanto,
imediata denúncia,

— Embora não tenha po-
dido participar, por motivos
alheios á minha vontade,
deste grande conclve, nfto
resoluções e o apelo que fez
a todos os povos da América.
Nenhum homem honesto e
amante da paz pode deixar
de concordar que a <paz
pela força», como muitos
apregoam, só pode levar á
defltigraçfto de uma III guer.rã,

CONSEQÜÊNCIA DA
CORRIDA AR-

MAMENTISTA
Prossçgulndo, o professor

Otávio da Silveira afirmou
que o povo já estava sentiu-
do nu própria eurno as coti.
seqüências, da corrida arma.
mentista, ou seja, através da
inflação, da carestia c cie
muitas outras dificuldades.
E adiantou;

X->f?f)f?f>f^>fX->fX->f>f>f>f>v.)f;f>f>f>f

O sr. Arthur Wullunder,
chefe da «Defesa Passiva»
de New York, declarou que
essa cidadã poderia ser in*
tciraniente arrasada por um
avião de bombardeio que
lançasse uma dúzia de pe*
querias bombas atômicas
entre o Bronx e La Balerie,
os extremos norte e sul da-
quela metrópole. Tais decla-
rações e o funcionamento
de organizações de defesa
passiva constituem, no pre*

COLETADAS 18.116
ASSINATURAS
EM MATO GROSSO

De acordo com dados for*
necidos pelo Movimento Es*
tadual dos Partidários da
Paz de Mato Grosso, até o
dia 30 de março foram re-
colhidas nesse Estado 18.71G
assinaturas de apoio ao
Apelo de Berlim. Estão à
frente da campanha de oo»
kta as cidades à& i .im«y-
if^a-nrie i- fi*c*M*»«.

A POLÍTICA DE
PAZ DA URSS

*A União Soviética é pela
interdição da ârrria atômica
s pela cessação de sua fábri-
cação. A União Soviética é
p«lo estabelecimento de um
controle internacional a fim
de que a decisão sobre a in»
terdição da arma atômica,
sobre a cessação da fabrica-
ção desta urina e sobre o
emprego, exclusivamente pa-
ra fins civis, das bombrg já
fábriçiiü ",, u..' o'.:
do modo mais estrito e çon»
cientemente»,

fICíilrcviáta dc ,Ji . ..í ao
lYa.yi.. iiru --Ml.nl>!,, i|.

Folhinha «o Movimento Carioca Pela Paz
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TOTAL DK AHS1NATU11A RKCOl.HIDO ATE'
<> »IA 21 1111.20!)

2° Grupo
O. 1". DB CASCAJDUKA  11.1W,
C. V. DE MENTO HIIIEIKO  J.jlO
C. r. DH FLAMENGO ,.... v.\M'i
C. T. DE MAUIA DA GJIACA 12.0011
C. r. DO ARSENAL  11.731
O. P. DO AIISENAL  U.*l3t
C. P. DA PBEFfilfÜBA  15.253
C. 3P. DOS JOVENS .„. -m.m

C. B. DA A. FEMININA 93.059
C. P. DA A. FEMININA ....„...U.... 9S.G.19
C. r. DE FIEDADR .,.,„ S.;C3
C. t. DOS FREVIDENCIARÍ08  I.8H0

P. DO MEIEB  5.ou
4° Grupo

O. P. DE COLMUIO I.J83
0. P. DA 8AUDB 5.0(15
ti, 1'. DA CONSTHUÇAO civil 910
0, I*. DB (JOELHO NETO m
C. 1*. DOS AliUOVlAlllOS 553
O. 1*. DE S. CRISTÓVÃO í.ijg'
tít V. DOS IIOTlíLÈIttOS 073
C. P. DOS ENCEN1IEIKOS 225
C. P. DA ZONA SUL J 003
C. V. DOS BANCÁRIOS 1.985
C, P. DOS MÉDICOS ,., 261
( r*. DOS FERBOVIAMOS 1,818

WWWBMW*' i ¦.' i >p ¦' * . ¦" ¦ wm '¦'¦» 11 ¦?»!»¦ jff, ¦•?.¦. ai 11. mvjm

... 80%
... 70%
... 75%
... 75%
... 73%
.... 73%
... 69%
... 67%
... 6fi%
... 66%
... 66%
... 61%
... 40%

. 31%
!ll%

.128%
i 27Çr

. Í8%

. 1"-K<
. 22%
. 20%
. 14%
, 13%
. U?fc

— Nós, médicos o profes
sores de medicina, por exem-
pio, já estamos pagando
mais caro os nossos livros,
os nossos aparelhos o as
nossas instalações médicas e
escolares. Outro fato tam.
l)óm a salientar, que afeta
grandemente a nós e a nos-
«os alunos, 6 a discriminação
politica, que divide o mundo
em dois campos e impede o
Intercâmbio cultural entro
os intelectuais e os cíentis.
tas, dificultando o progresso
c o avanço da ciência,

PAZ PELO KNTEW*
PIMENTO

iDtti eu achar» — finaliza
— «muito justa ii dcclaraçui
do quo a jm3 pelo eiitemH.
monto para, a solução rftts dt-
veriiènr.ias internacionais, o
desarmamento e a coopera
cão econômica livre, a proi
biçâo das armas atômicas,
o respeito à soberania nacio-
r.ol o pleno rcconhech-.iatto
material c espiritual dos v<>-
nos. 6 a nossa máxima aspl-
ração o constitui a tradição
histórica (io.v iiiín,-) america.
nas.

íxoto, que tica autorizado a
receber us contribuições o p.iH*
sar recibos.
FACULDADE NÁCTONAL DB

MEDICINA

| «." ANO - MEDICINA LE»
(í.-YL — Serão chamados li<i.i<':
às 14 horas, todos os alunos
do período março-abril, qua
ainda náo prestaram exame
desta matéria,
FACULDADE NACIONAL DB

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
PROVAS PARCIAIS — Cg

colegas representantes de tar»
mus, devem procurar com itr>
rrência, com o colega presiden»
te do Diretório Acadêmico mu
esboço de horário para as pro»
vas parciais, a fim de depois
do estudado, seja enviado à So»
cretavia da Faculdade para
confecção definitiva dos hor;i=
rios.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

ENTREGUEM
AS LISTAS

A Secretaria do Movimen-
to Carioca Pela Paz está
solicitando a todos os Conse-
lhos da Paz que façam a en-
troga, na sede da ôritidntíe.
à Av. Rio Branco. 14-5." utv
dai*, das listas do nssinntü-
ras ao Apelo pov um Pacto
dn Paz preenchidas, que se
encontram em seu poder. A
Secretaria solicita tamh'n* ¦>
entrevi, fl^a pre; i \$ ,,• .,.
cios que se ac'"im retidas.
Êsse fato -- salienta - ost-í
prejudicando a contagem doe
pontos para efeito da entro»

1

P R A 1 A
..DESDE 194b", quando foi M»
berlada a Tchecoslováquia iÍJ
ocupação fascista, a instru ão
pública foi objeto de uma ir is=
formação de grande envf""*it*
dura. Aumentou o número ia
escolas de tortos os graus, "lei
vou-se o nível do ensino e a ¦ ¦-'*
cola pns-sou a ser autentica»
monte democrática,

Na Tchecoslováquia mio exisi
to o analfabetismo. O acesso
às instituições dn .'usino, liichi»
sivo às dc nível superior fi
realmente possível a cada ci«
dlldáo consciente e capaz, scnl
loyar em conta sim situação
Tonômica,

única, legal '*
1048, 6 obrlgatArln pura I'"1'3
as crianças do 6 a 115 anos. Ah
recebem a inatrução fundm.»cu'
ial o podem n*"*'1" cotltliuiíiv i
estudos Sem diflculdndo, cm
qualquer das escolas Ruppria*
,.,,,. í*,,'.'iq especiais ou "¦¦.'-
liis gerais de liistri* ¦"'* sufle»
i-ior. As ci'ip****"s de seis *: os

pasnam para oesn escola, do
lur paterno ou dns escolas in«
rnntia. sondo que a [reqüâncm
u estas ,'iltimas é voluntária. _

As escolas na vil!
quia desfrutam de segurans»'
material como iiçncó tlverani
nutos. As verbas dest' lidas a
instrução pública no órçanioPJ
to estatal, q.io no ano de^lBS'!
vram de menos de um bi''r"> Ü1J
covònsi cm 1951 b& ele ram s

'- ' bilões. Isto ó
. da ;. "I.1V

hufda pela República Popul*"
da Tchecoslováquia à eduCiçaO

* '» A
Internacional

sode c
-i sua

dos E5tuii.ini.Cij
1'rnr. ii defi ü*-*)

t
l '!HJi

atn »
•ito estud- ..f

.. -"'.-1 ftxcllsa
bolsas -1" ,1*"»
do Ecyta.- '-¦', mlí

f

y
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Vota Internacional

Traição Já (.sra
A União Soviética enviou nova noln aos governos dc

Washington, Londres e Paris, protestando contra a usai-
imlnrii do trntndo com a Alemanha Ocidental, 0,110 constitui
umn aliança militar abcrln entro ns Irfs pot.m-ins ociden-
tais c o governo do II01111. A nota adverte qno o tratado
constitui flagrante violação do Acordo du Potsdam e <|iic
ns potências Ímperialista*. eslno preparando a Alemanha
Ocidental paru a guerra. Ao mesmo tempo o governo sovié-
tico propõe a realização de uma Conferência dos quatro
grandes para a solução dns divergências cm torno do pro-
blcma alemão.

Enquanto isto, no campo Ímperialista Bcenlúa-se a
contradição entre a politica do governo americano em rc-
lução ao rearmamento da Alemanha c a da França. Premi-
do por uma pressão popular ciula ve/ mais forlc, o governo
francês, depois de ameaçar nbnmloiuir o tratado de puz com
a Alemanha Ocidental, exige dc seus parceiros de Washing-
ton t» Londres garantias conlra uma possível traição da
Alemanha que os imperialistas estão armando e prepurun
do pnra a guerra.

Tais apelos d» governo francês poderão rvsultur em
promessas formais dos americanos c ingleses quanto a uma
possível agresão germânica u França. Qualquer palnvreudo
nesse sentido, cntretnnfo, não trará capaz dc modificar uma
situação de fato criada pela própria restauração dus fòr
ças quo têm sido, na Alemanha, responsáveis por dmis
guerras mundiais, no intervalo de 25 anos.

Na verdade, com o eliumudo irai min de puz com it Ale-
manha as três potências ocidentais estão reerguendo o fns-
cismo, mobilizando escandalosamente criminosos do giierru
tirados dos cárceres onde cumpriam penas, incentivando o
espírito revanchtstn de certos setores políticos alemães e
montando dc novo a máquina dc guerra dc Hitler. Depois
dessas providências concretas, que valor podem ter a.- pro-.nessas exigidas pelo sr. Schuman, quanto a possibilidadede uma traição alenta? A traição ao povo francês — e não
somente ao povo francês como aos novos da Europa e de
todo o inundo — já esta sendo feilii, pelos incendiários de
guerra (inclusive o sr. Schuman) que repetem, criminosa,
mente, sete anos depois da derrota de Hitler, a sinistra
aventura de Munique, fazendo mais uma vez o perigoso c
desastrado jogo de atirar a Alemanha contra u União So-
viética c demais países du Europa Oriental, indiferentes às
reivindicações dc círculos revnnchistas germânicos, feitas,
já agora, abertamente, em Bonn, a respeito do Snrre e do
outros territórios que os militaristas alemães pretendem
arrebatar dn Françu e de outros países vizinhos,

A nota soviética de protesto contra o rearmamento ale
mio c de convite pura uma conferência dos quatro grandes,vem no momento preciso, quando, através da atitude a quesão levados os governantes franceses que exprimem sen»
tardios receios de traição alemã, para todo o mundo se tor-na mais clara do que nunca B verdadeira Iruiçáo, já con-
sumada, o verdadeiro atentado contra « segurança mundial,
representado pelu própria formação do chamado exército
europeu das potências imperialistas.

...üe.
habs

ianques Disseminaram
Infectadas Com ...p

1

na Coréia
Epidêmicas

PARIS, Maio (Correponden-
cia especial) — O texto abaixo
é a ultima parto do resumo do
iclulói-io «In Comissão do Ju*
ristas sobre a guerra micro-
biann, segundo documento lan.
çatlo pelo Conselho jtundláS
Ia Paz:

«7 — Em :; de março, foram
encontradas moscas de uma
espécie desconhecida acumula-
dns no oupnço do uma ' 

pasta,
em lio Kup, .litn Hhan Myen,
diutiito de Soonchan, provínciatio Pyengan do Sul. Estavam
ainda vivas, apesar de Jogadas
sobre a neve, numa temperatu-
ra do 10 griíus centígrado»
abaixo ú_ zero. A cabeça des.
sob -..Cacas era menor do quo
11 dus moscas coreanas, as azas
estavam fechadas e o corpo
era mais longo do que o das
moscas comuna. Não são na-
bitualmente encontradas neste
distrito, e nessa época moscas
vivas na temperatura ambiente.

— No dia 4 de março fo-
rum encontradas moscas do
mesmo gênero, dentro de cun-
dições similares na aldeia de
Ala Don mesmo distrito, Syin
Clien Myen.

— Foram descobertos no
mesmo dia vários grupos de
mosquitos perto du cidade m
Anju, Foi também encontrai!!!,
uma bomba, semelhante á que
já foi descrita acima e que loi
identificada por Intermédio de
uma fotografia.

.10 —¦ igualmente 110 mesmo
uia, foram encontrados mos-
«IUílou na aldeia dc Cha Jiurg,
distrito de Anju. listes inse-
ios toram achados pur grupos«ni vários locais desta região

JJ — Em 5 do março, na
cidade de Pypngyang uís.nto
dc Choong Ko, quarteirão
riannoon Ri, íoram achadas
grandes c pequenas quantida-
des de moscas na rua, espalha-
.Ia« sobre umu extensão de uni
metro e meio ;t 5 metros. No
dia seguinte houve casos de có-
lera mi rua vizinha.

Juristas, cuja última parte publicamos hoje —

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
SSECUETARIA GERAL DK
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretario Geral; —'Designando Assis Nui.cs, Je-
.runimo Florentino iuiio e Ra.
íael Mingozzi para a Superin-
íendencia de Transporte; Cly-•mene de Carvalho e Silva c
Jracilda de Abreu Moura; Mn-•ria de Lourdes Martins, Ge-
falda Soares de Menezes e
Lourdes Romualdo Gomes pa-
ia a Secretaria de Saude; Ma-
ria Nilda Siqueira Menezes
para a Secretaria de Educação
Alomar Soares Pinto para «
Secretaria do Interior e Se-
."-.rança; admitindo Joel
jvruiiar Ribeiro para as fim-
o.-s de artífice; Dispensando
.Antônio José Freire da função
tie trabalhador.
OliPARTAMENTO PESSOAL

Despacho üo Diretor: Gerval
Bento Dantas e João da Costa
Soares — Indeferido; Sara Es-
tacio Ribeiro —• Arquive-se;
Kobcrlo Batista Teixeira —•
Arquive-se; Valdemar de Sou.
ga, Bruno üe Oliveira, Osvaldo
.-.agoso Nunes, Miguel dos
Santos, Heloísa Botelho do
Amaral, Jorge Rodrigues Cha-
ve.-, Marlon Vilas Boas, Bento
Ribeiro do Nascimento, Rai-
mundo Dantas Pedrosa, José
pereira Lima, Serafim Freitas
Vieira, Antônio Augusto, Oso-
írio da Gloria, José Paulino cio
Santos, Álvaro Dias Moreira
Viriato Rossi, Lucí Alves Go-
mes e Antônio Guimarães da
Silva — Concedido o salário
de familia.
CONCESSÃO DB
6A__ARIO-FAMILIA

I cioriadas poi infração do Im-
posto de Vendas o Consigna-

I ções, Danilo Cardoso, Cr$ ...
r-00,00; A. J. Ferreira Leal
Lida. Cr? 30.674,30; B Guedes
do Souza, Cr? 1.228,60; Gráfica
New-York Ltda. Cr? 1.307,10;
Macim l.-iiidur, Cr? 619,00;
Farmácia Cruzeiro do Sul Ltda,
Cr? 2.096,30. Iluminação T_c-
nica o Climatizaçfio S/A, Cr?.,
26,835.50.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

Avós dn .Secretário Geral: —
Designando Maria do Carmo
Fonseca, para o Dòp, de l-iilu-
cr.rão; Maria Hortênein de Sou-
rr.a Teixeira. Hayile Ferreira do
Araújo, para o Dep. de Educo-
ção Primária; Antônio Carlos
do Amaral Azevedo, para o
Instituto do Educação; Liucilia
da Silva; Guiòmn*. Castro Ro-
cha. Ezlda dns Neves Luna,
Clelia Cèrcjueira Lima Ceies-
tino, Daclc Almeida Ai-iiujp,
Pulchei-ia do Almeida, C-dissea
Áreas, Maria Aparecida do
Moura, Maria das Dores Ma-
nhães, para o Dep. do Educa-
ção Primária; Eni,, Mendonça,
para o Dep. de Educação Com-
pleniontar; Joaquim Telles para
o Serviço dc Expediente.

Melo lüboli, pnra n sede do õ,v
DE; Olga Fabricio Rodrigues,
pára a, escola 1-3; Dulce da Sil-
va Teixeira, para responsável
pelo núcleo 8.377; José Lobo
de Oliveira, para a escola 7-4.

DEP, DE EDUCAÇÃO TEC.
PROFISSIONAL

Atos du Diretor Designando:
—¦ Sebastião Maia du Silva,
para a escola João Alfredo;
Pedro Francisco Borges Pilho,
para o Serviço de Correspon-
delicia,

MONTEPIO DOS EMPRE.
GAMOS MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, dia 27,

-.a. 8.15 «s 16 horas o paga-
mento dns seguintes propostas
de empréstimos:

EMERGÊNCIAS
Matrículas: - 112 — 2.204

DEP. DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do Diretor: — Dosig
liando Anizia Tliòrezinha Gwi-
çalves San-iif, para a escola
D-5; Dulcu Noiva de Lima Oil-

I sou para a escola 3-8; Elza Go-
; mes Rocha de Medeiros, para a
1 escola 16-7; Le.cia Goulart da

2.4(1.1 — 3.080
.772 — 0.8D0 —

13 26S
lõ 378
16.321
22.380
25.194
28 178
.16 126
37.950
39 962
44.976
48.928
•1!) 85.
53.460

I3.9SI
15.103

- 5.516
9.874
14.185
16.173

20.681 — 22.147
25.185
2G.6_õ
3Ü.08G

"Comédie Frasca
MARSELHA, 26 (AFP) --

Sob a chefia do sr. Maurice
Escande* uma troupe dn «Co
médio Francai.se>.. partiu 11*.
vapor «Provence» (ilibado h

Valdemar de Souza, Bruno Cunha Gingplinani, para a es-
tle Oliveira, Osvaldo Frago- cola 2-4; Maria Therezinha de
m 11 unes, Miguel dos Samos  
SHcoisa Botelno do Amaral, ~
Antônio Pereira tia Silva, be-
sneuito Nunes, Antônio Fer-
.ía.uies Filho, Pedro üe Souza
Maia, Antônio de Almeida
Ferreira, Manoel Amorim Fi-
!ho, Jorge dos Santos Bulle,
Jorge Rodrigues Chaves, Ma-
;rlon Vilas Boas de Sá Rego,
SEsmeralda Aires Pinto, José
«da Cruz Gonçalves, Ademar da
[flecha Melo, Bento Ribeiro do
Nascimento, José Ribeiro da
(Silva, José Machado, Raimun-
fio Dantas Pedrosa, José Pe-
seira Lima, Joào Montez Maia
Benjamim Corrêa da Silva
Serafim Freitas Vieira, Anto-
Sil Augusto, Alexandrino Fer-
feira, Demerval Franco de
Azevedo, Renio Miranda, Oso-ffio da Gloria, José Paulino dosSantos, Álvaro Dias Moreira
iVIriato Rossi, Luci Alves Co-
Wes e Antônio Guimarães daSilva.
DECRETARIA DE INTERIOR

E SEGURANÇA I
.Atos do Secretario Geral r — '
Pcsignando Luiz Fernando No- !
Ms. para a 25 CF; Georgeivclir.3, para'a 8.' CF. Despa-
Jo: 

— Manoel Machado, Ma-1wldo Rodrigues Vou Dollngcr1
n Graça •— Deferido.

22.-130
25. 761
• > i_ o n •>
«o,oro
36.582 — 37.297
.18.1)62 — 39.791
44.103 — 44.777
46.306 — 47.439
49.362 — 49.604
00;254 — 51.000
53.658 

"±- 
54.227

50.196 — 57.177 — 57.206
60.343 — 63.989 — 67.791
07 791 — 99.136 — 96.318.

CASAMENTOS
Matrículas — 25-512 —
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mor. comuns será 1 iniciuuo
dir. 2 de junho próximo-.

13 — Em 11 do março, eu>
Belc Dong Goon, a alguns qui
lômctros do distancia de um
campo de prisioneiros de guei
ra, foram achados sobre a nev
gr ..pos dc moscas e outros in.
setOb.

_...te conjunto de casos in-
Jiviuuais, verificados pela Co.
missão, representam somente
uma pequena porte dos fatos
verdadeiros pois a Comissão
__&• pôde visitar pessoalmente
todos os locais atingidos Deve
ser claramente especificado o
tato de que n&o se encontrou
nenhum volante nos locais em
que foram achadas recipientes
1 bombas) do formato das usu-
almente empregadas para lan-
çarem tais publicações. Nem
pelos arredores.

Ha quatro anos, pelo menos,
..ue nào tinha havido nenhuma
epidemia na Coréia do Norte,
ò, até o momento da visita oa
Comissão nenhum caso Unha
sido assinalado, exceto nas
cercanias dos locais ondo fo-
ram achados grupos de ínse-
tos. assim como foi descrito
acima. O fato do que nenhu.
ma epidemia espalhou-se cm
grande escala após a descober-
ta dos insetos infectados, é de-
vido, sem nenhuma dúvida, st-
guiido nossa própria consta,
taçüio, ás medidas restritas c
eu.riHüosas empregadas conlra
os surtos epidêmicos levadas a
c.eito pelas autoridades, junta-
mente com a cooperação total
da população.

O primeiro caso de cólcia
foi assinalado em 20 de feve-
reiro. Atingiu Kim Hak Mun,
de 40 unos, habitantes da re.
gião de Puk Myen, Chel VWm
ticon, província de Hang Wun,
que faleceu em 23 de feverci-
10.

No dia 25 do mesmo mês,
Kim biiiu bun, de 35 anos, ha-
minute da mesma aldeia, cum
doente. Na província dc Pyen-
gan do Sul, Sul. Chan Myen,
uuas pessoas da mesma nideiu
ficaram doentes e morreram
todas duas no dia seguinte.
En. 8 de março, outras tre..
pessoas ficaram doentes, sen-
do que uma morreu no mosi-.i*
dia e outra no dia seguinte.
N'i cidade de Pyongyang (que
já foi mencionada mais nci-
n.ru, duas pessoas ficaram do.
ente.. 110 dia 0 de março, e umu
no dia 8. Duas morreram nes-
se dia. O quarteirão foi póslo
em quarentena. Na província
uc hwng Hai ónde o registro
local, (.como c mencionado mais
acima) mostra 36 casos le
achados de insetos, no distri-
..« tuoon) de Suan, Su Cu My-
ti., aldeia de Sok Dal Ri, duas
pessoas adoeceram no dia 8 dt
março, senão que uma fale.
ceu no dia seguinte. Neniiu.*.
soldado foi atingido pelo o
lera. O número total do caso.-;
eieva-so a 13; o do mortos a 9,

O primeiro caso do peste foi
assinalado cm 25 de fevereiro:
H-iwang Li Shal, de 29 anos,
habitante de Bal Nam Ri, re-
giáo do Anju. Este caso foi
mortal. Em 29 de fevereiro,
Pak Sun Ok, de 26 anos, habi-
tante da mesma aldeia, adoc-
ceu IN este caso foi provado que
pulgas infectadas de peste ti-

AS ELE9Ç

Esta a conclusão do relatório da Comissão de tude' JJ» bombardearem nem
motralharem. Pouco tempo tio
pois deBtas descobertas, foram
assinalados casos dc peste e
de cólera. Os caso quo foram
examinados pela Comissão 0
qu.. representam somente uma
parto dos casos ocorridos fo-
ram expostos neste documento.
Mesmo que 8 se leve cm conta
Cstes, revelam quo esses Inso-
los tora mdisseminados sobre
vastas arcas.

Lovando em consideração r.õ.
das essas circunstâncias, a Co-
mlss&o vê-Be abrigada a chegar
a conclusão de que, Insetos in-
feccionados com doenças epi-
demitas foram disseminadoti na
Coréia pelos aviócs amerlea.
nos.

nham sido encontrados no d|
j deste mês. O número de ca-
sos do peste ocorridos nesta
.Itleia é de 50 o de mortes 36,
.0 momento em quo a Comis-
,áo esteve em Anju Foram as.
«inalados três casos de peste
i.ang Won, Tan Wan Goon,
região dc Dong H, um solda-
do adoeceu no dia 4 dc março,
vindo a falecer no dia 6.

Na província da Pyengam do
Sui, Jong Don Goon, aldeia
oe Shoang I Dong, outro sol.
uado adoeceu em 7 de março
e faleceu no dia seguinte. Na
província de Han Kyon Nam
Do, K Won Goon, aldeia de
(Beng Nam Ri, ainda outro sol-
dado caiu doente em 11 d»
março e faleceu no dia seguir-
te.
seguinte.

O número total dos casos de
peste é dc 53, entre ob quais
39 foram mortais. Em gran-
ae número de casos, existe
uma coincidência de local c de
tempo entre os casos de cole-
ra e peste e a descoberta, dc
Insetos infeccionados.

Levando em consideração
esses fatos, a Comissão decla.
ra que não há dúvidas de que
grandes quantidades de inse.
tos, muitas vezes do espécies
totalmente desconhecidas na
Coréia, foram encontrados em
condições de temperatura multo
baixo sObre a neve, terrenos
descobertos ou «Obre o gelo
que encobre o leito dos rio».
Fo*. provado quo grande quan-
tidade. desses insetos era por-
tadora de germe» de peste, cô-
lera o de outras moléstias con-
tagiosos. Perto dos locais onde
os insetos foram descobertos
foram chados restos de mate-
riais, cuja construção permi-
te quo se conclua terem sido
utilizados para transportarem
uma grande quantidade de in-
setos.

Sáobre um irg.n-.nto dc um
destes materiais, estava gra-
vado uma inscrição em inglês.
En muitos casos foi cstabelc-
cldi. uma coincidência de lugat
e dc tempo entre o achado dês.
tes objetos e a Vinda dc aviões
que sobrevoavam a baixa alü-

ROMA, 26 (A. F. P.) — As
eleições municipais Italianas
foram encerradas definitiva-
mente ás 13 horas de hojo, co-
meçnndo Imediatamente a
apuração.

Entrementes o Ministério do
Interior comunicava os resul-
tados definitivos a respeito
dc treze comunas cm que o
escrutínio fora encerrado on-
tem ti noite. As operações elei-
torais prosseguiam hoje de
manhã em Nápoles, nesta ca-
pitai, em Barl e nos prlnci-
pais centros. A afluência era
relativamente grande nas úl-
tlmas horas da manha, pre-
vendo-se uma participação
eleitoral elevada nas provin-
cias atingidas pela consulta.
Numerosos retardatárlos vo-
taram em Roma à hora do ai-
íiioço. Registrou-se particular-
mente uma grande participa-
ção de doentes e enfermos,
que as organizações especiais
dos partidos políticos iam bus-
car em automóvel e até mes
-mo em ambulâncias nas re-
sldências e hospitais. Nessas

©ES M 9MÍ
condições a maior pariu do;»
t.enslonl.stas do um ti.llo de
velhos desta capital consir-
guiu votar. Nf.'n>*»'ni incidente
grave foi assinalado nas ciei-
ções.

Em Caglinrd, ria Snrdenha,
u em Perugia um homem r:
uma mulher morreram em
consegucncla de ataque car-
diaco'quando penetravam na
cabine secreta.
1NGRID BERGMAN

VOTOU EM ROMA
ROMA, 26 (A. F. P.) — A

estréia de cinema Ingrid Berg-
man, cidadã Italiana em con-
seqüência do seu casamento
com o «diretor» Roberto Ros-
sellni, pela primeira vez usou
do seu direito de voto na Itíi-
lia.

•\ atriz, que se encontra nu-
mr. maternidade há alguns
dias, à espera do terceiro fi-
lho, compareceu a umn mesa
eleitoral, em companhia do
espos», para votar pola reno-
vácuo do Conselho Municipal
de Roma.

concluído o conluio guerreiro de ^onn

EE. UU., INGLATERRA E FRANÇA
ASSINARAM UM TRATADO EM

SEPARADO OOM A ALEMMÍ
BONN, 26 (Dean Derochos,

de Franco Pressc) — Reali-
uou-sc esta manhã a eerimo-
nia da assinatura dos acordo.;
contratuais entre a Alemanha
Ocidental de um lado e Esta-
dos Unidos, Inglaterra e Fran.
ca do outro.

A solenidade começou ás 10
horas e 5 minutos na Sala -lo
Conselho Geral, no Bundestaz.

Falou, em primeiro lugar, o
Chanceler alemão Oonrad
Adenauer, seguindo-se o Ml-
nlstro das Relações Exteriores
da França, sr. Robert Selai-
man. Termüuios esses discui'-
sos. o sr. Antliony Edcii, nu-
nlstro ds Relações Exteriores
da Gr& Bretanha conduzido
pelo chefe CK> Protocolo da
Chancelaria, Von Hénvarth foi
chamado e apOs sua assinatura
nos documentos. Um minuto
mais tarde, assinou Schumanii,
seguido pelo Secretario de Es-
tado americano, Deun Ache.
sun, e, por fim firmou os tJ«*

cumentos o Chanceler Ade-
nàuer.

S&o os seguintes os documen.
tos assinados hoje pelos Mi.
nlstros do Exterior da Grú
Bretanha, Estados Unidos o
Fiança c pelo chanceler Ada-
nauer: lj — Convenção Geral,
qc. tem dois anexos, um a res.
peito da ajuda do governo fc-
derui a Berlim e outro quo
constitui a Carta da Tribuna
de Arbitragem; 2) — Conven
ção sobre n. solução das quês.
toes resultantes dn. guerra
da ocupação 3) — Convencij
relativa ao estatuto das forças
estrangeiro., em território ali-
mão: -II — Convenção finan-
ccira; 5) — Cartns trocadas
a respeito dc seis questões
particulares; 6) — Disposições
relativas à. entrada em vigor

ri

do certas cláusulas das con.
venções.

Ab três potência.--, ocidental:!
conservam certos direitos se
gundo os acordos contratual?
assinados hojo, a respeito da
presente situação internacio-
nal. Esse direitos ca relacio.
nam com o estacionamento da;i
torças armadas na Alemanha
o com os problemas da unif'
cação do pais e do regulameu-
to de paz.
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EM PARIS
O CORVO ACHESO
Maquinações guerreiras na capital da França

PARIS, 26 (i.P.) -- Debai.
xo da maior indignação do
povo francês, que vem promo-
vindo uma série de manifesta.
ções de protesto, inclusive gré-
... chegou hoje á tarde ao ae-
ródromo de Orly o secrotário

São Contra
O "Mambo'

27-

11

reso
Novamente
Emil Sachs

k

SECRETARIA DE
AGRICUI.TDRA

Atos do Secretário Geral! -
gesimando Leonardo Otto
_lUm' M«io C. Falcão de Men--«¦Ç» e Hilton José Sales Fon-«*» t>aa Julgarem a coneor-«no» publica n* 12. Celeste

fonsavul Wi*o riuder, 6.182
HECMSTARIA Dl? FINANÇAS

Despacho do Secretário Gera!:*- Antônio f \]bb"álth' Ortmrt dn Tugo- ScliWrrtè •-*!•,»
F "-rd dns ¦ , :,;.'
t -.'mo Teixeira ,ja c.unha_
Antorizoi Café Palheta Ltda-
Autorizo.

ÍÔEP. RENDA MERCANTIL I
Atoa do Diretf.jrr Impondo i

í^ífeS aa» fygm .&*>* «i.v.1

I JOHANNESBOURO, 26 -
IA.P.P.) — Poi preso ilovn-

í 'íie.ntp hojo de miiiillii, n
! tranncurso da nianir.siá.fí,' realiwidn outr.-i veie em .loluui
j násbouVg e dc que pavtlfllpunínr

milhares de oporírlos atendeu'. do ti apelo don seus sindicai.!)1:,
'o Sr, Emil Sachs, secretório
I geral da Federação dos Tra-

balhadoes do Roupa.
O movimento grevista pare-

ce cstender.se As demais cida-
des da África do Sul e afinem
àquela Peder.içao numerosas
provas dií simpatia o ofereci
mento de concurso da parte dos
principais sindicatos operámos
da União Sul-Afrlcana.

noite, para a América do Sul.
Desembarcarão em Santo..,

seguindo para Sâo Paulo, a
primeira cidade om quo atua-
i-ão; irão, em seguida, ao Rio
cie Janelo, depois a Montovi.
déu o a Buenos Aires. Uma
parto dos artistas se dirigirá
igualmente ao Chile, por via
aérea, Depois, toda a «tfoUpo»
.-ínorireará novamente no <_Pro.
vence«, voltando a Marselha
em 20 dc agosto próximo.

No repertório da «tournées>
estão notadamente: «Le Gout
ge«ns Genlilhommo>, que será,
representado com uma njva
niise-cnscéne» de Jean Moyer

e vestidos dc miidàihe .-aliou.::
rt_6 Mdflágè dc Flgai-o; «L.a
Télilps difi.ile. ', dè EÚõkurd

Boüitict; «Les PÍancés du Ha.
viv , de Ãrniand SaJãçVoü) «La
Reino Mote», de R.nry Mon.
therlant,
Sesrõrs poéticas, consagradas

ao 130.° aniversário do nasci-
mento de Victor Hugo, estão
igualmente no programa.

Cerca' de 15 téonlcos teatrais
nconianham a «troupo».

Pânico em
Kutibdib

CALCUTÁ', 26 (AFP) —
Explosões subterrâneas, acom-
panhàdas ue tremores de ter-
ra, que recentemente atemori-
zàrarri os habitantes da ilha
un .uitÍDClia, ao largo üa cos-
tu do 1'aquistao, náo eram ue

ungem vmcan.ca, mas sim
p,o> cadas por bolsas de gás,
declara um relatório de uma
missão de geólogos enviada
á ilha.

A popuiuçao üa ilha, cerca
de 4u mil pessoas, tora toma-
da dc pânico com essas ex
plosóus, nas quais se via os
sinais de uma próxima crup-
ção vulcânica e todas as dispo-
siçües foram tomadas para
uma evacuação em massa.

oe E.tado norte-americano.
Dean Acheson, vindo de Bonn
Acheson veio companhado do
Geurgti Perkins e PhiUip Jos-
Bup êsle chefe da «lelcgaçno
iinioiicana na ONU.

Entre us assuntos que serão
tratados pelo Secretario de
Estado americano estão: aja.
da i agresoão francesa contra
o8 patriotas vietnamitas; nju-

da 6. agressão francesa na Tu-
nisio; encomendas noite ameri-
canas tt indústria de guerra
francesa.

BLirü-iOS AIRES, 2ü (AFP)
— O Uanco Cen irai deu às
alfândegas argentinas ordens
para (pie vcríiiquem o peso,
ns dimensões e as qualidades
das mercadorias importadas,
a fim de evitai* uma certa for-
ma de evasão de divisas.

O Banco precisou, com efei-
to, que compradores argenti-
nos efetuam operações com
certos pulses quo criaram ta-
xas diversas, aumentando o
preço das mercadorias com-
pradas, sem que divisas te-
nham sido concedidas a estes
compradores, para fazerem
face a estas altas. São assim
levados a importar quantida-
des menores dos produtos ou
dc qualidade inferior à fixa-
da-*pelas licenças tle importa
ção.

Bombardeio Atômico
Na Austrália

SYDNÉY. 26 (A.F.P.)
— A marinha australiana

BUENOS AIRES, 26 — (A
p.p.i — Os membros da Ação
Católica Agentina desencadea.
ram violenta campanha contra
a apresentação da revista rriu-
sicai «.Mulatas de Fogo», em

diversas cidades da provin-
Ua.

Após o escândalo que reben-
tou recentemente na capital,
onde lançaram um petardo uo
teatro em aue a revista era
Sentada? foi agora em Saa se prepara para rebocar ve-
Luis d em San Miguel de Tu. ]hos navios para as unas
numan, que a Ação Católica Monte Bello, onde se devo
abriu fogo. realizar a experiência ato

Na rímeira dessas cidades, **-" ** r
o Vigário Apostólico publicou
uma Carta Pastoral condenou
do o espetáculo, enquanto que
em Tucuman os incidentes ue
verificaram quando da apre-
sentaçfto da peça. Espeetado-
res lançaram pedras, paus e
toda espécie de projetis contra
o palco, a fim do interrompo.
cem o espetáculo.

O Vigário Capitular publi-
cou um comunicado acentuar.
do a Imoralidade com quo as
dansarlnas apresentam, o
«Mambo», dansa condenada
como indecente.

NÁUFRAGOS POR GOSTO

1 «*?
n-tt.f>OÍÍUS-lè^S

Cartas

\iomiea
«*:¦*_LAS VEGAS. '-D (Al

A sexta experiência atômica da
série atual ocorreu ontem de
madrugada. O clarão ds ox-
plosfio foi vlsivel em Las Vo.
gas, situada a cem qullomo.
tros de Yucoa Fiat, ond*. «
i-Jíftli»^ l '^^Htf^f:: ¦¦ ¦

&

Daviflo ao voltoms
«e telegramas, í>oje
bastaiite in«;.oi!' ão
¦c|ile.isos tlíais cositiné,
sas^eMem-os re ire-
comeõarémos. ar._a-
nhâ a publicação do
follicto sobre a vida
de Obdulio Barthe.

MÔNACO, 26 (A.F.P.) ~ O
doutor franca. Alaln-Louis Bom-
bard e o navegador paname-
nho Jaci. Palmei' —• os «naufra-
gos voluntários» — deixaram
ontem, pela manhã, esta cida-
de, a bordo de seu barco pneu-
mãtlco, idêntico ao utilizado
pela Marinha e a Aviação mili-
Iíucs francesas.

Os dois navegadores irão até
Glbraltar, as Canadas, as illui-?
do Cabo Verde, as Antilhar. e
Cuba, com o objotivo de pro-
var que os náufragos se podem
nutrir apenas com os produtos

CONDENADO
À MORTE
BERLIM, 26 (A.P.P.) — Poi

condenado a pena de morte
pelo tribunal Supremo da Re-
pública Democrática Alemã,
Johann Burianek, cheio de um
bando de terrorista*, acusado
do havéf tentado faíêf saltar
um trem perto de Berlim.

do mar, sem provisões de água
nem vlveres. Os mántimentos
que levarão somente Berilo utlli-
lados em último caso.

O nonie de seu bote de fcorra-
cha 6 «O Herético*..

GREVE DOS
OPERÁRIOS
EM CIMENTO
PARIS, 26 (Tass> — Os

trabalhadores das empresas õ.
cimento da cidade do Agonclaz,
Departamento do Moselc, de-
clararam.se em greve, exigin.
do a realização de uma politi-
ca de paz e de melhoramento
de suas condições econômicas.
O Jornal «Ce Soir» noticia que
esse protesto foi feito inclusi-

ve pelos trabalhadores da cons-
trusio da base militar norte
americana local.

mica britânica. Os cientis-
tas determinarão os efeitos
que terão sobre esses _.av'os
a explosão, o calor e as ra-
diações. A Aviação Militar
australiana fornecerá, à*
seu lado, velhos aviões, fora
de uso, que servirão igual-
mente de «cobaios», enquan-
to o Exército a«ustraliano
enviará a Monte Bello equi-
pamento de campanha, 'n-
clusive máquinas pesadas.

A experiência de Monte
Bello será televisada, mas

para os observadores ofi-
ciais somente. A televisão
já fora empregada em ex-

periências de lançamento
de foguetes, em Goomora,
110 sul Austrália.

A Comunidade da Guerra
PARIS, 26 (I. P.) — Ama-

i_bS, às 16 horas, o bloco dc
paises que participarão do

Exercícios de Gue
NÁPOLES, 26 (AFP) -• O

Quartel General do Almirante
Robert Carney, comandante-
chefe das forças atlânticas do
setor sul da Europa, anuncia
que um vasto exercício de co-
locação e de dragagem de ml-
nas será realizado em uma
larga zona do Mediterrâneo,
de 26 do corrente a 6 de junh
Esse exercício s-e chamará
«Minex Dtagex 11», tendo o
primeiro ocorrido há um ano,
çcV a direçáo do almirante
Si John EdeSstên, entóo oo-

•*W <ai'«Blfyi_»lprc_g-^»--ce>-aio--a»' <

mandante-chefe britânico do
Mediterrâneo.

O exercício se efetua sob o
comando das forças navais do
sul da Europa e sob a direção
do comandante da Sexta Fro-
ta Americana. Unidades de cin
co naçOes participaram do
mesmo. Navios de colocação
de minas e aviões das forças
navais italianos, francesas e
americana*, oipèrarão em co-
laboraçáo com unidades das
frotas britânica e grega do
Mediterrâneo,

chamado exército europeu as-
siniirão, através de seus mi-
nistros do Exterior, o tratado
quo os colocará sob inteiro
controle do Departamento de
Estado norte-americano. Os
itens desse tratado são: 1) as
.ropas anglo-americanas serão
man.idns na Europa «enquan-
.0 a sil nação exigir»; 2) as
tropas alemãs não serão re-
oriundas enquanto não fore/n
ratificados os acordos entre a
Alemanha Ocidental e os Es
tados Unidos, Inglaterra e
França; 3) Truman anuncia-
rá que a retirada de qualquer
Estado membro da «comuni-
dade européias eqüivalerá a
uma denúncia, por ôsse Esta-
do, dos acordos acima referi-
dos; 4) essas garantias devem
ser submetidas à aprovação
do Congresso norteamerleano
e da Câmara dos Comuns da
Grã-Bretanha.

tyU.

&'__(&_, ÁRTICOS HNCS
PARA HOMJBNS —

GAMA 8 W16Ç.A

Fábrící! própria —
Vendas 6 varejo —

PETRÓLEO

íWk DA CARIOCA. Wl
Iunto k Ttmm Tkmémám
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-. TERÁ, 26 (AFP) - O navio
| iüillnno «Rose Marle» embar-|

' \ cou, no porto de Mansour, i
ferio de .Abadam mil tone-la-
ilM tio pnroleo bruto. Esse
car.egahientoi eístuado cm
vi .tude tie cm acordo entro
uma companhia Italiana e a
sociedade de petróleo do Irã,
constitui «uma experlenciaí
para examinar a qualidade
do produto e a_> condições de

JI
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ta-sp ilí? vc-f quais .ib rençúwi
eventuais da AlOC e da ln
glaterra, notadamente na pus-
saRem polo Canal do Suoz.
ÍTALA MpSSADEGH

TEEUA, 26 (AFP) - O dr
Mossadegh desmente as ln-
formações, 6egundo as quais
teria intensão de deixar o po.
teria intenção de deixar o po-
clarou um pfrtu-vor. dn gOVCt'-

i0Êüí

CONDENANDO OS
I AGRESSORES IANQUES
, MONTEVIDÉU, 26 (Tass) -
) O Conselho Nacional da Pav

do Uruguai aprovou resolução
condenando os agressores noi
te-amerleanos pelo empre^-
da arma bacteriológica contra
os povos coreano e chinês. O
mesmo órgão exige que o go
verno da República Oriental
assine a Convenção de Gene
bra, que proibe a utilização
do território engenho de guer-
ra, e apresente à ONU moção
no sentido de que todos os
paises subscrevam a declara
ção do mencionado conclave.
CAMPONESES DA POLÔNIA
EM MOSCOU

MOSCOU, 26 (Tass) — Cho-
gou a esta capital uma dele
gação de camponeses da Po-
lônia, composta de cento eoi-
tenta e sete membros. O m?
nistro da Agricultura do pai.
amigo, Steían Kul, que é ti
presidente da embaixada, fa.
lou em nome de seus compa-
nheiros, manifestando seu
profundo agradecimento pela
fraternal acolhida que tive-
ram nesta cidade. Disse que
essa equipe dc homens do
campo poloneses veio à. URSS
para estudar seus métodos pro-
gressistas do cultivo da terra.
CRESCE A PRODUÇÃO DE
AÇÚCAR NA URSS

MOSCOU, 26 (Tass) •— As
usinas dc açúcar da União
Soviética perparam-se para
nova temporada do refinação.
Será produzido açúcar, este
ano, numa proporção de cento
e cinqüenta por cento mais
do que em 1951.
NOVA BAIXA DE
PREÇOS NA BULGÁRIA

SOFIA, 26 (IP) — Os tm-
balhadores da Bulgária aco-
lheram com grande satisfa-
ção as medidas do governo po-
pular de reforma da moeda,
abolição do raçianòmento e ,
baixa dos preços. O custo dos
gêneros alimentícios e artigos-
industriais será reduzido do
cinco a cinqüenta por cento.
Tais providencias trarão uma
elevação considerável nos sa>
lários dos operários e emprei
gados.

A população manifesta seu
contentamento em comidos e
manifestações de agradeci-
mento ao Partido Comunista i
ao governo popular.
PROGRIDE A INDUSTRIA
DE CIMENTO SOVIÉTICO .

MOSCOU, 2fi (Tass) -• Au-
monta, dia a dia, ria URSS, a
envergadura dos trabalhos ci-
vis. As grandes ohrus om exe-
cuçSo necessitam de mnterinis
diversos, inclusive tle cimento
pnra a preparação tle concre*
to. Apenas para a edificação
das centrais hid elétricas tio
liiublí-chev e Stallngratlo são
precisos treze milhões tle me-
tros cúbicos do produto, quer
dizer, de trôs a quatro vezes
mais do que a quantidade em-
pregada, durante quinze anos,
na construção do Canal de Pa<
namâ.

A industria de fabricação tle
cimento conseguiu êxitos no-
taveis nos últimos anos. Em
1050, o nível de produção de
cimento ultrapassou em qua-
se duas vezes o de 1940,
RESPONSÁVEIS OS
EE.UU. E A ONU

NOVA IORQUE, 26 IIP) —
Os Estados Unidos violam as
regras internacionais de tra-
tamento dos prisioneiros ue
guerra — é o que diz o corres-
pondente do «Daily Cotnpact»;

Os militaristas ianques .se
güi-tlu adianta o jornalista
recusam ÜisparisHf uo ativei.,
sario um tratamento liiiiii.-m.
Aintlá acentua o mesmo ior-
nallsta que a responsai).I a
dô moral pelo. sàrigrôhtcs a-
contecimentos da Ilha rie Ko-
je, onde é exercida «violenta
pressão contra os prisioneiro;*,
chineses o Coreanos, recai tam
Irem «sobro a ONU,

1
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,- ,, «orá realizada hoie às 19 hora», a assembléia convocada pelo Sindicato dos Trabalhadores

Hoie Grande Assembléia doS MetalurglCOS — Z Indústrias'Metalúrgicas e do Material Elé toico do Rio de Janeiro, a fim de «er jatado 
o

Hoje, O ranae ~^ corporação. 
Devido à grande importância de que se reveste o assunto, a diretoria encarece o^ompareeiment^do maior .m.nero pos-

M

Eleições no Sindicato
Da Carris

m

MARIA «A GRAÇA
Vários jurimis Uo domingo publicam um Ioiiro comuni*

cado du diretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Em-

presnu dc Carris Urbano*, marcando a duta de 3 de Junho

para a realização do pleito na entidade. Nesse documento
a diretoria desmascara de forma completa o procedimento
criminoso do Ministério do Trabalho que, para impedir que
uma chapa regularmente organizada em obediência aos dis-

positivos da portaria n. 36, e apoiada pela corporação, con-
corresse ao pleito e fosse vitoriosa nas urnas, aceitou nina
intpugnaçlío irregular e vaga, suspendendo a realização das
eleições.

Mas, esses são fatos do passado. Servem para mostrar

que o sr. Getulio Vargas através do Ministério do Trabalho,

pretende prosseguir em sua política de controle das orgam-
zações sindicais, utilizando para isso todos os recursos, le-

Knis ou ilegais, contanto que as entidades representativas
das maiores coletividades operárias não possam ter direto-
rins cujos mandatos representem expressão dc unidade em
tomo dc um programa de reivindicações. No momento os
trabalhadores em carris marcham para novo pleito sindical
em condições bem diversas: possuem uma experiência ad-
quirída em dois embales eleitorais c não alimentam mais
qualquer ilusão relativamente aos objetivos do governo, que
se fundem aos objetivos da empresa imperialista, qual se-
jam o de impedir a todo o custo que os Sindicatos dos gru-
pos Light venham a ter diretorias da confiança dos li-aba-
lhadores, tr que esses, unidos em su3s entidades, lutem por
sua» reivindicações. A própria diretoria, colocada pelo Mi-
nisterio do Trabalho em posição dificil e delicada perante
a corporação, scnle a necessidade de se apoiar nos Ira ha-
lhadores da categoria para rompei- u insustentável estado
de coisas criado pela anulação dos pleitos anteriores, e con-
voca as eleições nos termos cm que n fez, que correspondem
a um chamamento aos associados-, pata que se mobilizem,
vida normal e regular. Os trabalhadores em Canis, aten-
a fim dc que seu Sindicato possa ser reintegrado em sim
derüo, certamente, à convocação da diretoria, e farão da
eleições do dia ."< uma resposta :*i altura da violência por duas

vêwes prntieada sob proposta de vargaf. .

Aumento de $0 V. e Derrubada da Assiduidade
Resolveram os trabalhadores em pedreiras e ca lceieiros ^m assembléia no Sindicato — Repudio . ,
ao dissídio coletivo — Irão até a greve na conquista da melhoria urgente — Pedreiras clan- (jyeVe IHaCÍOnOÍ de
destinas onde os trabalhadores são explorados con.o ~~rwVus — EltV -- . '" ",la»Co da

 Salários, que se reunirá amanhã Advertência dos Jornalistas
Amanhã, quarta-feira, strrà \

levada a efeito a primeira re-
unifio da Comissão dé Salíí-
rios, tendo esta encarecido aos
presentes que compareçam
em massa ao sindicato.
DISPOSTOS A VENCER

Pelos debates, interveiiçòei-,,
e resoluções notase a grande
disposição dos trabalhadores
em pedreiras de conquistar o
aumento, pois é grande o nú-
mero deles que ganha 40 cru-
zeiros diários, sem direito a
repouso remunerado, férias,
auxílio-enfermidade, enfim
sem nenhum direito, e perce-
bendo salário de fome.

Um trabalhador conclamou
os companheiros a transfor-
mar cada pedreira num cen-
tro de luta, pois «quando os
trabalhadores estiveram orga-
dizados, a Justiça do Traba-
Iho, os patrOes e mesmo o
governo nào poderão deter a

marcha da classe operária em '
direção a seus objetivos.»

Num ambiente dè vibração
intensa, íoi encerrada a as-
sembléia, mas durante mui-
to tempo os trabalhadores em
pedreiras permaneceram na
séd. do sindicato, comentan-
do as resoluções e as mano-
bras anteriores do Ministério
e da Justiça, protelando por
dois anos um aumento de 30
por cento para afinal cones-
der 15 'X, além de condieio
nados a assiduidade integral,
absurdos, já que aquela ai-
tura, seriam necessário» no
mínimo 100 9ó.

Mas, agora estavam dispôs
tos i não so deixarem enga-
nar por e>tas manobras, e,
L-aso os patrões não concordas-
sem, aumentariam o vigor df
sua luta, recorrendo a todos
os recursos, inclusive a greve
gerai, ixrrmitida por lei.

bJiyjJiCALk-

ÍM. GÍNCO MESES SEM
JÍBEBBSR OP SALÁRIOS

rí*a&«^rtri dores do üepaiu-
mpp>i<4>:> Nacional de Estornas üo
èewu dirigiram um memorial
jk> pi-Mridenle «Ia RepuDlica, no
<l*jsú denunciam, r. protestam
càntra, a situação de miséria em
g»« se debatem, cuja, responsa-
Sítidade. recai principalmente
.*bre O ministro Horacio Lafer.
Naquele documento cs operários
<rom atividade no setor ue obras
* construções declaram mie
éiém de serem extranumerários,
•.«aa ncnniuna garantia, mesnu
j. de estabilidade, estão ha mais
>jte circo meses sem receber os
ncus salários. Essa irreguiari-
dade é causada pela displicência
«ia. com que o ministro da i-'a-
aenda encara or, pri-.ble.mas des-
««, natureza, repetindo-se todos
06 anos esec descalabro com
prejuízo para milhares de tra-
fcaUiadores que enfrentam asj
.rtais duras dificuldades no ia*
idjrior e mesmo na-; capitais *too
Jfceadofl.
•flUSAS PARA. Oír.

JNDUSTRIÁRIOS

'X direção do I.A.P.I. comu?
nuca aos seus contribuintes que
yi acham abertas, até o dia 10
iíe junho próximo, as inscrições
3>ara locação dos -100 aparta
mentos que constituem a segun-

Negócio Rendoso Dirigir
O Hospital dos Servidores
Protestam os servidores públicos contra a ven-
da d<> medicamentos — Má vontade dos medi-

cos em atender os doentes
quando termina o primeiro ex-
pedlente do consultas, as mães
tôm que voltar com seus filhos
para, nó segundo expediente
tentar novamente a sorte de
derem ouvidas pelos médicos.

Ja piuit- do i.'on.|un'.o ircsiilcn-
dal dc Del Casullo, Os asso-
ciados poderão tazei u ....iciiç...,
e_m qualquer ilin do ,>c-
riodo i-itRuo, pois a urdem «ia
entrega da proposta nao influi-
ra na classiiicaçao final rio can-
uidato, quo sem iciia com base
nos encargos üe família c aa
relação we garantia ivaioi- du
salário), formulários, informa-
çoés o quaisquer ounos cacau o-
eimentos poueruo ser oDuaoi:
pelos inteiessauos, uiuriameni.i
das .13,30 as 18 horas laos. sa-1 bados, domingos <¦. tenados, na=
ii as J.2 horas), no seguinte io
cai: Posto cte inscrição üo pa-
vimento térreo m» bloco l •:-.
Conjunto uesiücuciai ue iv.
Casullo, ctun in.-rsppp jieia rua
Xuriuyn, transversal a Avemua
29 de Outubro.

Recebemos, ontem, em nossa
redação a visita de unia comis-
«ão de funcionários públicos
que veio protestar contra as ir-
regularidades que estão ocor-
rondo no Hospital dos Servido-
res do Estado nestes últimos
meses, As reclamações feitas
pelos servidores se firmam no
fato do ter o diretor daquele
nosocómiò, em discurso pronun-
ciada no dm em que foi mau-
gorado um busto do sr. Uetu-
lio Vargas ter prometido ao
funcionalismo tratamento gra-
tuito no liospitai, inclusive o
fornecimento uo remédios aqt-.e-
les mais necessitados;.

NÂO HÁ REMÉDIO

BUEICOli SINDICAR.

MA VONTADE L. LONGAS
HORAS DE ESPERA

Outra denuncia séria 6 a que
se refere ao fornecimento de re-
médios, que devei iam ser gra-
tuitos aos servidores. Aconte
ue que a distribuição grátis du
medicamentos ucu, traria ncnnu-
ma vantagem 4 gananciosa e
irresponsável Jiieçao do iiospi-
tal, que disso quer tirar pro-
veito. Foi então aberta uma
drogaria particuiai próximo ao
Hospital e os rimidios di rar-

] tuáeia foram transferidos para
A verdade, conforme disse a | aqueles estabeleeim.ino recém-

comissão, c bem diferente Ja,
promessas do diretor uo H.S.E.

Sábado último, realizou-se
nu sede do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias dc
Extração de Mármores, Cal-
cáreos a Pedreiras, uma as-
sembléia geral para elabora-
ção e discussão da tabela de
aumento, que aqueles traba-
lhadores' reivindicarão.

Mais de 200 trabalhadores
em pedreiras compareceram à
assembléia, que começou com
uma exposição feita pelo pre-
sidente do Sindicato sobre a
campanha por aumento de sa-
larios iniciada em 1947, mos
trando os inconvenientes du
propositura de dissídio coleti-
vo, já que naquele ano ha-
viam reivindicado 30 % de au-
mento e o dissídio só foi jul-
gado em 1949, tendo sido con-
cedido um ridículo aumento
de 15 r/o, além disso condieio-
nado a assiduidade 100 9ó.

Iniciados os debates para a
elaboração da tabela, falaram
vários trabalhadores, todos
unânimes em condenar a po-
lítica do governo cm relação
aou trabalhadores, dando mão
forte aos patrões para expio-
rá-los.

Foi aprovada por unànimi-
dade uma tabela que estipula
80 v,o de aumento para toda
a cor.poração, e exigindo a
queda da cláusula de assidui-
dade 100 %,

O trabalhador Manoel Trin-
dale da Silva propôs que se
désso oito dias de prazo para
a resposta dos patrões, e ante
i. • tranheza de alguns quan-
to a exiguidade do prazo,
acentuou que durante estes
dias o custo de vida já esta-
ria mais alto, e se dessem um
prazo maior os 80 % seriam

proposta aprovadu por grande I
muioria.

Por proposta do associado
Octacílio Gomes da Silva, a
i mbléia destituiu a Comis-
são de Salários que havia
atuado na campanha anterior
e nomeou uma nova, consti
tuida pelos seguintes traba-
lhadores: Manoel Trindade
da Silva, Octacilio Gomes dn
Silva, Severino Machado, Sa-
i.ústianò José Vi da Silva e
José Manoel da Silva.

Foi eleita pela assembléia,
também por proposta de Ma-
noel Trindade da Silva, uma
comissão para averiguar as

) pedreiras clandestinas e in-
I ter.sificar a sindicalizaefio.

REUNEM-SE, HOJE,
OS HOTELEIROS

Sábado último, a comissão
para escolha da chapa única
para as eleições no Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e. Similares concluiu
seus trabalhos.

Também a comissão cuca:-
regada de elaborar um pro-
grama já encerrou suas tare-
fas tendo o programa a ser
cumprido pela futura direto-
ria sido concluido na reunião
realizada ontem.

Hoje, ás 16,30 liuras, os re-
sultados dos trabalhos das co
missões serão levados ao cc
nhecimento da corporação, pa-
ras serem submetidos à sua
aprovação.

Por nosso intermédio, as co-
missões pedem o compareci-
mento de todos os associados
do Sindicato, em sua sede so-

SÀO PAULO, 26 (do corres-
pondente) — Em assembléia
realizada na ultima semana
o Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Sáo Paulo
tomou importantes resoluções
ratificando por unanimidade
a decisão da Comissão Perma
nente do IV Congresso Nacio-
nal de Jornalistas no sentido
da corporação em São Paulo
declarar-se cm greve de ad-
vertencia durante uma hora.
em dia que será designado nn
cionalmente. Aprovou ainda
o envio de um tele"i-p'"n de
protesto à mesa da Càm n-n
dos Deputados pela atiHide

que tomou contra os jornnll.s-
tar prpib .ídó-os de nr mine-
cer no r enario e de um te-
grama de solidariedade aos
profissonnis («.tingidos pela
medi'1.! rencioiruria. Foi apro-
vadf lambem \imn moção de
sol' mriednde ,>os jornalistas
de «O Tempo» pela atitude
¦¦ « vêm mantendo em fuce
¦ os oxnli-iríidnr.oy rie supostas
entidades que assistem aos tu-
hereulosos e nomeou uma co-
missão de jornalistas para
trnlrir da questão p«ppr'fica
do jornalista Sebastião Anun*
dato, vitima de perseguição
nos Diários Associados.

SEM ENTRADA E SEM JUROS
Compro o eeu loto uo hiiiIm pitoresco recanto do O. Federal.
Iiotoamcnto "anto so ponto terminal ilu bundus, lutiicoci o ônibus, ¦
45 minutos do Copacabana. Kiiiiíp lufiilliidns, ukuiip uncnnadn e Int.

TERRENOS NA PRAIA
rrcsUcoe» * partir do 250,00. CONDUÇÃO GKATIS, «cm
lironiisso. llescrru desdo .1.1 o seu lueiu- com

pelo iel. 22-3070.
ORLANDO

Julgamentos em Pauta
Na Justiça do Trabalho

A diretoria ou aiiuucaU' .Na
ckinui dos Oficiais de Máquiuaa
da Marmha Merounte disUlpinu
um editíil n Imprensa comuni-
cando aos associados que ;.t
eleições pára escolha dos noves
dirigentes daquela entidade r-e-
râo realizadas no dia 25 dé ugo.->
to próximo, das ti as IS horas
O prazo par
chapas que queiram c
ao pleito será encerra'!'
7 de .juidipp

insciu-yp.

üiâriaménte, tilas enormes de
espüsas i- lilhos dos funciona*
nos aguardam horas seguidas
parn serem atendidas c muitas
oas vezes retorna Us suas resi-
-.•inicias sem ao mesmo ter visto
ii cara do médico Easa ma
vontade constitui verdadeiro
abuso, principalmente quando
su trata de atender a menores
o recém-nascidos, cuja receita
p- alimentação deve ser forne-
cida pela direção do hospital.
Amos mesmo de dar meio dia,

criado. Os funcionários, ao re-
ceberem a receita medica, di-
i-igc-iii-se à farmácia do hospi-
tal. Ali, porém, o funcionra-ic
informa quu o .-emédio cons-
tanto da receita não existo t
•juc mais facilmente poderia sei
encontrado na drogaria por um
preço Daralu. Dessa forma o

insuficientes, tendo sido sua * ciai, à rua do Senado, 264

O Congresso Sindical
Arma de Defesa dos
Direitos Operários
DECLARAÇÕES DO LIDER DOS GRÁFICOS

LUIZ BASTOS
PORTO ALEGRE, (I. P.) —

Ao comentar a grande ani-
servidor acaba pagando todo o mação que rein;-. em torno do
tratamento recomendado pelo
médico o ainda a direção obtém
a sua custa uma grande mui-
gem de lucro por vender medi-
camentos que deviam ser dis-
tribuidos gratuitamente.

CASA RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fiado

CRS 200,00

mensais

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

Terras Roubadas
Aos Camponeses

GOIÂNIA, 26 (do correspon-
dente) — Cresce em todo u
interior do Estado a insatisfa-
ção das massas camponesas
oprimidas pelos senhores de
terra que o.s exploram' e às
suas famílias. Dois eampone-
ses, Francisco Luiz de Carya-
iho e .José Soares dos Anjos
vieram a esta capital queixar-
se contra os «tatuiras». O pri-
meiro descreveu à reportagem
de «Frente Popular ;i triste
situação em que se- encontram
os camponeses da fazenda
«M raubà», onde crianças
morrem por falta de recursos.
Ao tomar posse desta fazen-

um caminhão de trabalhado-
res e agregados e mandou dei-
xar em Anápolis no meio da
rua, sem terem para onde ir.
O segundo camponês, José
Soares dos Anjos relatou as
perseguições de que são vi-
limas os posseiros ria fazenda
Ipanema por parte do fazen-
deiro Sebastião Plácido da
Silva que quer tomar suas
terras. Informou que ele mes
mo é vitima do Uatuirar- que
mudou o marco que divide a
sua propriedade da do «rtatui-
ra» roubando quatro braças
do pedacinho de terra que

Congresso Estadual Sindica
a se realizar nos próximos
dias nesta capital, um órgão

I da im.prensa local registra a
declaração de um líder dos

I gráficos, sr. Luiz Bastos, ex-
: vereador pelo PTB, sobre o
conclave, assim expressa:

— O Congresso Sindical su
; -eveste de uma significação
i especial devido ao aumento

j crescente do custo da vida e
o já discutido problema do

salário mínimo. Fazer do Con-
gresso Sindical uma arma das
reivindicações da classe ope-
láiia é o que cada trabalha-
uor deve compreender e filiar-
se ao seu sindicato imediata-
mente;

E concluiu:
— Discutindo o íemariu

iprovado. tomando conheci-
mento de nossos direitos tão
duramente calcados na vida
diária, é que estaremos con-
solidando como homens per-
tencentes a uma corporação
que só lem a esperar do fu-
turo ótimos dias de vidu.

Dia 28 de maio de 11102,
quarta-feira:

Processo administrativo:
TRT 380 EP — 51.
Interessado: Antonio Fer--

reira de Almeida.
Recursos ordinários:
TRT 469 — 52 12.' JCJ Nite-

rói) — Rcte.: Diamantina Bor
ges e Estrada de Ferro Leo
poldina, recorrido: Estrada de
Ferro Leopoldina, Diamantina
Borges e Nestor dos Santos.

TRT 475 — 52 (JCJ dc Pe-
trópolis) —-Ademar Rosa, re-
corrente; Recorrido: Fábrica
de Tecidos Cometa S. A.

TRT 484 — 52 (7.' JCJ) —
Recorrente: Panificaçâo Ma-
non Ltda., recorrido: Adolfo
Cardoso.

TRT 499 — 52 (4.' JCJ) —
Recorrente: Carlos Alfredo úí:

Arútijo Couto; recorrido: Rà«
oio sociedade Guanabara.

TRT 529 — 52 (JCJ Cam-
pos) — Recorrente: Olivier Ai«
varo de Vasconcelos Cruz; re-p
corrido: Dirccu Ananias,

TRT 530 — 52 (JCJ Cam-
pos) — Recorrente: Estrada
dc Ferro Leopoldina, recorri-
do: Luiz Pinheiro,

TRT 545 — 52 (C Ja) ~.
Recorrente: Américo Alvey
Feitosa; recorrido: S. E. A,,
S/A. —- Engenharia e Arqui-.
tetura.

TRT 563 — 52 (4.« JCJi «-.
Recorrente: Agenor dos San-
to recorrido: Metalurgia Tei.
xeira Ltda.

TR'I 574 — 52 (6,». JCJ) —
decorrente: Pascoal Caruso;
recorrido: «Folha Carioca.*
S/A.

4SGÂ*iC0 Dfi MAQUINA DE COSTUR/.

Conserta, compra o vende
máquinas tle costura usa-
das. Reforma em gerai— Telefone 49-8310

da o atual proprietário encheu possui.

NERVOSOS
Angústia, Jusaiiimo, iiiMuri-iH! 8uv« iig no ti ornem e '¦-. mulher

— lit-úiua, csfí«itniu.:,itu, falta ti*; mOi-i/)*!.», seiit.iurutflii df "ut-r-o*
riilad,. LHScíuiança, uinns de fracufcso, uc

DR J GRABOTS
THATAMK.NTO ESPECIALIZADO UOS UISTCKI110S

 NEURÓTICOS 
da tíSociety ío* lhe l'sy*ilio!o(ciéftí .',t*j- oi Su-ml s^iiirM --

— Diariamente do 8 iU 11
K.UA ALVAKU ALVIM, Si - ti'

i ':••. 14 16 il) horii!
pndar — TELEFONE W-3IHIÍ

DESQUITES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GERAL

INVENTÁRIOS

BENTO FIGUEIRA
Advogado

Kua BUENOS AIRES, n. 90 - 7.» andar, Sala 711
Telefones- 52-9113 e 52-9133

Das 9 âs 11 e das 17 ás 19 horas
Caixa Postal n. 4.407 •- End. Tel. LEXBEN

Aceitam-se procurações dos Estados e do
Interior do Brasil

;*******. «O PODER
CINEMA ,)A MULHER,

4+******* Y. Maia

O velho Roy (John Mc Intire) vivia feliz em companliia
cte ojuase duas centenas de colonizadores, no vale quo havia
pertencido aos indios. E como era verde o vale do velho Roy!
Porém, um dia, o velho Roy percebeu quo faltava a presença
da mulher para povoar o seu vale.

Contrata então Robert Taylor. Sim: iriam, os do;s, apa-
niiar umas 130 mulheres na antiga Chicago para casar com
os colonizadores. Antes de partirem, 0 velho Roy discursa
para os seus homens, dizendo que traria boas mulheres, ii o
contentamento íoi geral.

Km Chicago, o velho Roy escolhe a caravana de mulheres
mas do contrabando entrou no grupo uma fraucesa '.beniüip
Darcel), uma irocõto i; mais uma mocinha que fugira grávida

| de sua casa. Vai, também, entre as mulheres um japonês ser-
vindo de palhaço e uma italiana (Renata Vanuil viuva cotn
um «bambinor» que morre na viajem para colocar nin pouco
de angústia na história. "Nesta longa viajem para cada uma
encontrar o marido escolhido por retratos, algumas fogem e
outras morrem. Porém a maioria resiste todos os sofrimentos,
atravessando montanhas pedregosas, desertos, enfrentando ns
indios, a sede o muita poeira, O velho Roy morre no carhinhh
falando no seu vale, tal como se fosse Moyses antevendo a
Terra Prometida.

Enfim, chegaram ao vale i- cada qual casa com o seu òsiro-
lhido, sendo que a francesa, regenerada pelo acontecimento
épico, casa com (, «mocinho» Robert Taylor.

A publicidade da Metro classificou o filme de ÉPICO.
Realmente deve ter sido épica a caminhada dos pioneiros d-i
tempo de Bufalo Bill com suas esposas c seus -lrecos > cm
busca da nova Canaan, no oeste.

Porém, focalizarem tão grande feilo deslri maneira é
transformá-lo num compêndio parecido com uma adição ie-
contemente publicaria pela cultura da civilir.riçâi Oí-idinual
cristã, compêndio este intitulado .Agarro o seu ho-piem .

O filme é^iigido por Willian (Cortina dé Ferro) VV.-l
linan « a hiritóiXi foi escrita peln Mardeu do cinènW. 1'n ii :
Capra.

lúboi-- o .Sem ajuda do cíu..
COLISEU — f.Unia estranha mil-

Uier», com Jiuncs Masoii o Ju-
fie Havoc.

COLONIAL — ..Kun-Tiki, u cou-
qulatador dos mares».

ESTAGIO DE SA - -.0 Oliiu
de ouro- o ^Dinheiro mal-
ilito?,.

PLUMIN13NSE Ouro desapa-
recido».

KUjglllvòs du
¦m Franchot

GUARANI
ííiiillioliiia
Tone.

II. LODO
(luistador

IDEAL —

con-• iKoii-Tlhi;
do» mares».

í.Daviil e Belsiiba;.
i Susan

V|Ü*UJ SP
,;.| illt-

Enfim, nác é uma pueirada iiiipo
nso deixa du ser poeirada.

PROGRAMAS
PARA HOJE

AJIííUCA - Cuia eslranli»
mulher», jom larnes llason ••
Juno Ho voe.

AB.T-PAL/CXO — »ü Crlslt-
proibidr , com Raf Vallone,
Glno Ccrvl e Elena Varzi.

ASTORiy - «Kon-Tiki, o con-
quistaCor dos mares»,

/\.VnNt] -A - «Wowgli, o wt-
nino i6bo», com Sabu.

AZTKCA - «Baluirti; de herolüi.
com Arturrp do Gordova t Vt-

roulca Lake.

sivel do ser \

-•-
BANUEÍUANTES

p.a/,

HA NULlp ANTES

sta. I',

p.Nil

IUDV
perdo O

¦•Nem i
.Santa entiecéu \h

dmoiiiu.
BÒTÁfÜGO -¦ «David e Betsa-

bá», com Gregory Peck ts Su-
san Hayward.

BRAZ ÜE PINA - «Vlilgáricu
dos plr.il_.i-.,

CARIOCA - cüavid a Retsa-
hfo, coni Grfigõry Péçb a Su-
san liáywárd,

CENTENÁRIO — dCazau, o cau

p-un\ Oregory P.
Hayward.

IPANEMA - iBuluurle .Ic lie-
cola», com Artiiro tle Cúrduvu
p- Verônica Lalie.

IMPÉlllO -- .0 gGniu nu asilo
com Clifton Webb.

UUS •— •.lialuait.p de lierois
com Àrturo do Corduva e V.a
rúnlca Lalte.

LEBLON - - <0 gôniq lio asilo .
p-uni Clllton VVebü.

LEME — «Cidade upavoradiu,
com Charles Korviu e •ãvclyu
KeycpS.

MADUREIRA Ò .-n'-;n I ir Je
espiões».

MARACANÃ - -Baluai-pp Cp. ii.
roitií, cum Arluiu tio '^jAÍ.ivi
e Verônica Lalte,

MARROCOS - .Uuis
encontram», ootn *i th
uliuiii e Janot Loi-f.i.

MASCOTE :KourTU;l, o con-
ÜUlÜLUtloi' Üü3 iht;I't*-...

MAUA -- ..O Cristo proibiàor*-,
com Raf Vallone. Giuo Cervi
Varal,

MEM DE SÁ - jA lei e a mu- •
lhe»,

MONTE CASTELO — v.David o
JBetsaliú.-/, com Oreogry IPeck
d Susan Hayward.

METROS (Passeio, Ti.iuca o Co-
jiacabana) — vO podor da mu-
Ihcr», com Robert Taylor ¦:
Denlso Darcel.

MIRAMAR - clíowgii, o mer.i-
no lobo», com Sabu.

ODEON — iDavid e Betsabá»,
com Gregory Peck 6 Susan

OLÍMPIA — «Marca rubra», co-
Hayward.
Alan Lnll o • C-iviileiros du
anoitecer».

OLINDA - «Kon-Tlkl, o cara.
quletador dos maré».

PALÁCIO — «tinia e:'ttanha rau-
lUei-i., com Jeimtr. 

'JIljoB

Jauc Havoc.

I-ATIIK — -O Cristo proibido.,
com Raf Vallone, Glno Ceni
o Etenii Varzi.

PARISIENSE -- eKon-Tlki, o
conquistador dos mares».

PARA TODOS — iO Cristo
proibidos .com Raf Valloiie.
Glno Cervi o Elena Varal; .

PLAZA — .Kon-Tiki. o conqiiis-
tadqr don mares?.

PHíAJÂ — «Caçador du espiCes
PRESIDENTE — ..O Cristo

proibido», com Raí Vallone.
Glno Cervi e Elena Varzi.

PRIMOR — .Kon-Tiki, o coil-
i|Utstador dos mares.-.

irEX — -Baluarte dc licrols:,
iuni ArtUÍO de Córdova c Vi
riViilca Lalte.

1:0X1 —i 'iUnia eatrouliu mu
IhtTf, com James Maaon e Ju-
üe Havoc.

1UAN David e IJctsabú..
...in Gregory Peck o Susaip
hayward.

IrlO BRANCO - .Winclieslij!
TA.> o (Através du 1'uracüo».

r.LVOLl ¦¦ -iCiilaüe apavorada .
,-oni Charles Korviu e Bvelyn
Keyes, '

WVX?, •¦ Ivutl-Tlkl, o «.miquiü-
ladoi dus mures.-.

ROSÁRIO •- -David o Betsaba.,,
com Gregory reck e 

"Siisan

Hayward. ¦

S. ALICE — «O Cristo proibi-
dttí, com Huí Vallone, Glno
Ccrvl e Elena Varzi.

S. JÜ3& ¦ -Cidade apavòradái),
com Charle» Korvi.i o Ij3\el>j.
tveye?,

S. LUIK — ^O gênio no asilo»,
com Clllton Webb.

V. LOBO — .iDavid o Bíilsabâiv,
com Grogxiry Pecls o Susan
Hayward.

VELO — cUiu marido iinpos-
slvel», o «Doía íanatamos vivos.-.
V. ISABEL •- cQuero um mi-

lionárlo».
VITORIA — «Mowgli, o Menino

16bo», com Sabu.

^ÊÊ^^^mmiVmZ

Blodésto Ce Sousa
O consagrado comediante

a tantas pecas teatrais, é
>oje um doa elementos mais

ileírbcadrjs <\. çinemã fla-iio-
liai,

Porém, Miiileslo de Souira
não esquece os problema.-;
profissionais du seus cciégiüí
do teàtrt, imiuu.', sabe quu
[isu-n o tit i" eoiiiiçiente, não
existe diferença entiv os in-
teresses de classe, quel es-
leja o artista atuando no
teatro, uo rádio ou no cine-
ma.

Modesto, em mais uma pa
lestra, desta ves-, realizada do-

. miiijjo úllimo, falou sôbrc
as sistemáticas demolições
de teatros que não são subs-
tituidos por outros que de-
viam ser erguidos como tem-
pios di- cultura o educação
do povo.

A pedidu da assistência, p
querido ator contou fatos
acontecidos lio inicio de sua
sacrificada carreira artísti-
'¦a. Ul a tragédia e' a come-
dia, entrosadas em sua nar-
rativa, proporcionou, à assis-
tênòia, aquele luinioi conhe-
cido nas otimisttifi palavras
de ModeípUi de Sourra, trans-
formando a palestra num
verdadeiro espetáculo de ale
gria- e esclarecimento.

Modesto acrescentiiu que
está contente com o cinema
porque encontra mais tempo
para dedicar sua vida em
deter-ru du Fèti-rVeõ R-r-silei-
ru ameaçado pelos anuti>:ti
dos monopólioB estrangeiros.

Poi mais um.v palestra de
Modesto de Souza onde o di-
vertinienlo, _ a cultura o u
verdadeiro nacionalismo e*»
tiveram presentes.

PROGRAMAS
PARA HOJE

JÜJVORADA — «Buraco», revls-
ta de Ney Machado, com mú-
íjÍcíí de Ary Barroso Cata-
lano. ri.-iip-á l.'..-i -c;a. La lia-
na o oiriroa - a!a:- 2U.SU c 22
horas,

CARLOS GOMES - ^onto pí
Banco» v- Cit. de Miguel
Kh»lr — ia 20 e 23 hora£,

COPACABANA — «Jes»b«ú>.
coni Híiirlelte iK-iJneau u Jar-

-U.oUdtd Jeccolifl Filho
horas,

1'OLLIEK -- ..Te cuida, mari-
posa» — Revista de Alberto
Flores, com Linda D'Alva, Ja-
no Grey e Áurea Paiva -
às ai o nr; horas.

GLORIA - .A morte do caixei-
ro viajante» — Cia, de Jaime
Costa — às 21 horas.

IARDEL -- -Você é que é le-
llz, prlmo»i ile J, Maia e Max
Nunes, pela Cia. de Uóysa
Boscoli, eom Juiiiiii D'Aic, An-
kitip e outros — às 20 o 22
hornr..

RECREIO -- ..Ha sinceridade
nissoi, i-oni Hcrmlnla silva,
Cole e Silva Filho — às 20 o

22 horas.
REGINA — ...\ladao Bovarya -

Cia. de Blhl Ferelra, com Rip-
¦ lollo Arena. Catnliln. Geny
l'*rançn, pi outros — as 21
limas.

RIVAL - «Madanio Sans GOnej
- Cia. ,le :Vlda Garrido -
un Ul horas.

,-íMitRADOR • v.A Mancha»,
do Pedro Blocli - Eva e seus
artistas - as 20 e 22 liuras.

MADDT.iDiRA - tTrcnl Jc lu-
sip. - Cia. de Zaijiiia J.mji;.-

us JJ tuiuia.

EOITES
ACAPULCO - Vaneduues — as

2*1 horas.

àcquárílíh, AMBASSADOR
SAMBA; L-EÈCALH, EMBAS-
SY Pistu do dancus - aa
2\ hora»

Lj. ^.U — V ailouUuCpp» — a..--
22 horas.

BALALAIKA — Musica o dan-
CAS.

BAMBU — Osquestra de Claudo
Ausliu — às 23 horas.

B1KIN1 - 'de Elvira Paga) ~-
Shows variados.

CASABLANCA — Variedades ã
partir das 28 honrs.

-VI/AIR — tíhows variados.
MONTE CARLO - «Buricsqiie.-,

show do Cario Machado, á í
hora.-

NIGHT AND DAY - O.-ques-
tra de AgiiBlln Lara.

PERltÕiOúET' Viu i.ciuilea pí
|)a. iir piai 2) ii. .. i

K. .........O J^.y .-.1-vAi.i..
üA — ililsicas.

SIROCO - Show {. partir du
31 horií.

VOfuim - VÍi*lHa«-3 i pirtif;
au,-) . 

'•* hüraà.

mMÈ$
FRACASSO DO MAMBO

O manibo, este ritmo ex-
qulsito e confuso que a
principio pareceu abafar,
acaba de ter seu fracasso
selado corn as péssimas apre-
ser.tações da orquestra de
Pérèss Prado, que dizem ser
seu criador. Novamente, o
samba e o baião estão abso-
lütos.
BONDEI DE

SAO JANUÁRIO
pUuisio Silva Araújo, uni

dOí. melhores produtores o
atores do nosso rádio, cria-
dor entro outros de <;L'adei.
ra de Barbeiro» e «Recruta
23 j, está apresentando todas
us segundas feiras ao micro-
fone du Mayrink, o pi-ogra-
ma -.Bonde de São Januil-
rio», mais urn sucesso de sua
carreira.
A VOLTA DE

EMILINHA
limilinha Borba, estrela da

Nacional, fará sua «reentrée»
na PRE-8 no dia 12 de junho
próximo. E' grande o rego-
4Jo de sua legião de fans,
pois todos já estavam sen
tindo falta da criadora de
«Chlqulta Bacanas,

i!SiÊÍà&
TKMPOKADA LÍRICA

Em prosseguimento à Tem-
porada lírica organizada pe-
Ia Comissão Artística e Cul-
tural do Teatro Municipal se
râo apresentadas esta soma
üa no nosso principal lY-otro
duus opeiai- ti/asl .'•;.. -c

popular tigura do nosso toi
«rloru Pedro Muzarte, A Ji.«
tem com0 cenário Paris de
17 OU, na época da fompadour.
KKiiilNiirriiiiiiKU NA

CULTURA AKX1ST1CA
Hai-old Krèntzberg, o bai-

lanno teneco que lunto su-
cesso alcanyou quanco du sua
estreia na Cintura Artística
c-m ID5U, esta de regresso ao
Brasil, e sob os auspícios du
mesma entidade se apresen-
tara qtunla-leira aa 21 tioras
nu Teatro Municipal interpre-
tando uni programa de suat
originais criações com mu-
sicas de Vivaldi, Schubert,
DvoracK, Granados, L)ebuss.v,
Strauss, Casella, Gushwin,
VVilckens

MALCUZINSKY COM
O O. S. B.

A Orquestra Sinfônica Bra-
sileira dará na próxima sex
ta-felra, dia ÍU, uni concerto
com ,-i còlabú-aí-âi- do pianm
ta Alalcuzlnsky, que constri-
rá do seguinto programa:
«Emvanthe» (ouverture) de
Weber; Concerto 

' 
n. 1, de

Brahms; Episódio Sinfônico
de Francisco Braga e Con-
certo em la maior, de Brahns {

«GRAND BALLET DO
MARQUTS DE CTTEVAS>

Terá inicio sábado prAvi-
uio, a temporada do «G/ano
Bailei do Mãrquls de Cuevasf
no IVai.ro Munu-ipiü com -
seguinte programa:

I • ^l> lago dus cjsnc-iVi
bailado Antou Dolin com mu
sica de Tchaikoylsky ü
«Doiia lnês de Castro» oail.i
do de Ana Rlchardá
musica de l<>nriiii>n r- ¦ '

margo GUarntari e -iíi i\eo*
de Henrique Oswaldo.

A 1.» é uma opera cflmu»
em .1 ato, com Ubiclo de iia*
rio do Audra.de, insElíada aa ut, du <SfiUubcft

»u  p .. .

sdo em 3 quadros dt l.
Vallar c Uand I-.cHiní,.mu;
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i 1 ORA O SEGUNDO PRÉLIO-
â ('APITAIS. AMANHA, A NOITE, NO PACAMMBt) R NO MARACAN*, DfcUlDÜtXÕ COM OS GAÚCHOS E OS MINEIROS QUAfâ OS FINALISTAS IX) CAMPEONATO.

OS JOGADORES CARIOCAS E PAULISTAS, APÔS SALDAREM SEUS COMPROMISSOS,
RESPECTIVAMENTE EM BELO HORIZONTE E PORTO ALEGRE, JA SR ENCONTRAM

\w
¦••'-.;

">

>
OCAS:

NEIROS-0
«* COMPLETAMENTE LOTADO O ESTÁDIO INDEPENDÊNCIA —

CASTILHO E TELE OS GIGANTES DO GRAMADO — OS DOIS
TENTOS FORAM MARCADOS POR TELÊ NO PERÍODO
COMPLEMENTAR — Á RENDA, O JUIZ E CS QUADROS

^iMMNHM

&m0fm t^^mÊfcM

á-^S-ií^ *** ^««g:
v'::: Vf: <-*¦';•'£: : ^—rVt'/ i^íííí ™'*¦'¦,:",';',:';:'::>' ''" '>-¦':- .:' ¦:*¦¦':"' .¦¦&¦'¦**í*' '' :'-:.*.:->. - ;.&•&.

BELO HORIZONTE, 2B (Do
correspondente) Com o Estádio
Independência completamente
loiauo e apresentundo um aspec-
to festivo, mineiros e cariocas
pisaram, hoje a tarde, o grama-
í.j pura a disputa da prlmeir.i

.«rtida da sério de semi-fitinais
.1 o Campeonato Brasileiro de Pu-

.ból, A partida pode ser taxado
como uni excelente espetáculo
[iiil;; íçdoa aqueles que estiveram
presentes. O futebol posto em
pt-atida foi muito bom e os ml-
neiros, que tiveram uma exce-
lento iiLiiaçào, uo calráni ven-
cldos frente a melhor classe dos
cariocas.

A PELEJA
No primeiro tempo da par-

tida o marcador não funcionou
llposai' das excursões por vü;:-s
bastante perigosas (Ui3 dois
ataques. «No periodo coniple*
montar, os cariocas se armii-
ram bem melhor e aos 29 mi-
nutos. Telê de cabeça, escoran*

d0 um comer batido por Ni*
vio, assinalou o jprlmelro tento
da tarde. Quinze minutos dc-
pois, Nivio bateu uma penali-
dade de fora dá área. A pelu-
ta partiu célere para o goel,
porém, Slnval rebateu de soco
num salto espetacular. A es-
fera de couro foi aos pés de Te-
lê e êste, na corrida, chutou
inapelávulmente, registralvlo

o segundo e o último tento da
peleja.

OS MELHORES
Todos os vinte e dois homens

dentro do gramado tiveram
atuações que podem ser re-
ptttadas boas. Entretanto, nüo
seriamos Justos se náo desta-
cassemos, sem querer desmere-
cer os outros, as performances
tle Castilho e Telê, os dois, cs-
tiveram espetaculares. Foram
Inegavelmente, os gigantes da
cancha.

OS QUADROS E O JUIZ
Obedecendo o apito de Ma-

ri0 Viana, que ttwe uma boa
atuação e mereceu elogios üe
parto a parte, os quadros se
alinharam com as seguintes
constituições:

CARIOCAS — Castilho; Pi-
nheiro e Santos; Arati, Jair e
Eli; Tele, Didi, Ademir, RanuI-
fo o Nivio.

MINEIROS — Slnval; Afon-
so e Onia; Lazarotti, Haroldo e
Tfw; Chiquinho, Giierlno, Pt-
tronic, Ornar e Sabtí.

A RENDA
A renüii atingiu a casa de

Cr.? 1568.310,00 o que bcn dc-
monstra o interesse do público
pela aguardada peleja.

.!.: L-- -'-¦•¦• '¦<¦--¦ •¦:¦¦ ¦., ,''"ivliü" íffi
,,.<, v.. . ¦¦¦¦>¦-¦¦¦'¦¦•::¦¦*¦¦ ¦¦:¦;-•*¦¦ ¦•.....¦¦¦¦¦*.¦¦-; . ¦.--,• •%•!¦¦ ¦:¦¦¦.."¦. ,,si

... .¦¦>/¦...>¦¦/<¦¦¦ yiyy;y . ¦ ¦¦:.*¦:¦?'-¦¦''< yt 't

CASTILHO c PINHEIRO em ai-ão iiiiin Fla-FIii. Ambos foram figuras de realce no prélio frente
aos mineiros ¦

RWI IAF000
|pãru a IMPUENSA POPULAR)' — ESxibiiido-se poia segunda

vez em gramados locfiis a
„,..„„ .,. ,., . equipo brasiloini <lo Botafogo
DANILO, que no prelio contra o Fluminense atuou como nos ^ ^ (i,..lull)U olímpia nela
•eus bons tempos, cm que integrava o selecionado brasileiro. $ _* _* ,_ '..'.'...

TORNEIO EXTRA:

Balido o Olímpia, de Assunção, por ires a um
ASSUNÇÃO, 2fi

Vitoriosos Aniérioa
Empate entre São Cristóvão x Madureira — O Vasco atuou quase
completo e venceu por 1x0 — Boa exibição dos rubros — Outras notas

BONSUCESSO: — Ari, FiaQuatro jogos deram curso,
na tarde de domingo ultimo,
á disputa do Torneio Carlos
Marfins tia Koelia, A rigor,
nenhuma surpie.su foi regis-
irada nesta etapa. O Vasco,
;. nando com a maioria dos
setus elementos titulares der
«uLiHi o.s aspirantes tricolores
[ir apenas um a zero. No
...'.H|iie principal de general
. .ii.aho, o America não te-

,..i.cuidados eni* abater o
..., por dois a zero.

.i Santa Cruz, no grama-
.1 ui lente, São Cristóvão

..'.uiucira empataram por
tentes,- na preliminar. No

• ¦.... ;i principal, o famoso
... ..iíico leopoldínense», o
iii .i-uecsio, atuando mais co-
u. :-.a«iainente, venceu o 01a:
i Ia, por 4 a 2.
i...7iSTÀ DOS PKJSLIOS
FLUMINENSE X VASCO
Apesar de ter atuado eom ai-

guris dos seus principais jo-
gatioréà, enquanto os seus ad-
versados, mantinham a for-
inação dos aspirantes, o Vas-
io «suou a camisa:;- para ven-
cer o Fluminense. Um tento
obtido por Jansen, no periodo
Iniciai da luta, deu a vitoria
aos cruzmaltinos, mas não te-
mos duvida em afirmar que
um empate talvez espelhasse
mais facilmente o que foi o
transcorrer do cotejo. Danilo
perdeu uma penalidade ma-
xlrria e as duas equipes atua-
ram assim formadas:

Vasco da Gama: — Carlos
Al oei to; Ismael (Augusto) e
Wilson; Lola, Danilo e Jorge;
Noca, (Vasconcelos), Vavâ,
Edmur, Jansen e Chico.

Fluminense: — Adalberto;
Duarte e Nestor; Nilo, Bata-
tais e Rubens; Milton, João
Carlos (Larry), Marinho (Zé
Henrique), Robson e Zequl-
nha (João Carlos).

Atuou na arbitragem, satis-
fatoriamente, o sr. Waldir
Ferreira.
AMERICA X BANGU

Dominaram os rubros, lutei-
lamente, as ações do prelio,
nunca permitindo aos aivi-ru-
bros as iniciativas das ações.
Obtiveram oe companheiros
ile Osni um tento em cada
lase, que foi o bastante para
a conquista do triunfo. Gui-
llierme assinalou no primeiro
tempo, cabendo a Walter, na
segunda etapa, movimentar
novamente o marcador. Os
dois quadros assim se apre-
sentaram:

America: — Osni; Edson e
Miguel; Didi, Aldo e Alzemir;
Walter, Zildo (Natalino), Gui-
lherme, Ari e Romero.

Bangu: — Fernando; Edson
é Zê Carlos; Zozimo, Barba-
tuna, Simes; Naldo, Russo
(Jairo), Enio Vermelho e Ciro.

O sr. Osvaldo Farias foi um
bom arbitro.
MADUREIRA X S. CRISTÓVÃO

Não souberam os defenso-

domínio das ações. Os alvos
não se intimidaram com a pri
meira fase adversa e parti-
ram para frente, atacando cm
massa, em busca de tentos. E
assim, por intermédio de

(Especial contagem de três tentos a um.
K cphlii-su que no encontro de
ÒRtWia, os cariocas não conse-
píulram impressionar, baqueou-
«In ante b Oito PoWèhllO pnr
¦I u íi. Kíitretantb, ontem, gra-
ças n uiíiii bxlblçiló enhvincen'-
lf. omitiram cólhev expressivo
feito.

ü primeiro periodo da luta
finalizou com o empate de um
tento, marcando Jaime, o pri-
meiro goal e Romero, empa-

| tando, na cobrança de uma pe-
nnlidade máxima. No segundo

i tempo, dominando aniplanien-
te o seu adversário, o quadro
«lo Botafogo ampliou a conta-
gem a seu favor, graças a dois

vio e Valdir; Gilberto, Garcia i r,,,,^ respectivamente, de Zo-
zihiiò e Dino.

iíascoeBsnsoessso,

porto alegre, 28 (Espe- Os gaúchos chegaram a estar vencendo por 2
áff- SofmTprS a 0, mas não souberam manter êste escore -~
ramos o selecionado bandei- NOS minutos filiais, O fceilto (Ia Vitoria paulista

— Rodrigues (2), Pinga, Camargo e Boriiiilio,
os goleadores — Outros pormenores —

tos, o primeiro tento du cole- fuzila a meta de Doía, empa-

jo. Anlmam-so os locais tando o cotejo aos 3 minutes,
partem para a frente. Bodi- Us gaúchos resislím, contra-
nho um minuto depois, numa atacando perigosamente. Por

e Lusitano; Vássil, Saladuro
Gringo, Naninho c Hélio (Ni-
vakiinlio).

OLARIA — Anibal, Olavo e
Manfredo e Severino, conse-1 j0D; Jorge, Nelio e Ananias
guiram estabelecer o empate, j cidinho, Lima, Tião, Washin
Paulinho (3) para o Madurei
ra e Zico para os «cadetes» as-1
sinalaram os goals da primei-1
ra etapa. !

As duas equipes atuaram!
assim organizadas; j

Madureira — Tião e Deus I
Iene e Mario; Nilo, Abel èl
João; Fernando, Evaristo, Va

r:í.*:i e Cordeiro.
Na arbitragem funcionou

Aristoeilio Rocha, com boa
atuação.
AS RENDAS

Em General Severiano, fo-
ram arrecadados Cr$ 21.333,00,
enquanto que no Oriente, a

dinho, Paulinho e Pedro Bala 1'tMula ating.ui Cr? 11.875,00.
(Aloisio).

S. Cristóvão — Geraldo, ÍT.
dir e Aloisio; Manfredo, Seve-
rino e Decio; Geraldo, Umber-
to e Chico, Ivan e Cocada.

O sr. João Ourique arbitrou
regularmente.
OLARIA X BONSUCESSO

Sempre com maior persona-
lidade na cancha, colheram os
rubro-anis nova vitoria na
disputa do torneio extra. Am-
bas as equipes atuaram com
pletas, tendo a pugna agra-
dado pela intensa momen-
tação. O primeiro tempo lin-
dou com dois a zero, para o
Bonsucesso, assinalando Grin-
go os dois tentos. No segundo
periodo, numa brilhante rea í
yão, conseguiram os baflrls i
empatar, por intermédio de
Washington, Porém, refoz.se |
Imediatamente o esquadrão
orientado por Mariposa e par-
tiu para a frente, conseguiu.
do obter os dois tentos (Hélio
e Vassil) que lhe dariam a vi-
toria.

Os dois quadros que estive-
ram em ação, foram estes:

Portanto, eom o escore de 3 a
1, f"r'H".nu o embate.

O Botafogo formou com :0s-
yaido — Gerson e Floriano —
Rúbihhd, Ruarinho e Richard
— Braguinha, Geraldo, Dino,
Zezinho e Jaime.

POSSÍVEL NOVO JOGO

Estão sendo cntnboladas ne-
I gociaçõeB para um terceiro
j compromisso do quadro brasi-

leiro nesta capital, Seria con-
i cedida revanche ao Olímpia.

___.»____.*_
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rante derrotou na tarde de
ontem, nesta capital, o «scr«i-
tch» gaúcho, nas disputas se.
ml-flnals do campeonato bra-
sileiro de futebol.

Bntretatito, a forma peia
qual etsa vitoria urgiu, foi :i
mais dramática possível, já que
os locais se agigantaram no
terreno, exigindo dos seus uu-
versários uni esforço titânico
para que pudessem ultrapassa,
los.

A assistência que acorreu
ao estádio do Internacional fi-
cou de certo modo satisfeita
com o transcorrer do embato
que ofereceu alternativas us
mais sensacionais, fazendo om
que constantemente vibrasse a
|,..,.i..i sulina.

O PRIMEIRO TEMPO
Os ganchos iniciaram cam

«•ncr.iiü disposição atacando
perigosamente a meta guame-
cida por Caber;õ.o. Os paulistas
revidam á altura, obrigando
Doia a defesas difíceis. B logo
ne inicio, dá-se um lamenta,
vel acidente, felizmente sem
maiores conseqüências. Uma
parte da geral ruiu, lânçandj
os populares de encontro au
alambrado, que tumbem cedeu,
dando-se a inevitável invasão
i!e campo. Contornada a situa-
ção, é reiniciado o jogo. Ua
companheiros dc Baltazar ar.
iiiainse mais acertadamente ln-
«•ur.-iioiiH.mlo sempre com grau-
de perigo. Porém, a defesa
g.' «.cha 6 firme e municia o
seu ataque. Numa investkla
deste, Cabeçfto pratica àrris.
cada defesa, lançando a pelota
para escanteio. Cobrado, o cor-
ner Camargo entra muito bem
para assinalar, aos 29 minu-

Mm ,-yy.

%

XV:

Rodrigues, o nrtillu iro do
encontro sustentado contra

—_ os gaúchos
falha. «1c Cabeção, aumenta o
placard para os seu3 Acomo-
dn se os sul riograhdenses,
enquanto o .selecionado «le São
Paulo não se deixa abater pelo
desânimo, procurando atacar
insistentemente. Aos 115 minu-
tos, Baltazar propicia a Rodrl.
gues uni excelente sètn-pülo,
aeiuln consignado o primeiro
goa; paulista. Com ações equi-
liberadas de parte à parte, ter
ínlnr-. a primeira fase.

O SEGUNDO-TEMPO
Logo de início, notou-se qne

a equipe bandeirante voltara
melhor armada. E logo surtiu
efeito, no marcador, csua me.
lhoria. Antoninho combina
com .Tulinho. Deste a Pinga que

cuias vezes Cabeção é chama-
do a intervir, sensacionalmen.
le, salvando tentos certos. Aos
20 minutos, o panorama é ne
equilíbrio, com ofensivas alter-
na'Jíis. Antoninho atua ma 13
iicertadamente na função de
servir a seus companheiros o
assim proHse-jue o jogo. A
classe bandeirante, antepôe-a»;
e enorme espírito do lula dos
rapazes ganchos. Reclamam
paulistas e ganchos a não mar-
cação, por Tijolo, de duas po-
nâlidãdès, máximas. O jogo
assume uma dramaticldado
Impar, com os' locais se defen.
dendo léonlnamente e os pau-
listas buscando a todo custo o
tento «salvador-., que afinal
surge aos 1.1 minutos, por ln-
tennêdio de Rodrigues, num
passe do meia Antoninho,
Emudece, como por encanto,
a entusiástica torcida gaúcho
que nào se cansara do inecn-
tivat o.s seus ídolos. Estes,

com a «ducha de água frl«>
recebida, nada mais têm a ia-
zer e Tijolo dá o prélio por a«.
cerrado.

Vitória justa, indiacittivBl 9.
que premiou aos que, de Itof.»»
se houveram de forma nutfi;
acertada em cantipo.

DETALHES
A renda totalizou GfS ....-

465.775,00, Carlos de Oliveira
Monteiro apitou regularníento
e as tltius seleções atuarat/i
desta maneira:

PAULISTA —¦ CaUiíjã-ft*'
Helvio e Olavo; Sanlos, Briur-.
dãozinhb e Bauer; Juliw, An-
toninho, Baltazar, Pinga, e H«-
drigues.

GAÚCHO — Dói»; í'loti»>,-
do c Oréco; Paulinho, 3alvtt.,
dor e Odorlco; Luizinho, 0«-
margo, Bodinho, Murlles. õ
Mickcy.

^^iSi^Wl*'

Pinga, autor «le um tc*vfi>,

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gome? Freire 275, (aatâgo ffif «-*• '&m 
|do Rezende, títí-fí. Em frente ao Hotel Meai de Sá |
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Noticsas
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Dsrroiando o Âliaáza por 3;il o Flamengo lèvaniou o campeonato
quadrangular de Lhha — Salinas, jòeí, Adãosinho e Beniiez os
ariilheiros da tarde — Brias coniun dido — Rubens jogou — Cs quadros

LIMA, 25 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) — O
C. K. Flamengo, do Rio du
Janeiro, com a espetacular vi-
toria conquistada, ho*2, no e:i
contro com o Alianza lovãntiiil
Campeonato Quadrangular. O
Cameonuto Quadrai
referido certame foi real :nd
entro 03 três maiores clubes
locais e o quadro brasileiro.
Nas partidas em que os rubro-
negros participaram os pia.
cards acusaram os seguintes
resultados: Flamengo 5 x Sport
Boya 1, Flamengo 4 x Munici-,
pai de Desportos 4 c Flamcn-
go 3 x Alianza 1.

A partida de hoje foi renhi
Liite u.jputada. No pri-

meiro temjfo, os locais fazen-
do alarde de üm melhor tuic-
boi conquistaram o seu uri* i

os pupilos de Flavio Costa vol-
taram ao gramado dispostos a
conquistar a vitoria que amea.
cava fugir, B se assim pensa-
iam melhor agiram, pois,
quando se ouviu o apito final
¦jo arbitro lá estava o placara¦> ' registrando a espetacular vito.

res madureirenses garantir um tento d;i tarde> finalizando esteir«tinto que parecia em suas ,;cvioli0 com 0 hiàícádór assi.mãos, ja que venciam o pie- naiando: Flamengo 0 x Atian-
•io por 3 a :i o mantinham aa 1. íía etapa complementar,

VITÓRIA N PALMEIRAS
pÉ,Xícf0' x — (A.Í'.P.) — bordiavel. 6b Jdgadorc» mexica-

ü 1 alrneira, de São Paulo, ven-1 nos contra-atacaram, mas não
<"-•> por 1 X 0, o Oro, de' Gua- | conseguiram marcar nenhum'i*fl. na sétimo encontro de tento.'! «-:;tre a ci"!**» hrr.silei-1 No terceiro minuto do se*'-..ações tcexUanas. i gundj téYnpò' Sarnô rês o

sgôfil» bitèiloirò, depoiâ da usm
tcomsrs- ie Lirr.iiAlia.

ria rubro-negra: Flamengo
Ahanza 1.

OS TENTOS
Os tentos da tarde foram

marcados por; Salinas aos 25
minutos do primeiro tempo
pára o Alianza: ha etapa coin-
piementar Joel aos 7, Adâosl-
nho aos 10 e Benitez aos 20
ininutos assinalaram nesta 01-
dem os três tentos do Flameii.
Bo.

CONTUNDIDO BRIA
Fadavam apenas quatro mi-

nutos para o termino da pele-
ja quando Bria num choque
com Salinas, sofreu distensão
no Jlgamento lateral do joelho
direito. Segundo o médico dc
delega«;ão Bria deverá fitai* :15
dias em Inatlvldade.

A SURPREZA
A. jjrànde sttrpreza da tard«

J?

foi o aparecimento de Rubevs
na cancha, Era tida como
certa a n&o participação do
excelente meia no encontro de
hoje. Entretanto pela manha,
quando ó Dr. fbsen Martins
retirou, sem maior esperan-
ça, o aparelho do tornozelo ai
reito do «crack» este subiu as
escadas do hotel correndo,
mostrando nada sentir o pode
nsaim ser escalado.

OS QUADROS
Os quadros pisaram ao gra-

mado para à importante pele-
ja com as seguintes constitui-
çoès:

FLAMENGO — Garcia —
Biguá e Pavão — Bria —
(Aristobulo) — Dequinha o
Jordan — Jool — Rubens —
Adãosinho — Benitez o E«-
querdinha. •

ALIANZA — Legarto —
Delgado 0 Lobato (Fuentes) -
Allen — Ghiyónoche e Hwodia
— Ehnilio Vargas Aban fe »a-
vãmente Bmilio Yaxgas), THo
Drago — Salinas —I Qomw —-
Sanchez e Kekès.

CAMPEONATO
ARGENTINO

BUENOS AIRES, 25 (AFPj
Foram os seguintes us resul-
tados dos encontros de futebol
hoje disputados:

Rivèr Plate 2 X ltacing 1;
Chacarita Juniors 2 X Hura-
can 1; Boca Juniors 0 X Ban-
field 0; Intlependiente 2 X
Ferrocarril Oeste 0; Lanus 3
Velez Sarsfield 2; Newell's
Old Boys 3 X Platense 1; Ro-
.sario Central 1 X Estudiantes
1; San Loienzo 3 X Atlante 3.

Os primeiros colocados na
tabela de torneio são os se-
guintes:

Huracan ¦— 11 pontos; Cha-
caritâ — 11 pontos; Banfield
— 10 pontos; Lanus — 10
pontos; Velez — 9 pontos.
CAMPEONATO
URUGUAIO

MONTEVIDÉU, 25 (AFP) —
Resultados dos encontros do
Campeonato Uruguaio de Fu-
iebol: Penarol A X Wnnderers
0; Danúbio 1 X Central 0; Iíi-
ver Plate 3 X Liverpool 1; Cer-
ro 6 X Finix 3; Rampla 5 X
nior 5 X Defensor 2; Nacio-
nal 2 X Sudameriea 0.

Encontra-se a fro"' i')
Campeonato o Ponaroí vindo
depois o Nacional, o Danúbio
e o Cerro.
VENCEU a
HOLANDÊS

PARIS, 25 (AFP) — A cor-
rida cielistica de BordeusPa-
ris foi ganha pelo holandês
Van Est.
VITORIA DA
ESCÓCIA

COPENHAGUE, 25 (AFP) —
A Escócia derrotou, hoje, a I>1-
namarca, em uma partida 

''.-

internacional de í\(4-e*>«l, poi-
3 X 0.
/CWCWTO PA
IWH.I*»

Amxms, vs <üifp> — o
HaHano BcHedetti »»»o ootn-

n"T***Al0 ''ftrflí° t-inaíaou
¦m».j ' at>ecr'r •-*• fíuperiò-

t yzat damORitrada pelos r.ie-
xícaios, em suas investidas. Osbvasilèii*08 começaram a parti-da dominando «> campo, mas o
«uawüão --.-.y. dfíKatti M im.

A equipe do Palmeiras foi a
seguinte: Fábio, Salvador «
Juvenal; Sarno, Túlio o Villà;
Lima, Moacir, Ponce xk> Lè^jj
yi ¦<¦;:-,'¦ e 1 ..¦«.!••»..
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quistou a oitava etapa do Cir-
cuito Ciclistico da Itália - Roc-
caroso a Ancora, fazendo os
250 quilômetros do percurso
em 5 horas, 40 minutos e 55
segundos, com uma media ho-
raria de 3-1,-123 quilômetros.
Jám seguida, veio Conte, eom
5 horas, -IL minutos e 17 se-
gu udos.
VENCEU TARUFFI

MONTIILERY, 25 (AFP) —
O corredor italiano Taruffi, ])i-
lotando um «Ferrari» venceu
o Terceiro Grande Prêmio de
Automóvel de França, corri-
do no autodromo de Mpnth-
lery, fazendo uma velocidade
media horária de 153,733 qu!-
lometros. Percorreu 41)0,301
quilômetros do percurso nas
três horas. Em seguida, cho-
gou Farina, tambem em uma
«Ferrari;;, lendo feito apenas
'140,351 quilômetros no mesmo
tempo.
INGLATERRA 3 X ÁUSTRIA ?.

VIENA, 25 (AFP) — A In-
glalerra denotou a Áustria,
por 3 X 2, cm um encontro
in!e.",r. niiat de futebol, dis-
o. nesta capital. No pri-
!,.«.. ij tempo, o «score» esta-
va 2X2.
CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, 25 (AFP) — Fórum
os seguintes os resultados dos
encontros hoje disputados, no
Campeonato de Futebol, pri-
meira divisão;

Niee 2 X Marselha 0; Bor-
deus 3 X Rennes 2; Sochaux 1
X LiHe l«i Sete 2 X Reims 0;
Lens 1 X Havue lj Roubaix 5
X Straeburgo &; Nancy 4 X

ron 
0; St. Etieane 3 X Motz

Niraes 2 X Racing 2.
Ap&. esseis resriiítados, os

primeiras htgaies tte ciassiii-
oação geral ftc*íf*m assim
tampados?

1 Nice —* 46 pontos; %o Bor-
deus — 45 pontos; 3.o Lille —
44 ponte»; 4.o Reims — 38
pontos.

Todas as equipes jogaram
34 encontros.
CAMPEONATO
ITALIANO

ROMA, 25 (AFP) — Foram
o sseguintes os resultados dos
encontros hoje disputados, no

j 
Campeonato <y F-tUftlxsl, na

Palermp 3 X Spal 0; Fio-
reiiça 3 X Tfièsttí 2; Átalantã
1 X Pro Pátria J; Lazio 4 X
Bolonha 2; Come 5 X 0; Sam-
doria 1 X' InternatioiuU 0;
Juventus 1 X Nápoles I; LC-
gnaho 2 X Milão 1* Lttcque 3
X Turin 0; Nóvarra 2 X Pa-
dua I.

Os dois primeiros encontros
por exceção, foram disputados
quinta feira ultima.

Os primeiros lugares da
classificação geral do torneio
estão, agora, assim ocupados:

l.o) Juventus — 55 pontos;
2.oi Milão — 47 pontos; 3.0)
International — 41 pontos;
4,o) Flórença — 40 pontos.
RESULTADOS EM
PORTUGAL

LISBOA, 25 (AFP) — Na
disputa das quartas finais da
Copa de Portugal de Futebol,

1

Jogando na tardo dó domingo
último, em Juiz de Fora. freri-
to ao Tupi V. C. local, o es-

111 * '"' 
| i..•;¦¦¦' iimfflBMj 
'¦¦'-"

^V, yir-
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N.
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«1/ofrcir

foram registrados os seguinte»
resultados:

Behfiça 2 X Covilíw Sj Spar
ting 2 X. Belenenses 1; Barrei-
rensó 5 X Juventude 1-; Porto

X Salgueiros 1.
O Sporting, o Benfitx», tt

Porto e o Barrelrense sâo clg^'
si ficados para a seroi-lmal.

«iGRAIÍDE P«JE*HO
ALBI»

ALBI, 26 (Af*P) — ft\j piw-
ximo domingo, dia l.o de j«-
nho, será corrido o «Grando
Prêmio dt> Albb, tmica prova
automobilística aberta eeta
ano aos cairos da formula nu-
mero 1, quer dizer, de 1.501?
cc, de compressor ;rté 4 litros
sem compressor.

A corrida constara de "M
voltas do circuito alblgénse de
S quilômetros e 901 metros
cada tuna, ou seja unia dis-
tancía lotai do 302 quilome-
tros do <i34 melros. A partida
será dada às 15 horas.

Por enquanto os organizado-
res receberam confirmações de
inscrição tie 12 carros ao vo»
lautos das quais se encontra-
lão reputados campeões e no*
tadamènte os argentinos Fari-
glo, campeão mundial, Gonzit-
lez e Crespo. E-ste ultimo ain-
da desconhecido na Europa,
e o brasileiro Francisco Lan-
di.

Francisco Landi oorrerá nu-
ma «Ferraris- de 1.500 cc. de

litros.
Enquanto Landi será à. stw

disposição a nova «Ferrarb,
do mesmo modelo que Ascari
pilotará no «sGrande Prêmio
de Indianopolis, Crespo dirigi-
rá uma «Talbob < Oficial..,,
inscrita pelo engenheiro cons-
trutor, Lago. Fangio e Goriza-
les correrão em maquinas
iBRM».

t

qundrão do Iiaugu eollicu mu
apertado triunfo pela contagem
de três tentos a dois. Zezííino, i ,..yyyl(y,
Moacir e Pecio, foram os au-1 q& \ a •. t^
tores dos gorjs .alvi-mbros ca- ( 

"'RtecioNE, 
26 (AFP)bondo a Ze do Correm o Gai*- , ,. . . , „ iy

.derio, marcar pura os juisde-1 cicllsla belBa Van Steenber-
; foranos. O embate foi disputado i gen ganhou a í).a etapa da

«Volta Cielistica da Itália», no
percurso Ancbra-Cirtione e ria

O

em comemoração à passagem i
Ao. niaJH t«n aniversário do'

U5«Wi ¦ilislanola de 2tfí (twA&mAia^

'\
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1iH1 MORRO S. Iffií UUM 0 MIO Din;
Proveitoso comando realizado por 12 jovens no subúrbio de Irajá — " As famílias operárias receberam-nos com
compreensão e carinho" •— D. Margarida reclama punição contra os ianques que empregam armas bacteriolóm

gicas contra o povo coreano ~~D. Maria quer paz e melhores condições de vida — Enêas quer viver muito e um
bom emprego Texto na 3a. página9

firai-8 Concentração de Baroabés
Hi Catete às 13 lioras do Dia 31

A Ownmbíd Oestrei de
Wtorhwe-to Pré-Awnento

fkm VomimBuitO- e SaMtrww,
mm Sw-i-Mores PâMieoc m
pwimirá hoje su* 18,30, jun-
iteimeate com ae ComtM&Ew
9_oo«w e Dwp&rtao»ento Fe-
«únfcio, a fim éc delibera-
ire«i ,t untoe de máximo
ínle-eu-c para st campanha
áo ara»onto. Podemos in-
forma-* de antemão que a
Comi»*» Central jâ deter-
minou a hora da concentra-
fão no Catete para a en-
«rega do substitutivo Lycio
Hauer. Será as 13 horas
oto dia 31.

Re«n»-M hoje a Comiswo Central — Apoiam
os por-Háriofi o Subi-it-_.ro Lycio Kaaar —

APOIO DOS ,ta-feira, dia . de junto.PORTUÁRIOS i portuários uma reunião sob
Mais uma adesão recebeu

o Morimento Pró-Aumsnto
do Ftiaoionaliumo. A
União doe Swvidores do
Porto do R*io dc Janeiro
nomeou ontem o portuário
Afoftuo Celso Pontes, seu
delegado junto à Comissão
Central, enquanto não seja
eleita a Comissão Pró-Au-
mento dos Servidores da
APRJ. A eleição deverá se
realizar na próxima quar-

Teria a PolíciaPolítlca
Assassinado o Trabalhador

Ji vai pam inaix de dois metei.
-jQt) os moradores ila mna Sul cs-
Ho k» voltas com o jrrave iirohlcma
4a falta ilAj-na em snas renidéncias.
Ipanema, Copacabana, I.ebion, l.e-
«te " Laranjeiras, todos esses balr-
ros, ali ni dc oatros, rstão cntr-n-
tando a absurda cucasse», ausfncia
mesmo- de ugua qne nfto chega
•iqucr parn att-iidcr i* mínimas
exigências muni:*riu...

Acossada pelos prejudicados, a
Prefeitura que nio cSQncce de co-
hr.tr a taxa nim-sj>oiid(-iili- m»
vooNumo (?) do precioso liquido,
itdnn.i que a Irregularidade é per-
teitamento nntural. de vei qui> o
reservatório dos Macacos esta com- nantes

pletaaieiite seco, por... falta do
chuva*. Como so vê, entra nova-
mente em cena a velha e esfar-
rapada desculpa, quando a muni-
cipalldadr, nnma jogada de ca-
poeira, atira toda a culpa da erise
qne, afinal, nio 6 responsável pela
por cima das costas de Sto redro,
que, afinal, não é responsável pela
vlsio estreita da administração do
Distrito Federal.

O concreto, nessa história, é que
enquanto os figurões da Prefeitura
procuram explicar o porque dessa
crise, os moradores prejudicados
sofrem diretamente as consequón-
clns da lmprovídêncla dos gover-

Já realinaram ontem os
a presidência do funciona-
rio Odorico Rocha, da Co-
missão Central, enquanto
não aeja eÍPÁta a Comissão
Pró-Aumento dos Servido-
res da APRJ. A eleição de-
verá se realizar na próxi-
ma quarta-feira, dia i de
junho.

Já realimram ontem os
portuários uma reunião
sob a presidência do fun-
cionério Odorico Rocha, da
Comiasão Central, em que
ficou patente o apoio da
corporação ao substitutivo
Lycio Hauer e sua partici-
pação na concentração do
dia 13. (ria quarta página
leia reportagem sob o tí-
tulo «Apoiam os trabalha-
dores mineiros a campanha
doe Barnabés»

Reclamam os Moradores
Da Visconde Sta. Isabel
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Um grupo de moradores da
rua Visconde de Santa Izabel
esteve em nossa redação para
lançar um protesto contra o
deoleixo da Prefeitura em re-
lação às obras que ali estão
sc verificando há vários me*
ses. Em novembro passado a
Prefeitura iniciou a constru-

S. A. uma planta apenas da
superfície da rua. Com as es
cavações começaram as difl*
culdades: tinham de ser re*
tirados encanatrr-tos de gaz
e rede telefônica. Durante
mais de três meses os traba*
lhos ficaram abandonados, a
espera de que a Light resol

ção de uma pequena galeria vesse fazer aquelas operações.
na rua Visconde de Santa Iza.
bel; no trecho compreendido
entre a Praça Barão Drumont
e o portão do antigo Jardim
Zoológico. Até agora, porém,
quase nada foi feito. Culpam
os moradores a própria Pre-
leitura já que, com o habl-
tual descaso pelas coisas da
cidade, deu à Companhia en*
carregada das obras, Koleca

lr__P_& _r ' -_rt ^^^
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ix^;, ^xxxf?^S_j NA CIDADE
NOVO DEPOIMENTO
CONTRA O TENENTE BANDEIRA
BfOTHMOU-SE O ÔNIBUS — ASSALTO NO MÉIER — SUICÍDIO

— SURRADO O VIGILANTE —

ASSALTO 

mm
No -.Ponto» ue Uainpo Grande o

motorista Antônio de Sotwct Barros
(oi procurado por dois sujeitos dc
«bôa pinto» que o mandaram rumar
para a Estrada do Pré, em Senador
Vasconcelos,

Antônio, depois dc combinado e
preço da corrida, pediu que os «pas-
sageiros-, tomassem- assento no carro,
e pisou. Em 7>ieio ao caminho, na es-
trada, os dois ordenaram- que éle pn-rasse:

--- S' para apanhar um amigo...
Antônio fretou o carro e se arrependeu. Porque, satn-

do do mato, um indivíduo armado dc punhal, contra êle in-
vestiu, enquanto qne os outros seguravam-no pelas costa i,
snbjugando-o.

Tira a roupa! — Gritou wm deles.
S sem outro recurso, Antônio obedeceu. Ficou emc-uécati> Mas os assaltantes acharam muito pouco.Tira a cueca!
.4ttfonio ficou núzinho, como nasceu. 15, em pêlos, foiteimado na estrada erma, fugindo os assaltantes com o seucarro (Unha a chapa .',-CO-n), dinheiro e documentos. An-

tonio -cagou assim peta estrada, até encontrar uma casa,
onde bateu e pediu uma capa emprestada. Nela envolto,
se dirigiu ao dititrito ?itais próximo, aprtíentando queixa.Boraa. depois, vinha a saber que seu carro, todo amas-sado, fora encontrado cm, BuAigá, atirado de encontro a um
ponte.

A reportagem anttou ontem
myitada com o» novos rumos
quo estão tomando oe investi-
auções em torno do crime dv
Jocopã. ¦ _l» q-ta- em palestraaom o delegado Hermes Macho.
ito, o advogado Leopoldo Heitor,
ítevelou o nome do seu eonsti-
ífítílte, a mwíeriosa pessoa queprocurara rita*' «pós o crime,

por todos apontada eonio a
tluive do mistério.

A revelação do nome foi fei-¦Ia eom autorização da pessoaio advogado, o sob palaera de

ro 

do delegado dc qúe nada
accmíeceria. O causídico,

sua ingenutaaae, acreditou
tpte podia ter honra a zelar mn
policial por mais ¦ graduado que«fjja. E a palavra do delegado
á_o teve duração de horas, uu
ij»otio«. Logo que o advogado
me deu ae costas, o delegado
mandou prender a pessoa revê-Ioda é submeteu-a a interroga-
wrio no &:¦• distrito policial.

O gesto da polícia provocou
fo advogaao Leopotdo tieuor
veementes protestos, travando
ae com o delegado Hermes Ma-
enado verdadeiro duelo d',
iamabilidadesi, que toda a re-
portagem testemunhou. E ter-
minou a poí.cia por devolver u
liberdade o misterioso perso-
mgem e que, apesar dc jd ha-
ver prestado depoimento, cont.-
náa tendo o seu nome envolto J

Pato estranho e que não en-centrava, explicação é a nega-
tiva da policia em ouvir o jo-vem Luiz Curiós Moura Vital,
filha do prefeito João Carlos
Vital. Sua* impressões, confor-
me foi nuticiudo, a policia ièc-
nica encontrou cm várias partesdo lOitroow» dc Afrdnio e onde
o mesmo foi assassinado.

Dc passe desse forte elemen-
to de suspeita contra Luis Car-
Ias Vital, a policia, entretanto,
não se anima nem -mesmo a in-tcrrogà-lo, pondo-o ü margem
dai investigações. Pois a qual-
quer leigo saita aos olhas ser
o jovem Vital tão suspeito nu
caso, ou mais ainda, que o te-
nente Bandeira, contra quemtião hú senão, ainda incomple-
tos indícios. Ou será o prestí-
gio du prefeito o bastante paraimunizar seu filho de toda, cul-
pa, mesmo se tratando de um
homicídio 7

Suicídio

«tu impeneírdueí miiWrio
xxx

üegwiido sc apurou, 6 dipoi-
mento ilo c(mstituinte do adeo-
jfatfo Leopol4o Heitor tornou
mais difícil « siíuaçao do ie-
nente Jorge Bandeira, agora ft-
(W ewno o matador da Jxjucm-
S*p Afrúnio, at< qv* sc prnvc o
yrmtrárir),

_ x *
Aimâa hoje o edvogaào Lso-

tpotdo Heitor aevera apresen-
tar seu constituinte, tornando
público o seu nome. Somente,
então, com o conhecimento
do conteúdo ãe seu depoimento:
poder-se-d ter uma conclusão
¦mais clara da situação do te-
nente Bandeira em todo éss"
0*WpH<Hj(it) «**•*?* «te lUm^

An Batista
ila Silva, de 40
anua, casado,
morador ua cl-
dade do Cam-
pos, Estado i.'o
JHio, vinha lia
tempos, so-
frmdo do ili-
•idinsa molí4-
tia. E nüo cu-
uontraiido cuiu',
ou porque ufio
tivesse rocur-

_, sos, delxou-sc
11 vencer por um
wi «batimento pro-
/ fundo, isolaii-

'lo-se nu seu
'icst3]ieiu,

K paoaou » ter eomo uiòia íl_u
r> suicídio. Cma vos tentara se Ian-
car às rodas de um Snibus.. O mo-
tortut*., sntret-nto, numa manobra
íeliz, evitara a desgraça.

Finalmente Ari que a convite de
um amigo, ae hospedara na casa
422 da rua Linlto, consumou seu'
gesto extremo, enforcando-se na
bandeira de uma porta daquela re-
sidcncla.

Seu corpo iiwoaf.ro.-ij2 recolhido
oo necrolírta in JuatWjBío SM**»-.

i1 rt_f*H*

|

__lt ííwl
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IiiCendiou-se o ônibus
Conduzindo uma embaixada

esportiva da Sul-América, via.
java de São Paulo para esta
Capital o ônibus de chapa
8-24-50, da Empresa de Turis*
mo Saturin Limitada, quando
ao se aproximar de Nova
Iguaçu, teve um pneu dian-
teiro estourado.

O motorista, Anísio Salim
Ornar, providenciou a substi-
tuíção do pneu por outro em
condições, e prosseguiu via-
gem. Mais adiante, entretan-
to, outro pneu estourou. Ai,
sem recursos, o motorista dei
xou no local o coletivo e veio
ao P.io providenciar socorros.

Ao .""regressar porém, só en-
coritrou do ônibus destroços
queimados. E' que, imediata-
mente à sua partida, o cole-
tivo sc incendiara em conse-
quência dc um defeito na Ins-
talação elétrica. Ainda os pas-
sagéiros tentaram apagar as
chamas, lançando mão de ex-
tintor de incêndio. Mas o fogo
terminou por devorar todo o
veiculo.

Assaltos no Méier
Duas residências foram as-

saltadas no Meier. A primei
ra delas fica à rua Carijós, 10
e nela reside o sr. Jacó Brom*
berg. Os ladrões levaram
jóias c objetos de valor, sendi)
o 'total de seu prejuízo de 15
mil cruzeiros.

A segunda residência é a
da --ua Capitão Resende, 380,
domicílio do sr. Pedro Sena
de Araújo Pinto. Dali os la-
drões levaram'2.900 cruzeiros,
encontrados na gaveta de uma
mesa.

Surrado o vigilante
Foi internado no Hospital

de Pronto Socorro, apresentan-
do graves iesões, o vigilante
municipal Arino Freitas, sol-
teiro, dc 40 anos de idade,
morador à rua José Domingos,
145, casa 2.

Disse que [ora espancado pov
cerca dc irinta desconhecidos
em frenii! a um botequim da
na Goiáti, 224. Estava ele
sentado a uma das mesas do
ooteco, quando os seus agres-'¦¦es, em ruidoso grupo, se
aproximaram. Temendo a
«invasão*, o dono do eslabe-
leciménto mandou arriar as
portas, oq ue irritou o grupo
que passou então a força-las.

Foi quando Arino se lem-
brou que era autoridade c
disso quis dar provas, sácàn-
do do revolver e fazendo al*
guns disparo.1-. Pra què fez
isso! O grupo ao invés de se
iitimídár. avançou para êle,

iloininando-o. K depois'de 1«a-
mar-llie a arma, ,-<p!icou-lhe
tremenda surra. deixando-"
Ücia.n.-it-.flo.

ÜM outro vigílatitr, V&lâe-
m-r Machado, que mora nas
proximidades, ouvindo ó rui-
do da luta, veio em socorro.
M-.s encontrou foi Arino es-

:-í"!r':> r*"-"i poça de sangue
e nem sombra dos seus agres-
sores.

O estado do vigilante Afino
Freitas não é dos melhores,
c-.- Inspiram cuidados oe fwif-

, manta que r*»tie*i.* ¦

Rerultado: a rua transfor
mou-se num pantanal. Quan-
do chove as águas invadem as
casas e as profundas valas
ameaçam a vida dos transe*
untes. Além disso, o transito
continua impedido na rua,
tendo os ônibus de fazer lon-
gas voltas nelas ruas Luiz
Barbosa e Mendes Tavares.

O BOTAFOGO
DERROTOU O
OLÍMPIA
ÀS6ÜNÇJ.Ò, 36 (A.F.P.) —

O Botafogo do Futebol « He-
gr<tas, do Rio de Janeiro, teve
ontem a nua iK_und:i partida'lesta capital enfrentando c
0'unpia. a quom derrotou por
3x1.

( gramado, devido ao mau
tempo, reinante, estava lama-
cento prejudlos-ido, assim, os
movimento» dos jogadores.
Mesmo assim os comentam,
ias esportivos ressaltam o sis.
temo de jogo dos brasileiros
qu-, formavam uma defe-a
cerrada com os zagueiros o us
médios, enquanto que os dian-
teiros executavam passes cer-
toá contribuindo para dar umu
lrnpressão de lentidão.

Os goals brasileiros íoram
feitos por Braguinha Jaime _
Dino. Assistiram a peleja seu
mil espectadores, pois as chu
va não contribuíram para que
o estádio ficasse com a assis-
tência esperada.

C AI U O
1 eco-1 eco

GUIRATINGA, 20 (I.P.) --
(I.P.) — Um uvião 'itCco.técu:-
prefixo DRP que voava desta
cidade para o garimpo de !ti-
quira, caiu cm meio o viagem,
destrocando.se.

Pilotara o aparelha o sr.
José Carvalho o imlia como
passageiro um cidadão ainda
náo identificado apenas conhe-
chio pelo nome dc Macedo.
Ambos morreram c seus cor.
pos ficaram quase irreconhecL
veis,

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

è. União dos Operários Mu-
ni?lpais e o Centro dos Ps-
quenos Servidores estão con-
vocando todos os membros da
Comissão Central de Salários,
para uma reunião que será
realizada, liuje, terça-feira, ta
18 horas a fim de ser dis::uü-
do o problema do aumento c
serem traçadas diretivas para
o prosseguimento da cump;'
nha.

Coiisfifitiu verdadeiro êxito a festa de domingo, patrocinada peto Movimento Carioca Pela Pas em homenagem aos de-
legados que estiveram presentes à Conferência Continental recentemente realizada em Montevidéu _ Cenfent» de pessoas
participaram dos jogos, dansa, schoto, banho de piscina, churrasco e demais brincadeiras constantes 'do 

plano dos festejos.
Ao final da festa, os responsáveis do Aíotiimenfo Carioca anunciaram para dentro de breves dias uma nova domingueira
alegre, em comemoração à cobertura de sua cota do assinaturas por um Pacto de Paz entro as cinco grandes potências.
O dia marcado para a cobertura da cota é o dia 30 de junho próximo. Kg gravura, alguns asvectos <"o último Domingo

de Paz, no Sitio Felits. (Ler texto tn V página).

QUEREM OS ESTADOS IÍ1-HU.\
i t

(Conclusão da Ia. página)
liminares, que não estavam
em sua nota de 25 de mar-
ço e que propõe agora solu-
cionar por meio de uma
troca de notas, antes de
abordar as negociações di-
retas.

Assim, em sua nota de 13
de maio, o governo ameri*
cano propõe, antes de abor-
dar as conversações diretas,
determinar o quadro das con-
versações c os problemas
essenciais e examinar e
prosseguir a troca de no-
tas a respeito da composi-
ção e cias funções da Comis-
são encarregada do contro-
le das condições das elei-
ções, etc...

Esses fatos provam que o
governo dos Estados Unidos
continua a querer adiar a
conclusíio cio tratado de pnz
com a Alemanha e a ia
lução do problema de uni-
ficação da Alemanha. So-
mente assnn se pode expli-
car que, em sua nota de 13
de maio, o governo ameri-
cano tenha novamente apre-
sentado varias questões vi-
sando prolongar a troca de
notas, que já se prolonga
vários meses, em lugar de
encetar-se negociações di-
retas entre as grandes po-
tências.
Esse estado de coisas só

pode fortalecer a opinião
tanto no interior da Alemã-
nha como fora de suas fron-
telras, de que o governo dos
Estados Unidos náo deseja
absolutamente a conclusão
do tratado de paz com a Ale-
manha e o íim da divisão
daquele pais. Sem u conclu-
são do tratado de paz c a
unificação da Alom.-.nliii,

não se poderia restabelecer
um Estado alemão inderwn-
dente e soberano, de acordo
com a vontade do povo ale-
mão.

(2* A propósito dos acordos
separados da? potências oci-
dentais com a Alemanha
Ocidental e das tentativas
dessas potências de evitar a

conclusão do tratado dc paz
alemão.

O governo soviético consi-
dera indispensável conceder
umn atenção particular ao
fato de que, continuando!

n tm"a tle notas, o rroverno
dos Estados Unidos, da mes-
ma maneira que cs gover-nos da Grã Bretanha e da
França,, realizam negocia-
ções separadas com o go-verno de Bonn, visando a
conclusão de um pretenso«acordo geral». Na reali-
dade, trata-se de um «açor-
do separado?-, que só ó de-
slgnado como «gera!-*- paraenganar ó povo
Assim, é brutalmente vio-.

lado o acordo de Potsdam,
pelo qual as quatro poten-cias foram encarregadas da

preparação do tratado de
paz com a Alemanha. Ape-
sar do caráter secreto das
conversações, realizadas com
o governo de Bonn e o fato
de que o texto integral do
acordo separado não foi pu*
blicado até o momento, o
teor deste foi revelado por
informações da imprensa,
f.onclui-se desses dados
que esse acordo separado,
pelos governos dos Estados
Unidos, da Grã Bretanha e
da França, não se faz ab-
solutamente com o objetivo
de assegurar a independei!-
cia e a soberania da Alemã-
nha Ocidental. Paralela-
mente à supressão formal do
Estatuto de Ocupação, esse
acordo conserva o regime de
ocupação, na realidade, dei-
xando a Alemanha Ociden-
tal em um estado de semi-
dependência, com relação
ao govorno dos Estados Uni-
dos e aos governos da Grã
Bretanha e da França.
Ao mesmo tempo, com esse

acordo .os governos dos Es-
tados Unidos, da Grã Brota-
nha e da França legalizam
o restabelecimento do Exer-
''ito alemão, comandado por
generais hillcristás e, com
isso, ahrem o caminho ao
renascimento do militarls*
mo agressivo no ocidente
alemão.

Na realidade, êsse acordo
constitui uma união militar
aberta dos Estados Unidos,
da Grã Bretanha e da Fran.
ça, com o governo da Ale-
manha Ocidental, pelo qualo governo de Bonn leva o
povo alemão a preparaçãode uma nova guerra mun-
dial.

Ao mesmo tempo, os go-vemos doa Estados Unidos,
da Grã Bretanha e da Fran-
ga procuram conseguir a in.
elusão da Alemanha Ociden-
tal na «Comunidade Euro-
péia, e, co misso, tentara
não apenas separar definiti.
vãmente, em duas partes, a
Alemanha, mas também di-
rígir uma contra a outru.
isso significa que o governodos Estados Unidos não osta
interessado na unificação da
Alemanha e na conclusão de
um tratado de paz mas qu.-.
por cordos separados, pre-cura ligar ainda mais a Alo-
manha Ocidental e o Exer-
cito ocidental alemão, no ca*
niinlio da reconstituição, com
o bloco norte atlântico, o queé incompatível com o desen-
volvimento pacifico da Eu.
ropa.

Todo o exposto indica queum entendimento se proces-a? atualmente entre os meios
dirigentes reacionários da
Alemanha Ocidental e o gru
po nortc-atlântico de paiseafcsse entendimento só podeeatar condicionado pelo apoio
às aspirações reacionárias do
governo dc Bonn do sr. Ade.

nauer, que prepara o desen.
cadeamento do nma nova
guerra na Europa. Só aos
objetivos agressivo-» dos rea-
clonários alemães podo aer-
vir a reconstituição do Exer-
cito acidental alemio, e-fo-
tuado atualmente, oom s
chefia doB generais noai-fas-
eistas.

Por outro lado, a Inclusão
de im tal exército no pro.
tenso vExército Europeu» —•
e com isso no Exército do
bloco norte-atlantino — sa-
lienta ainda mais o caráter
agressivo do grupo atlântico
norte em seu conjunto.

A Iue desses .fatos, mu-
yuem acreditará que a pro-
paração da Comunidade e do
Exercito europeus possa In-
dlcar a «voz; da Paz? como
o diz a nota americana de

13 de maio.
O sentido real do acordo

acima mencionado, entre o
bloco atlftntico-norte e o go-
verno de Adenaucr, só pode
residir na acentuação ulte-
rior do caráter agressivo do
grupo atàntico-norte de po-
tências que aspira hoje a uma
união direta com oa rcacio-
narios alemães que represen.
tam os meios mais agressi-
vos da Europa.

A conclusão, com o gover*
*.. de Bonn, de acordos sc
melhantes ao acordo separo-
do supra-citado e ao da «Co-
munidado Européia», impõe
à parte ocidental da Alemã
nha novas obrigações, forta*
locendo sua dependência com
relação as potências ocupan-
tes • criando novas dificul-
dades, para o uniílcação do
ocidente alemão com a Ale-
manha Oriental quo não ostú
ligada por essas obrigaçõcb
o que so desenvolve ent con*
dtçõos propícias à unificaçãc
nacional do pais, em um Es-
u.do unificado, independente,
democrático o pacifico.

A aspiração do governo
dos Estados Unidos de con-
cluir o mais rapidamente

possível o acordo separado su-
pra-citado com a Alemanha
Ocidental, enquanto so adia
cada vez mais as conversa-
ções relativos oo tratado de
pc.z e à unftcação da Alemã-
nha, indica a intenção de
por o povo alemão ante um
fato consumado: por meio dc
acordos separados, o povo

alemão será colocado ante o
fato do que as tropas de
ocupação serão conservadas
na Alemanha Ocidental, en
quanto obstáculos intranspo.
níveis, no momento atual, so-
rão erguidos no caminho da
conclusão do tratado do paz
e da unificação da Alemã-
nha.

Entretanto nfio se deveria,
de um lado, proclamar a no-
cessídade do tratado de paae da unificação da Alemã,
nha e, por outro lado, fazet
ludo para impedir a reallzu-
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çflo desses fatos. Um
método .só pode destruir
confiança com relação à pi>,lítica de duplicidade das po.tênciuH que a aplicam o co.
loca o povo alemão na nece:-,.
sidade oo procurar seu pro*.
prio caminho, para a con.

, elusão do tratado de paz a
da unificr.ção nacional.

O ponto três da rcsposui
da tTnit'.o Soviética contém
au propj:,tas do governo so»
viétiro: «Apesar cia existèn,
cia du divergência dc opi.,
niões na questão tio tratada
de paK cqm a Alemanha,
tissüri cuiuo na questão dti
5Uí unificação o ua forma.
ção do mi governo central,
o governo soviético propõe
aoi gow.-nos dos Eata«.n .
i'nidus, ua França e du u.;'.
E/etunha começar o exuma
em coniuia dessas quosUie.s
c não mais admitir novas av.
moras na questão;..

<íQ exame desses proble-
mas, ém uma continuação
das troca;; de notas, não po-
elo dar os resultados que po>
dom ser atingidos nas con-
versações imediatas e é sus»
cctivel unicamente de fa-
zer durar o estado de fato
atual. Ora, o fato tle fazef
demorar a solução do trata,
do de paz só pode provoes-f
itinda mais o descontenta*
mento legitimo do povo ale-
mao, tiuiio tnaiü que escit
piolongàçao e prejudicial
ao estaneiecimenio ue rela-
çoes amistosas entre a Ale-
inanna e seus vizinhos e aoti
interessei da paz no mu»,
rio.»

«.o governo soyiettco se bs».*
iNeia em um pomo ue vista
segunqo o quui, tanto o go*verno du união Sovietien
quanto os governos dos Es-
tauos Umaos, aa Gra Bre-
tanua e üa i'rança, uevera
se inspirar no acordo de
Potsüam, ua elaboração do
tratatto de paz com a Ale*
manha, notadamente na íi*
xaçáo das fronteiras do pais.j

*0 governo soviético, pro*
segue a nota difundida, opi-
na que o governo centra!
alemão deve se basear tani°
bem sobre as decisões de Po»
tsdam. Depois de sua con*
oiusâo, o tratado de paz de*
verá ser destinado a estabe*
lecer uma paz solida na Eu>
ropa».

«O governo soviético cor>-
tinua a considerar como uni
direito absoluto do povo ale*
mão ter suas próprias for-
ças militares, necessárias a
defesa do pais».

«O governo soviético é
igualmente de opinião que
todo o acordo separado, con-
cluido por tal ou qual par*
to da Alemanha, com outro-;
Estada implicará em nc-
nlium compromisso do govêr.
no central alemão.

O governo central alemãu,
que assinará 0 tratado da
paz. terá todos os direitos
que | possuem os outros go-
vemos, dos Estados sobers
nos o livres..»
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